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As assignaturas do « Dtarlo OffIcial » são pagas adeauta Ia-
mente: na Capital Federal. á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Dslegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	
Por nove mezes 	
Por seis mezes 	 ,, 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des -
tonto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
adean tado.

ATOS Im PODER EXECUTIVO
weroto	 que approva o manda executar o regulamento

instituindo o premio M vrcilio Dias.
Decreto n. 8.1 l9, que concede a Barbosa 	 Tocantins os favores de

que gusi, a Sociedade Anonyma, Lloyd Brazileiro.
Mi.Nsnoom.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores—Decretos de 28 de julho
findo.

Ministerio das Relações Exteriores — Reclamações contra o Brazil
e o Parti.

Mini,terio da Fazenda — Rectificação.
Minieterio da Guerra — Decretos do 4 do corrente

SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da .,ustica, e Nozocios Interioros—Expedionto das Dire-

ctorias do Interior, Justiça, Contabilidade e Geral do Saude
Publica— Policia do District° Federal.

Ministocio da Faz — Titules — Exaediente das Directorias do
Gabinete do Theseitro Nacional, da Receita Publica e da Re-
cebedoria, do District° Federal — Inspectoria de Seguros e Cai-
xa do Conversão.

Ministei • io da Marinha — Portarias — Expediente e requerimentos
despachadoa.

Ministerio da Gu.'rra — Portaria — Expediente e requerimentos
esp	 lel

Ministerio da Viação o Obras Publicas — Perlaria — Expediente
das Directurias Geraes de Contabilidade e de Obras o Viação
e Correios do District° Federal.

Nlinisterio da Agricultura, Mestria e Com mercio — Portaria —
Expediente d is inceet.oriiis Geraes do Contabilidade, lininstria o
Coininercio e de Aaricultara. e Industrio, Animal.

Tni DUNA 1, DE CONTAS— IA RIO DOS TRI IOIN A S— NOTICIA RIO — MARCAS
REoisTRADAs — RENDAS PUBLICAS — EDITAEs E AVISOS — PARTE

• CONImERMAL.
SOCIEDADES ANON YMAS — Balancetes do The British Bank of South

America, limite(' e da Caixa Filial do Banco Alliança.
PAr • sTi •:-: 1,E INVENÇÃO — ANNUNCloS.

Regulamento do premio a "Nlaireilio 1-)ins », a
(mo O i-oneve O leereto n. 8.070, do 2Z.3
de junho (101010
Art. 1. 0 O premio Marclio Dias será constituido por uma

medalha, cuja confonio °bodes:era ás seguintes eu)ocificaçõos
diametre trinta millimetro4. Parte anterior: O retrato de Mar-
cilio Dias, tendo no fundo uma ancora com folha-rens do louro o
carvalho e os dizeres—Premio Minato Di3s-:Escola Aprendizes
Morinheiros. Parto pdsterior: As armas da Republica ; um livro-
Symbolo da instrucção ; um canhão, uma ancora e cabo, como syrn-
dolos da Marinha e Guerra • folhagens de louro o carvalho o os
dizeres—Instiluido pelo Vice-Almiranto Alexandrino Faria do
Alencar-1910.

Art. 2.° Do accôrdo com as especificações procedentos, serão
fundidas medalhas do ouro o prata.

Art. 3. 0 Um exemplar das de ouro será conferido, ano nal-
mente, em cada escola -modelo, ao aprendiz que houver concluido
o respectivo curso modelo com a maior distincção, de conformidade
com o que preceitua o prostmte regulamenta.

Art. 4.° Um exemplar das do prata será eanferido, annual-
mente, ao aprendiz que houver concluido o curso de cada, escola
primaria ou curso primario de cada escola-modelo com maior
distincção, de conformidade com o que preceitua o presente regu-
lamento.

Art. 5.° Para os effeitos deste regulamento, como para os
demais, as a p provações nas escolas de Aprendizes Marinheiro
obodecerão ás seg uintes classificação e gradação:

Esco'as-Mode'o
ENSINO ELEMENTAR

Seg undo an no

• Leitura de portwfuez, fframmatica pertn4iteza, commsição,
arithmetica, geometria, geographia o historia do lirazi! -Lni4lin.
cção, grão 10; p!onamente, grãos 6 a 9 ; si inalosiiiiinte, gr los 1 a 5.

Calligraphia, de-omihu linear—DistinoçãO, grão 5 ; plenamente,
grãos 3 e 4 ; simplesmente, grãos 1 02.

ENSINO PROFI,zsioNAT,

Nomenclatura do casco o peças componentes do navio, appa-
relhos de bordo, signaes, oftl doas, musica, banda marcial —
Distincção, grão 5 ; plenamente, grãos 3 o 4; simplesmeato,
graus 1 e 2.

ENSINO ACCESSORIO

Tiro ao alvo com carabina e exereidos com caninas do pequeno
calibro — Distincção, grão 10 ; plenamente, grãos G a 9 ; simples-
mente, grãos 1 a 5.

Escaleres a remo e a vala, esgrima de bayonata, e espada, na-
tação, gfinnastica e jogos escol tras e infantaria — Distincção,
grão, 5 ; plenamente, grãos 3 e 4 ; simplesmente, grtios 1 o 2.

Primeiro anuo

24$000
18$ /00

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
N. 8.07—DE 23 DE JUNHO DE 1910

Amova e maleta executar o regulamen o instituindo o premio
Marcilio Dias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, atten-
deado ao que lho expoz o ministro de E.,tado d v Marinha, resvIve
aporovar e mandar executar o regulamento que a esto acompanho,
assigna,do pelo vice-almirante Alexandrino Faria de Alencar, mi-
nistro de Estado d I, Marinha, insiatii tido o premio Marcilio Dias,
destiti elo a fl'alardear mutualmente os aprendizes marinhAros das
Egeolas Modelo e Primarias que houverem conclui :o os respectivos
cor os com a maior distinc n J-ta..); revogadas as disposições em

Rio de Janeiro, 23 do junh, de 1910, 89 0 da indepoodencia e
22" da R 'publica .

NII,O PEÇANIIA
Ale.ro»drino Faria de Alencar

ENSINO ELEMENTAR

Leitura de portu;uez, gramma,tica portugueza, dictado, arith-
matica, e geographia — Distincção, gráo 10 ; p:enitmente, grãos 6
a 9 ; simalesmente, grãos 1 a 5.

Cal I igraph ia — Disti ncçã o, grão 5 ; plenamente, grãos 3 e 4
simplesm ante, grãos 1 e 2.

ENSINO PRP.121S10NAL

N çõos de artilharia e noções de torpedos o caldeiras — Dis-
tincção, grão 10 ; plenamente, grãos G a. 9 • simplesmeate,
grjos 1 a 5.

Apaarelhos de bordo, rumos de agulha o trabalhos le mari-
nheiro, utlicina,s, musica e banda marcial — DistincçãO, gráo 5
plenamenti, Êrzi..)s 3 e 4 ; simplesmente, griles 1 e 2.

EN IN 1 ACCI>SOlt !O

E:valere; a remo e a vela, esgrima de bayoneta, e espada, na.
taçã.. o , gyJnavt,ca o jog is escol ln.13 e infantaria, — Distmeção..
grão 5; plena,niente, grar.m 1 e 4 ; sim -de-mente, grãos I e2.
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Escolas primarias e curso primario das es2.olas moIelo
ENSINO ELEMENTAR

Leitura do portuguez, escripta, noções de arithmetica—Dis-
tmcçã,o, gráo 10; plonamente,gra,os 6 a 9; simplesmente,gritos 1 a 5.

Calligraphia—Distincção, grito 5; plenamente, gritos 3 e 4; sim-
plesmente, grãos 1 e 2.

ENSINO PROFISSIONAL

Apparolho de navio e trabalhos de marinheiro, classificação
dos navios e rumos de agulhas—Distincção, grão 5; plenamente,
grãos 3 e 4; simplesmente, gritos 1 e 2.

ENSINO ACCESSOWO

Escalares a remos. esgrima de bavoneta. gymnastica e jogos es-
colares, nataçã,o, infantaria—Distincção, grão 5; plenamente, grãos
3 e 4; simplesmente, grãos 1 o 2.

Art. 6.° Por constituirem o ensino de officinas o das bandas de
musica e marcial troe especialidades distinctas do Cursa das escolas
modelo, os aprendizes que forem destinados a qualquer delias IA9
tomarão porte na aprendizagem das outras duas, entrando cada
um em concorrencia para o premio Marc lio Dias, unicamente com
a nota de approvaaão em uma.

Art. 7.° A maior "distinção do que trata o art. 3° será apa-
rada pelo maior valor da ssrnma dos gritos de approvação obtidos
nos exames das matarias dos 1 0 o 2° annos do curso modelo, uma
vez que a mesma attinja o minimo de 141.

Art. 8 ° A maior distincçãa de que trata o art. 40 será apu-
rada pelo maior valor da somma dos gritos de approvação obtidos
nos exames das matarias das escolas primarias ou do curso primario
das escolas modelo, uma voz que a memaa somma attinja o mi-
nimo de 42.

Art. 9.° Si algum aprendiz, por falta do desenvolvimento phy-
sico ou outro motivo justificado, repetir qualquer dos annos do
curso modelo, no computo das suas notas de a.pprovaçãa, só serão
tomadas em consideração as referentes ao anuo do repetição.

Art. 10. Si algum aprendiz, por qualquer motivo, deixar do
concluir o curso primario em um só anno, no computo das suas
notas de approvação, só serão tomadas em consideração asTeferentes
ao anno em que terminar o curso.

Art. 11. Serão oxcluidos da concurrancia ao premio Marcilio
Dias os aprendizes que

a) em qualquer dos amos apurados dos cursos modelo ou pri-
mario tiverem média annual do conducta inferior a -6-

b) forem reprovados em qualquer mataria dos annos apurados
dos cursos modelo ou primario.

Paragrapho unico. Para os effeitos da lettra a, mensalmente,
serão attribuidos a cada aprendiz, pelos respectivos comma,ndantes,
tendo em vista as faltas por alies commettidas, grãos de condUcta
de — O a 10 —.

Art. 12. O direito ao premio Marcitio Dias dos aprendizes
incursos em qualquer das disposições a o b do artigo anterior pas-
sará. aos immedia,tos na classificação respectiva, quts estejam nas
condições exigidas no presente regulamento.

Art. 13. Findos os exames de que trata o art. 22 do regula-
mento mandado executar polo decreto n. 6.532, de 1 de agosto
do 1907, proceder-se-ha em todas as escolas i imediatamente ã apu-
ração dos grilos de approvação obtidos pelos aprendizes o á sua
classificação, devendo os commanclantes, ao remetterem os resul-
tados dos mesmos exames á Inspectoria de Marinha, salientar os
nomes dos aprendizes ou aprendiz, segundo se trato do escola

* modelo ou primaria, que fizeram jús ao premio Marcilio Dias.
Art. 14. A distribuição das competentes medalhas aos apren-

dizes premiados será realizada no dia 	 do janeiro seguinte aos
exames, e nas proprias escolas, devendo '5 acto ter logar em mostra
geral e ser revestido da maior solemnidade.

r rt. 15. Para que a disposição precedente possa ser fielmente
executada, a Inspectoria de Mar'nha providenciará de modo que,
ant s de dezembro de cada anuo, as medalhas que caibam a cada
ascola, por sua c ttegoria, sa;am remettidas ao respectivo comman-
dante, que as fará recolher ao cofre do estabelecimento até o dia da
distribuição.

Art. 16. Nos assentamentos dos aprendizes premiados será
lançada a seguinte nota, logo após á relativa ao resultado dos seus
exames: Na presente data foi-lhe conferida a medalha (do oura
ou prata) do premio Marctlio Dias,.instituido pelo decreto n. 8.076,
de 23 de junho de 1910, por haver sido o alumno que, com maior
distincção, concluiu no anno hontem findo o curso (Modelo ou pri-
mulo) desta escola, nos termos do regulamento do referido pre-
mio. Esocola	 , 1 de janeiro de 19 .

Art?'17. Quando, por circumstancias imprevistas ou do força
maior, não disponha qualquer escola, na data fixada no art. 14, da
medalha ou medalhas a distribuir, nos assentamentos dos pre-
miados será lançada a seguinte nota: cTom direito á medalha (de
ouro ou prata) do premio Marcilio Dias, instituido pelo decreto
n. 8.076, de 23 de junho de 1910, por haver sido o alumno que DO
anno findo concluiu com maior clistincçÃo o curso (modelo ou pri-

manjo) desta escola, nos termos do regulamentado referido pres
mio, deixando a mesma medalha de sor-lho entregue por ainda
não haver chegado a este estabelecimento. Escola*
1 de janeiro de 19 ».

Art. 18. Quando occorra,m as circumstancia,a mencionadas no
art i go precedente, o que se procurará evitar, a Inspectoria da Ma-
rinha reme:terá, na primeira opportnnidade, íís autoridades sob
cujas orde's immediatas servirem então os premiados, as ct impe-
tentes medalhas, que lhes serão entregues mediante as mesmas
formalidades consignadas no art. 14, fazendo-se dessa entrega men-
ção em seus assentamento;.

Par igrapho unico. Aos premiados assisto direito do reclama-
rem, pelos carmes competentes, a entrega das respetivas medalhas,
si decorrido o prazo de seis mezes da data da nota de que trata o
art. 17.

Art. 19. O premio Marcilio Dias será conferido sem prajuizo
dos consignados no art. 22 do regulamento das Escolas de Apren-
dizes Marinheiros, acima citado.

Art. 20. Os aprendizes galardoados com o premio Marcilio
Dias, durante o seu tempo de praça, poderão usar as respectivas
medalhas pendentes. do. lado. esquerdo do peito, por °ocasião do
formataras ou em passeio.

-
DECRETO N. 8.119 — DE 28 DE Immo DE 1910

Concede a Barbosa & Tocantins, arxnadores, os favores do que
gosa a Sociedade Anonyina Lloyd Brazileiro, exceptuada a
subvenção

O Presidente da Republico, dos Estados Unidos do BraziI,
attendendo ao que requereram Barbosa & Tocantins, armadores,
estabelecidos em Belém, Estado do Para e de conformidade com
o disposto no n. IV, art. 22, da lei n. 2.221, do 30 de dezembro
de 1909, decreta

Artigo unico. Ficam concedidos a Barbosa & Tocantins os
favores de que gosa a Sociodatia Anonyma Lloyd Brazileiro, ex-
ceptuada a subvenção, para um servia) do navegação regular
entra os portos de Belém o os do territorio federal do Acre, me-
diante as clausulas que com esto baixam, assignadas pelo Ministro
da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1910, 89° da Indopentlencia. e 22°
da Republica..

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd.
111.n111

Clausulas a que se refere o decreto u. 8.119, desta data

Os armadores Barbosa & Tocantins obrigam-se a ter sua séde
em Belém, Estado do Pará, e a desempenhar os serviços do nave-
gação entre esse parto e os do Territorio Federal do Acre, com os
vapores de sua propriedade Tocantins, Guajarino, Victoria, Juracy,
Rio Amazonas, Moacyr e Muru.sinho.

II

Esses vapores • teem a tonelagem média de 250 toneladas me-
tricas e são apropriados á navegação fluvial da bacia ama,zonica.

Toem accommodações para uma média de 40 passageiros do
camara e 100 de prfia.•

Os concessionarios obrigam-se a colocar nos vapores que de
futuro construirem minaras frigorificas para conservação da
vietualha e apparatos para filtrar agua.

IV

Os vapores serão providos dos sobresalentes, aprestos e mate-
rial necessario para os serviços do carga e descarga, para acciden-
tes de navegação e de incendio; de objectos dos serviços dos passas
geiros e tripolação e do numero do pessoal marcado pelos vigentes
regulamentos da Marinha.

Os concessionarios apresentarão á; approvação do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, dentro do prazo de 60 dias, contados da
data da assignatura, do contracto, a tabella dos preços do passagens,
e fretes, dias de $thidas dos vapores, portos de escalas, demora nos
portos e prazo das viagens nas suas linhas.

VI
Os concessionarlos entregarão á Inspectoria Gorai de Navega

ção a estatistica dos pasragoiros e cargas que os seus vapores hou-
verem transportado no trimestre anterior.

A estatistica, será feita pelo modelo adoptado polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e entre gue nos primeiros 30 dias do.
trimestre seguinte.'
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VII

Os concessionarios obrigam-se a transportar gratuitamente em
SOUS Vapores:

1", o inspector geral do navegação e . os Unes, quando viaja-
rem em serviço

2o, os empregados do Correio, da Alfandega e do fisco, quando
seguirem em serviço do mesmo vapor, não excedendo, porém, em
cada viagem, de um empregado de cada repartição

3', um passageiro de ré e outro de 'maio, em cada vapor e
viagem, que forem designados pelo Ministerio da Viação e Oras
Publicas

4^, as malas do Correio o seus canductoros, fazendo-as condu-
zir de terra para bordo e vice-versa ; a entrega e recebimento
serão feitLs mediante recibo nas respectivas agencias postaes ;

5^, os inspectores geraes e os regionaes da Repartição Geral
dos Correios, dentro de suas zonas

G o , os dinheiros ou valores pertencentes ou destinados ao Go-
verno Federal.

Os commandantes dos vapores ou officiaes de sua confiança
receberão ou entregarão, passando ou exigindo quitação, nas respe-
ctivas repartições, os volumes de dinheiro ou valores, não sendo
entretanto obrigados a verificar a respectiva importincia. A res-
ponsabilidade dos commandantes cessará desde que na occasião
entrega so reconhecer que os sellos appostos estão intactos e sem
nenhum signal do violação dos volumes ;

7 2, os objectos remitidos á Secretaria da Viação e Obras Pu-
Llicas, ao Museu Nacional, ao do Pará e ao do Amazonas ;

8, os objectos destinados ás exposições calcines ou auxiliadas
pelo Governo Federal ou estadual

90 , as sementes e mudas do plantas destinadas aos jardins ou
estabelecimentos public, ;

um ou dons praticos do Governo que fôr ou forem encar-
regados do verificar os canaes.

VIII
Os conce,sionarios obrigam-se a transportar ein seus vapores,

com o abati monto do 30 o/ os prJços das res pectivas tahel-
las, o pessoal ou a carga reqttizitada por conta do Governo Federal
ou dos Estados.

IX

Os concessionarios entrarão adeanta.damente para a Delegacia
do Thesouro N Lcioflal, o o Belém, com a importancia de 1:804
para as despozas do fiscalização.

X
As ta,bellas de fretes o passagens poderão ser revistas de dons

em dous annos, de ai2côr.lo com as partes contrai:ta it,is e, depois de
approvadas, as novas tabellas não poderão ser ataco:alas som prévia
autorização do Governo.

XI

Em qualquer tempo, durante o prazo do contracto, o Governo
terá o direito de comprar ou tomar a frete, cornou isoriament', os
vapores dos concossionarios, ficando os mesmos obrigados a substi-
tuir os que forem compra los, dentro do prazo (á 12 meus.

A camasa e o fretamento com pulsorios serão effectuados me-
diante prévio accôrdo ou arbitramento, observando-se, nos casos de
desaccordo, as regras da clausula XIV.

Nos casos de força maior, o Governo poderá laneGr mão dos
vapores, in lependentemente de prévio accôrdo, sendo posterior-
mente regulada a indemnização que fôr devida.

XII
Sendo fedoraes os serviços executados pelos concessionarios, não

estão sujeitos a impostos estaduaes ou musicipaes.

XIII

Os concessionarios terão direito, para os seus vapores, a todos os
favores e regalias do que tom gozado o Lloyd Brazileiro, menos a
aubvença).

XIV
Toda e qualquer questão que se suscitar entre os concessio-

naries e o Governo, relativa ao serviço do que trata esta concessão
e as que disserem respeito á intelligencia de clausulas do contracto,
serão submettidas ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as
resolverá com proinptidão.

Si os conccssionarios não se conformarem com a resolução
deste, seguir-se-lia, em ultima instancia, o arbitramento, esco-
lhendo cada parto um arbitro, os quaoa, antes de tudo, deverão
designar o terceiro arbitro, que será o desempatador, si porventura
os dons não chegarem a accôrdo acerca do assumpto submettido ao
9011 julgamento.

Si os doas arbitros escolhidos pelas partes interessadas discor,
darem sobro a designação do terceiro arbitro, deverão apresentar
cada um, o nome do um outro, o a sorte designará do entre elles o
terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obri gado a decidir-se por uru
do:laudo ; mas, si a questa versar sobro valores, não poder&
ultrapass ir 03 limites fixad is pelos arbitres.

X V

As questões prev:stas oa resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multa, rescisão e outras, não são comprehendidas na
clausula anterior.

XVI
Os concessionaries procurarão est nbe!ecor trafego mutuo com

as linhas de nztveg tção ou vias-ferreas que venham ter aos portos
de Bolém ou de Maná.,os.

XVII
Os concossionarios se obrigam a cumprir fielmente todos os

regulamentos que existem ou venham a existir, reforoutes e appli-
cards ao serviço do navegação que lhos é concedido, no que não
contrariarem as presentes clausulas.

XVI
Pela inobservancia das clausulas do contracto, não estando

provada força maior, Os concessionarics ficam sujeitos a multas,
que variarão de 510$ a 1:000$, impostas pela Inspetoria Geral de
Navegação, com reourso, em ultima instancia, para o ministro da
Viação e Giras Publicas.

No caso de multas repetidas, por faltas da mesma natureza,
será o co itracto rescindido pelo ministro da Viação o Obras Pu-
blicas, sem dependendo, de interpellação ou acção judiciaria.

1
O prazo do duração da presente concessão será do 10 annos,

contados da data da wsignatura do cont.racto.
Rio de Janeiro, 28 de julho de 1910. — Prancisco

MNS, G-onl
Srs. membros do CO32TOSSO Nacional.
Tendo em vista a inclusa exposiçio, desta data, em que o Mi-

nistro da Marin lm, solicita a abertura d„s c 'editos s inple:nontares,
no total do 720:52)$798,quo se tornam indispmsaveis,até o encerra-
mento do preseate exercicio, ás verbas 12 — Arsenaes — pessoal
artistico do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, e 27 — Fretes,
passagens, ajudas de custo e commissões do saque; e bem assim a
do credito especial de <..; 5.000-9-0, pa-a o pazamento de soccorros
prostados pelo vapor Zero ao s.xult BoVa, tenho a honra d3 soli-
citar-vos a concessaollos :tlludidos cre Idos.

Rio de Janeiro, 5 de agosto do 1910.
Lo PEÇANTIA.

Sr. Presidente da Republica — Tenho a honra do submetter z%
vos sa apreciação as inclusas demonstrações dos credites supple-
mentires, no total do 720;524708, que se toraa,rn indispeasavels,
até o encuramento do ires 'mate Oltal leiCiO, ás verb ts 12—A.rse-
naes, pessoal anistie° d•) Arsenal de Marinha do Rio de Janeira,
na impertancia, de 470:529879S—e Fretes, passagens, ajudas do custo
o commissões de salues, na de 250:004, e bem assim a demons-
tração do credito esp ,cial de £. 5.000.

Estes creditos estão perfeitamente justificados, o primeiro pelo
excesso do despeza havido com o abono do diarios aos oporarios,
em virtude do disposito no art. 41 da lei n. 2.221, de 30 do de-
zembro do 19(,9, o qual determina que os 000rarios, jornaleiros,
diaristas e trabalhadores de tolos os serviços publicos da União
que comparecerem no dia immediatamente anterior o no dia 'm-
mediatamente posterior ao4 domingos e dias feriados da Republica
c aquilo dia em que o ponto for facultativo, por ordem do Go-
verno, receberão tambem o salario desses dias.

Relativamento ao segando credito, comprova a sua neces;idade
o accreseimo da despoza elfectuada„ até a presente data, com o
pagamento de passagens e ajudas de custo a grande numero de
offieiaes e praças que teem seguido para a Europa, afim do guarne-
cerem os novo; navios, movimento do pessoal dentro do territorie
da Republica o outras commissões, bem como com a despeza de
transportes, em consemencia da inauguração do Sanatorio Naval,
em Friburgo e do e,tabelecimento da Escola de Apreddizes Mari-
nheiros na cidade de eimpos,

O credito especial do	 5.000 é destinado ao pagamento do
SOCCorrOS prestados pelo vapor Zero ao soma Bahia.

Rio de Janeiro, 5 do agosto do 1910.—Alexandrino Faria do
Alencar.

•
Sr. l o Secretario da Camara dos Deputados.
Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para que vos di-

gneis de dar o conveniente destin ,, a inclusa Mensagem do Sr.
Presidente do Republica, desta data, solicitando a abertura do
credites supplementares ás verbas 12 e 27 o bem assim a de um
especial, na importanda do cinco mil libras sterlinas.

Saudo e fraternidade.— Alexandri .to Faria de Alencar. -•
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 28 de julho findo, foram
7 eados para a Guarda Nacional:

ESTADO Da PlAuliY
Comarca de Picos

2G° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães assistentes, Cy-

nobelino Jmé de Noiva e Manoel José de
Neiva ;

Capitães ajudantes de ordens, João Sapi-
encia o Joaquim Gomes Ferreira ;

Major cirurgião, Francisco Geraldo do
Nascimento.

85° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

daute, José Menezes.
83° batalhão de infantaria

l a companhia — Capitão, Antcnio Lopes
Filho.

0° brigada de infantaria
Est,a-;c-maior—Capitães assistentes, Anto-

nio Cassiano de Carvalho e Joã Amancio de
Carvalho;

Capitães ajudantes de ordens, Arthur Go-
mes de Mattos o Carlos Francisco de Oli-
veira

Major cirurgião, Joaquim Pereira Bezerra,
4(Ja brigada de infantaria

Estado-maior—Capitães assistentes,Elyseu
Pereira Nunes eJoão Leal Nunes

Capitães ajudantes de ordens, Marcos
Vieira da Silva e Pedro Vieira da Silva

Major cirurgião, José Raymundo do Souza
e Silva.

145') batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante, Mariano

Polycarpo de Souza
Tenente-secretario, Moysés Pereira dos

Santos
Tenente quartel-mestre, Antonio Pereira

de Moraer;
Capitão-árurgião, Antonio Nogueira da

Silva.
l a companhia—To lente, Praline) Ilippo-

lyto Ferreira
Alferes, Ra,ymundo do Oliveira.
2° companhia—Capitão, Zulmiro JOSÓ de

Cistro
Tenente, Theophilo Hippolyto Ferreira
Alferes, Pedro Ferreira Lima.
3° companhia—Capitão, Euis Rodrigues

da Silva
Ten nte, Irineii Florencin do Oliv 	 ;
Alfores„lo O Ezequiel Teixeira.
4". companhia— Capitão, G.niesio B.Iprista,

Leite
Tenente, João Hippolyto Ferreira
Alferes, Vicente Fr:Inciso) da Silva.

1400 batalhão de infantarit
Jstado-mitior—Capitão a i udante, .1036 Pc-

lycarp3 de Souza
Tenute secretario, Pauline) Josi de Oli-

veira
Tenent,; quartel-mestre, João José. da

Silva ;
Capitão cirurgião, André de Moura Leal.

147° batalhão de infintar.a
Estadoêmitior—Capitão ajudante, .fo.3áde

Araujo Pereira
Tenente secretario, Francisco ManoA de

Souza
Teneat 3 quartel-mestre, Egydio de Moura

Fé ;
Capitão ciruegUlo, Roitio da Cunha So-

breiro,.

2° companhia—Capitão, Joaquim Orlei do
Alencar

Tenente, Marcos Pereira do Araujo
Alferes; José Gonçalves Guimarães.
3° companhia—Tenente, Evaristo Pereira

de Araujo
Alferes, Raymundo Gonçalves Guimarães.
4" companhia — Tenente, Eduardo José

Barbosa
Alferes, Geminiano Gonçalves Guimarães.

40° batalhão da reserva
Estado-maioi . — Capitão ajudante, Lucio

Geraldo de Carvalho ;
Tenente secretario, Cicero Alçaro dos

Santos
Tenente quartel-mestre, Antonio de Souza

Cavalcante
Capitão cirurgião, Jusé Sapiencia.
16 companhia—Tenente, Marin° Antonio

do Souza
Alferes., Antonio Marinho de B trros Ca-

minha.
24 companhia — Tenente, JeroaymJ Bar-

roso de Carvalho ;
Alferes, A lerson Alves de Souza.
3" companhia"—Tenente, José Flori:1mM de

Oliveira
Alferes, Vicente Evangelist t de Souza.
4a companhia—Tenente, Quiliftio José de

Moraes;
Alferes, Pedro Alves de Oliveira.

ES: . ADO DO RIO DE JANEIRJ

Comarca do Corei o

4-3a brigada do infantaria
Coronel commandante,	 Egydio	 Salles

Abreu.
1 stado-m ,lior — Capitão oss tente, Aus-

bert Brieoi.ter
capitão andante do ordens, Osni' Briig-

ger
Major cirurgião, Joa tuim Pereira Torres.

14o' batalhão de infantaria
Wtado-maior—Tenonto secretario, Carlos

Fi irenoianc„,
l a companhia—Capitão, Aureiio Pinto
Tenente, Mãneel Freitas de 0:iveira.
2' compan'iia— Capitão, Frederico Briig-

ger ;
Temente, Jo é de Faria Oliveira
Alferes, Orinindo Fereira Gurg,e1.
:;" companhia—Alferes. Plinio Tavares..
4' companhia — Capitão, Caudido de An-

drade Villela.
144 batalhão do infautara

Estado maior—Tenente-coronel comma,n-
dante, Gabriel de Andrade Mela

Major fiscal„Arthur Brlioger.
Capitão ajudante, Francisco Dias de Mo-

raes Freitas.
campanllia—Capitão, Eraesto Pedrusa;

Tenente, Pedro Pereira Tios.
3' companhia—capitão, Jastino Rodrigues

de Carvalho.
48' batalhão da reserva

E,,t ale-maior—Capitão ajiriante, Dr. José
Luiz tio Jorge;

'.1' nunto qu irtel-mesfre, Elididos Dias.
companina —Capitão, Jo) Marques da

Silva;
Tenente, Fernando Torres de Lima .
3, companhia. — CApitao, Juao Pinto de

1.u:conce11as.

E,TADO DE MINAS GERES

Comarca do Mar de liespanha
215° brigada do infantaria

Coronel-commandante, o tenente-coronel
Joa,u uim José de Souza

Estado-maior—Capitães assistentes, Selou-
' tião Gomas Baião e João Baptista do Castro
• Junior;

Capitães ajudantes do ordens, Mario Baq-
ptista de Castro e Acrysio José Ferreira;

Major cirurgião, Dr. Josá Dutra de Oli-
veira.

648° batalhão do infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comma,n-

dante, Dr. Delisario da Cunha Monteiro' do
Castro

Major-fiscal, Galeno Gomes
Capitão ajudante, Joaquim José Marques
Tenente-secretario, Gustavo André Mar-

cellino de Pana;
Tenente quartel-mestre,Francisen Patinha.
1' companhia — Capita°, Francisco dos

Santns Guimarães
Teneni,:, Antonio JosS Ferreira
Alferes, Honario José do An irado o Er-

nesto lo Paula Perein.
2' companhia ---Ca2ii,ão, Line Pe.reira dos

Santos ;
Ten-nte, Luiz Rangel
Alferes, sorgio Dias da Silva Co lho o

AI vim José Martlis.
3' companhia—Ctpitão, Eurico Gomes
Ten,mie, .kaquiin de Souza Barros
Alferes, Christ i ano Teixeira de Carvailio

e Amorico de Moraes.
companliia —C:tp tão, Adéré BI:111CJ

Tenente, Gabriel Duts Maciel
Alfores, Odilon Dias da Silva Coelho e

José Antmnio Pereira.

0440 lattalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel commu-

dante, Vi otai Belfort da Avant( s
Major fiscal, Vicente BOrne;
Capitai) ajudante, José Fernandes Jaffin-

rio
Tenente secretario, Polycarpo Feri

Btrrosa
Tenente quartel-mestre, Apollinario Ca-

mo ;
Capitão-cirurgiã.), Gilberto Goulart do

Oliveira.
1' companhia—Capitão, Antonio Rangel
Tenente, Homero de Paula Candido
Alferes, ()ai p i° Leite Ribeiro e Antenio

Ignacio da Rc sa.
2' companhia—Capitão, José Fortes Ju-

ni°Tie. riente, Domingos Pinto do Rezende
Alferes, Francisco Ignacio da Rosa e José

Ribeiro do Assis Sobrinho.
3' companhia—Capitão, Severo Padula
Tenente, Joaquim Monteiro do Rezende
Alferes, Franrisco Xavier de Paula o Vir.

giio Machado da Silva.
4a companhia — Capitão Felieio

gieZne; nte, Luiz Maroco
Alferes, Pedro Orlando e Antonio LlteaCia.

645' batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenentz-coronel comman-

dante, Francisco d Paula Retto Junior
Major fiscal, Aninhai. Ferreira marpes.;
Capitão ajudante, Gervasio Evaristo Mon-

teiro de Rezende;.
Tenente secretario, João Monteiro Lara,;
Tenente quartel-mostre, Anselmo Garcia

Passes;
capitão cirurgião, Eduardo Barroso.
l a companhia — Capitão, Jo.-é Alves Pe-

reira;
Tenente, João Garcia Machado ;.
Alferes. Ma,aoel Raposo Texoira o Abel

Garcia Passos.
2' companhia—Capitão, Francisco de Aze,

vedo Notto
Tenente, Bartino Lopes Moreira;
Alferes, Sebastião Alves Pereira e Victor

Pad ula
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215° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
alante, capitão Octaviano Pinto de Rezende.

Major fiscal, Francisco latarola.
Capitão ajudante, Antonio Mondes.
Tenente socretario, Ataliba Pires.
Tenente, quartel-mestre, Luiz Ribeiro de

Carvalho.
Capitão cirurgião, João Carneiro de Cor-

queira.
la companhia — Capitão, Estanislito

Tenente, Nestor Dutra.
Alferes, Aristides Leite Ribeiro e Alfredo

Carneiro Villela.
2° companhia — Capitão, Quintino da

Costa Mattos.
Tenente, Vicente Marra.
Alferes, alaaool Duarte Gouvêa, o Raul

Leite Ribeiro.
3° companhia— Capitão Antonio Manoel

Côrtes.
Tenente, Alvaro Pires.
Alferes, Gabriel Felippe o Marciano

Coelho.
4° companhia — Capitão, Alvaro Cor-

queira,
Tenente, Christian° Forroira da Silva.
Alferes, Vicente da Casta Milagre e Iso-

lino Nunes Rabollo.

Comarca de Lavras

210° brigada de infantaria
Coronel commandante, Augusto Salles.
Estado-maior—Capitão assistentoo Au-

reliano de Andrade Botelha e Christian° do
Souza Lima;

Capitães ajudantes de ordens, Josil Au-
gusto Ribeiro de Andrade o Trajauo Vil-

Major cirurgião, José Falernio do Ama-
- ral.

GE° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenentoscoronel comman-
dante, Leopoldo Dias de Oliveira

Major fiscal, Augusto Alvarenga ;
Capitão ajudante, Maximiliatio Molesto

Parei a
Tenente secretario, Carlos do Novaes ;
Tenente quartel-mestre, João Baptista de

Oliveira ;
Capitão cirurgião, Antonio Hermeto Cor-

rêa da Costa.
I a companhia—Capitão, José Manoel Fer-

reira
'Tenente, Azarias Ribeiro Junior ;
Alferes, Francisco Augusto Ferreira. o

Costa e Hermenegildo Teixeira.
g.. companhia—Capitão, Autonio José Fer-

reira
Tenente, José Ribeiro de Casvalho
Alferes, José Antonio Pereira da Silva e

.Cyrei Goulart.
3' companhia—Capitão, Arlindo Ribeiro

de Andrade;
Tenente, José Vinda do Andrade Ri-

Loiro;
Alferes, Olyntlin Tiburcio do Andrade o

AugustoPimenta do A zevodb
4' compàuhiá—Q,tpitão, Antonio Pereira

da Silva
Tenente, Aleebiades do Rez,ende ;

- in4pro pfeFíCIAt

647° batalhão do infantaria
Estad_o maio—Tenepteecoronol comman-

darite, Santiago Matill Alvarez de Anila
Major fiscal, José Custodio da Veljat So-

brinho
Capitão ajudante, Lindolpho Corrêa Lima;
Tenente secretario, Mario Augusto de Car-

valho
Tenente quartel-mestre, Lazer° de Aze-

vedo Mello
Capitão cirurgião, Ubaldino do Amaral.
1° companhia—Capitão, Jorge Peuna;
Tenente, Francis • o Modesto do Souza Netto;
Alferes, Lindolplio Costa e Joaquim Gou-

lart.
2° companhia — Capitão, José Ferreira

Lei te
Tenente, Custodio Augusto de Carvalho
Alferes, Aureliano Villola de Andrade Le-

mos e Amadeu Pinheiro.
3a companhia — Capitão, José Corrêa
Tenente, Custodio Carlos do Oliveira
Alferes, Antonio Dias de Mello Botelho e

João Goulart.
4a companhia— Capitão, Rodrigo Valeta

do Andrade Lemos
Tenente, Lindolpho Coelho da Rocha
Alferes, Oscar Vilela de Andrade e José

do Carvalho Pereira.

aa0.A0 .1910	 01ou

• Capitão cirurgião Benjamin de Moraes.
1° esquadrão—Capitão, Manoel Joaquim

•1e Carvalho Rezende;
Tenentes, Godofredo Thoodoro do Remado

e Francisco Theodoro de Rezende.;
Alferes Necesio Pereira de Abrou o Au-,

gusto do Carvalho.
2) esquadrão -- Capitão João Nepomuceno

do Nascimento ;
Tenentes, Manoel José d.e Sirnas e Juvenal

Alves Baptista;
Alferes, -Christovão da Silva Santos e Jsé

Alcebia,des do Olivo:ra.
3° esquadrão—Capitão José Antonio Cor-

rêa Lima ;
Tenentes, Francisco Custodio da Voig t SJ-

brinho o Alfredo CorrOa Ribeiro ;
Alferes, Honorio Maxim° da Silva e Galli,

leu de Moura.
4° esquadrão—Capitão, Orlandino de Sou-

za Andrade
Tenentoo João Cormolio Moreira do An-

drade e Procopio Alvarenga ;
Alferes; Arestino Alves Diniz e Oetavianct

Theodoro Leito.

198° regimento do cavallaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Alfredo Julio de Lacerda ;

Major fiscal, Dr. Luiz Duque da Ro-
cha;

Capitão ajudante, Urias Rezende
Tenente secretario, José Pedro de Car-

valho Junior;
Tenente quartel-mestre, Gilberto do Souza.

Leite ;
Capitão cirurgião, Marcilio Lima.
1° esquadrão—Capitã,o, Gastã,o da Costa

Mala
Tenentes, José de Padua e Riccioti Volpo
Alfeoes, Delphino de Sousa e Salvador Za-

gotta.
2° esquadrão—Capitão, J avencio Moreira

do Alvarenga •
Tenentes, Eslevand Bitn Na orelio Custodio

de Abreu ;
Alferes, Antenor Mina,terio e José Pereira

de Mesquita,.
3 , esquadrão—Capitão, Joaquim Moreira

do Alvarenga;
Tenentes, Jovino Ferreira Leito o José

Custodio do Abreu :
Alferes, Antonio Martiniano de Almeida o

Jeromias Antonio do Mesquita.
40 esquadrão—Capitão, Antonio Novaes do

Oliveira Campos,
Tenentes, José Azarias da Silva e José Pe-

reira de Abreu;
Alferes, Alfredo Pereira de Abreu o Da-

niel Mi is terio •

• i3a brigada de artilharia

Coronel commaodante, Manoel Corrêa Ri-
beiro.

Estado-maior—Capitães assistentes, Custo.
dia de Souza Pinto o Farinha° da Costa
Ribeiro;

Capitães ajudantos de ordens, Octa,viano
de Souza, Andrade e Trajam) Custodio de Oli-
veira;

Major cirurgião, Cesar Augusto Pinto
Paiva Guactil uppe.

13° batalhão de artilharia de posiçi:o
Estado i,naior—Tenente-coronel comman-

danto, /tossindo de S011Zii Andrade;
Major fiscal, João dos Santos Dias;
Capitão ajudante, Josá Rodr:gao do Alva-

renga;
Primeiro tenente secretario, Modestino

Novaes;
Primeiro tenente quartel mostro, Pedro

Thoodoro de Souza;
Cap,tão cirurgião, Laeroyette do At-latiu!

e Padua.

• 3° companhia — Capitão, Lucas Abilio do 	 Meros, Arlindo Cruz e• Caetano Alberto
Souza Ferreira;	 Martins.

Tenente, José Temponi ;
Alferes, Nicolao Temponi e Sebastião ,Ro-

dragues Primo.
4° companhia — Capitão, Emydio da Costa

Ribeiro ;
Tenente, Bornardino Lopes Moreira ;
Alferes, Ovidio Abilio Ferreira o Honorio

Ferreira da Fonseca Sobrinho.

216° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Adelino José Ferreira ;
Major fiscal,Ernesto Pimenta de Oliveira;
Capitão ajudante, Francisco Pinto de Sou-

za Junior ;
Tenente secretario, Miguel Ministerio;
Tenente quartel-mestre, JOSA Moura;
Capitão cirurgião, João Villela, da Costa

Pinto.
1' companhia — capitão, afaime' Moreira

da Silva ;
Tenente, Evaristo Augusto do Carvalho ;
Alferes, Adulado Cantidio do Abreu e João

Ricardo de Oliveira.
2a companhia, — Capitãa Manoel José An-

gel'l'oe 'nente, Antonio Francisco do Carvalho.
Alferes, José Herculano 'de Mello o Anto-

nio Luiz da Costa.
3a companhia — Capitão, Joaquim Custo-

Co de Alvarenga ;
Tenente, Christova.m da Costa Pereira;
Alferes, Francisco Eugenio Brothel o Ge-

raldino Ministerio.
4a cwaspaullia — Capitão, Francisco Nor-.

berto Moreira de Andrade:
Tenente, José Pmheiro Villas-Boas ;
Alferes, Paulino da Costa Torres e João

do Souza Nopomunceno.

99 brigada de cava. liaria
Coronel eommaaulante, João Baptista de

Rezende,
Estado-maior — ,Capitãesassistentes, Josá

da Costa Lima .e Antenor Barbosa alo Oli-
yeira;

Capitães ajudantes do ordens,Gabriel Theo-
doro Leite e Antonio Alves Teixeira;

, Major.oirugiã,o, Dr.Joã,o Augusto da Silva
Ferina.

197° regimento de cavallarla,
Estado-maior—Teneate-coronel comman-

dante, Antonio Maximo Ribeiro da Luz
Major fiscal, Auroliano Ribeiro da Costa
Capitão ajudant o, Orlando Ferreira, do

Andrade;
Tenente secretario, Julio Villela da Costa

Pinto ;
Tenente quartel-mostre,Tancredo de Aqui-

} no Leito ;
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• 1° bateria—Capitão, •Ananias Ferreira da
-Silva; •	 • •	 .

Primeiro tenente, Guiorear de Souza An-
drade;

Segundos tenentes, Aureolino Theodoro
Leite e Francisco de Assis Carvalho.

2s bateria — • Capitão, Arthur Teixeira
Ciombra;

Primeiro tenente, Severo Armando;
Segundos tenentes, Antonio Theodoro

Leito o Pedro de Pa lua Lima.
31 bateria—Capitão, Francisco Augusto

Ferreira;
Primeiro tenente, Arthur Theodoro Leite;
Segundes tanentes, Antonio Clemente Mo-

reira e Francisco Oscar Ferreira.
41 bateria—Capitão, José Bento de Mes-

quita;
Primeiro tenente, Manoel Ribeiro de An-

drade;
Segundos tenentes, Francisco Alves Diniz

Junqueira e Deocleciano de Souza Lima.

13° regimento de artilharia de campanha

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
diante, JosS Rezende

Mijo'. fiscal, Mario de Aquino e Padua ;
Capitão ajudante, Augusto Alves do Aze-

vedo
• .Tenente secretario, Necesio da Costa M da

Teneuto quartel-mestre, Francisco Pato-
• lado ;

Capitão cirurgião, Leonidas Martins do
Au' ;rade ;

Segundo tenente veterinario, Isaac Maxi-
mo da Silva.

1* bateria—Capitão, João Florenzano
'
•

Primeiros-teneutes, José de Saltes Hotellio
e Oscar de Padua.;

Sesundos-tenentes, Arthur da Costa Maia
e José Feliciano de Gouvea.

bateria—Capitão, Saturnino Alves de
Padua ;

Primeiros tenentes, Antonio Alvarenga e
José Ferreira, do Mesquita ;

Segundos tenentes, José Silvestre Torres e
Joaquim Gomes Guerra.

3° bateria—Capitão, Jose. Mesquita
Primeiros tenentes, Antonio Alves de Pai-

va Junioe e Alexandre Mesquita
. segundos tenentes, Evaristo Gomos Guer-

ra e Constantino Fernandes da Silva.
4° bateria—Capitão, João Renato de Pa-

dua;
Primeiros tenentes, Alcino Dias do An-

drade B calho e Alcifrino Ferreira Martins
Segundos tenentes

'
 Raul Ilermeto Coriea

da Costa e Juvenal Ferreira de Saltos.

Ministerio da Fazenda
11ECTIFIC471.0	 •

O 1° escripturario da Alfandega de Pelotas
nomeado, por decreto de 4 do corrente, para
o tog ar de 21 escripturario da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul chama-se Antonio Mibielli da
Fontoura e não como foi publicado.

Ministerio da Guerra
Por decretes de 4 do corrente:
Foram transferidos, na arma de infanta-

ria, do 16° batalhão do 6 s regimento para o
57° batalhão do caçadores o major Manoel
Ignacio asmingties o desta corpo para o 160
batalhão daquelle regimento o major Duarte
de Aileluia Pires.

Mandou-se incluir no quadro ordinario da
arma do cavallaria os 1" tenentes Arthur
Emiti° Villaça Guimarães e Themistocles
Paes de Souza Brazil, 'que se acham agre-
gados por exceder do dito inadró.

•SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
DIRECTORIA DO INTERIOR

Expediente do dia 3 de agosto de 1910
Foram naturalizados brazil3iros José Cor-

rêa de Oliveira, natural de Portugal, e
inael Gnarischi, natural da Italia, residente
nesta cidade.

—Foi nomeada, de accerdo com o art. 91,
na regulamento approvado pelo decreto
408, de 17 do maio de 18)0, Carlota. Rairi•
gues da Costa para o togar de repetidora do
curso de sciencias e lettras do Instituto Ben-
min Constant.

—Foram disiensados das aulas de revisão
cs alumnos do 6° anuo do Lyceu Goyano, em
Goyaz, visto não ter sido aia Ia approvado o
respectivo progra no a .

—Foi mandado admitir, com) alumno in-
terno gratuito, no Gymnasio
loiro, em São Paulo, o menor Nestor CarLs
Bode.

—Remetteu-se ao director da R ,cobedoria
do District° Federal, para 03 fins do art. 50
do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de
1930, o requerimento de Calabar Cruz.

—
Exp3diente do dia 4 de ajoto de 1910

OIRECTORIA DA CONYABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os s sguinte: pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 1:8C0e, talados vencidos em julho fin-
do, poios serventes do Supremo Tribunal
Federal

Do 1:052e, fornecimentos feitos á Força
Policial nos mezes de março a maio do cor-
rente anuo

De 424369, salarios vencidos em junho
ultimo pelos penitenciados da Casa de Cor-
receão •

De 104, aluguel, relativo a julho findo,
da sala destinada ás ses aes da Junta Cor-
reccional e audiencias do Juizo da 4 % Pre-
toria • •

De 200,e, aluguel, relativo a julho findo,
das salas em que lunccionam as juntas cor-
reccionaes o as 3° o 5° Pretoriaa

De 5l003, luz electrica consumida, eth
junho findo, no editicio do Supremo Tribu-
nal Federal.

—Transmittiram-se
Ao Ministurio da Fazenda, o pPocesso do

divida de exercidos findos, no itnportancia
do 82e, do que é credor Sebastião Jacintho
de Andra lo

Ao Tribunal de Contas, documentos justi-
ficando o emprego da quantia de 64100,
despendida por conta do adeantamento feito
ao porteiro da E-col Nacional de Delias Ar-
tes, em abril findo.

--
Expediente do dia 5 de agosto de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-so licença ao capitão reformado
da Força Policial Germano Corrêa de Lima
para residir no Reino de Portugal, por
tempo indeterminado.

—Devolveu-se ao juiz de direito da 3° vara
civel desta cidade, devidamente cumprida,
a carta rogatoria expedida ás justiças do
Portuga ! , a requ-Timento de Alvaro da
Costa Perpetuo, para citação de Manoel
Marques da Cruz.

—Prorogou se por 40 dias, nos termos da
art. 153 do regulamento em vigor, a li-
cença • concedida ao 2, sargento da Força
Policial José Amorico Leite, pára trata-
mento do saude.

—Transmittiu-se ao Ministerio das R ela-
ÇÕOS Exteriores, afim de Ser encaminhada a
seu destino, a carta rogatoria expedida pelo
juizo de direito da 3° vara civel desta Capi-
tal ás justiças do Portugal, a requerimento
de D. Ernestina Julia Cavalcante Leite,
para entrega de bens pertencentes ao es-
poliei de Manoel Joaquim Pereira Leito.

Requerintsn!o despachado

Belleroplionle de Andrade, polindo reás-
clusão nas fileiras da Força Policial.—Deee-
rido, na conlormidale do aviso expedido,
nesta data, ao com •nandante daquella cor-
poração.

DIRECTOR! A. asnal, DE SAUDE PUBLICA

Repterintent ,s despachados

Dia 5 de agosto do 1910
Pelo Sr. ministro:
Dr. José Mendes Tavares.—Concedo a li

cena sem vencimentos.
Pelo Sr. director:
Antonio Valentini do Nascimento (3° dis-

tricto).—Sã) concedidos 90 dias.
José Antonio de Oliveira (3° districto).—,

São concedidas 30 dias.
Maria da Pielade Carneiro Vil!ela (3° dite.

trieto. — Ficam adiadas as obras para
quando esta Directoria julgal-as opportunas.

Luiz vau Erven (4° districto).—São conca-
didos 60 dias.

brado Augusto do Vaseoncellos (4° dis-
tricto).—Não pide ser attendido;

Luiz Antonio Fernandes (5° districto).—
E' rdvettda a multa.

José Loreiv;o Viarma (5° districto).— Não
pede ser att:indLlo.

Alexandre Sa •ttam'ni de Oliveira (5° dia-
tricto).—Não péde ser attendido.

Ildefono (5° dis ricto).—Não pôde
ser attendido.

João José Ferreira (5° districto).— Defe-
rido nos termos da informação.

Maria Carolina da Silva (5° districto).—
São concedidos CO dias improrogavms.

Marianna C.B. Neves (5° districto).—Defes
rido nos termos da informação.

Maria Nunziatta Triantro (5° districto).--,
Prove o que allega, facilitando o exame.

José Ignadio Bittencourt (6° districto).---,
Deferido nos termos da informação.

José Rodiegues de Faria (6° districto).---.
Certifique-se.

Anua Maria de Souza Noiva (G° districto).
—Certifique-se.

Souza, Filho & Comp. (6° districto).—São
concedido. 90 dias.

José Barcellos Borges (6° districto)..—De-
ferido, caso não sirva para habitaçao.

Torra & Irmão (6° districto).—Deferido,
podendo esta Directoria. mandar substituir
o concrecto quando julgar conveniente,

João Jacintho Cordeiro (8° districto).—Não
pado ser attendido.

Antonio Affonso Junior (9° districto).—.
Não pede ser attendido.

Antonio Ferreira (9° districto).—São con-
cedidos 30 dias.

Antonio Julio de Almeida (9° districto).—.
São concedidos 60 dias.

Alvaro da Cunha o Mello (9° districto).—
Não pede ser attendido.

José Augusto Pennaforte (9° districto).---s
Não pede ser attendido.

José Luiz Fernandes Braga (9° districto).;
—Não pede ser attendido.
• Antonio Lopes dos Santos (9° districto).—
Não pôde ser attendido. •

Eduardo de Carvalho Piragibe (9° distri-
cto).—São concedidos 30 dias.

Antonio Maneias (9' districto).—São con-
cedidos 30 dias.	 •	 ;

Francisco Gonçalves.—Selle o documento,'
Manoel 'Dutra Souto. —Certifique-se.



Durante o mez do julho ultimo foram
apresentados ao registro desta directoria, 03

seguintes titulos:

Me lios

Herman° José de Medeiros, formado pela
Esc da Moalco-Cirurgica de Lisboa o consi-
derado habilitado pela Faculdade de Medi-
chia do Rio do Janeiro (registrou seu titulo
em 7 de julho ultimo).

Antonio Valentim do Nascimento Varella,
formado pela Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro (registrou seu titulo em 8 de ju-
lho findo).

Oscar de Oliveira Lisboa, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titilo em 11 de julho findo).

Almiro do Lima Godinho Santos formado
pela Faculdade do Medicina da Balata (rogis-
troa seu titulo em 13 do julho findo),

Pedro NI trtins, formado pela Faculdade
de Medicino g la Balda (registrou seu titulo
em 13 de julho fiado).

Jorge Guimarães Sint'Anna, formado pela
Facu l da le de Modiedna do Rio de Janeiro
(registroo seu titulo em 18 d3 julho Iludo).

llenrique de Si Filho, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 21 do julho findo).

João Baptisia de Freitas, formado pela
Facollade de Modicina do Rio de Janeiro
(registrou seu ti i ulo em 20 de juldo IML).

Mario Prdeopio do Araujo, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro

egislrou seu titulo em 21 do julho findo).

(ke Lr Sampaio Vianna, formado pela Fa-
eul lado do Medicina da Bailia (registrou seu
ti tulo em 2 do julho fiudo).

Jos . . Agostinho de Lima, form ido pela
Faculdade il, Medicina do Rio de J moiro
(registrou seu titulo era 25 de julho finao).

Rei: do Guimarães de Sou/. Lope s , for-
ma lo pela Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro (registrou sou titulo em 29 de julho

Aguei MC11101V1 de Alvaro iga Mafra., for-
ra lo pela Faculdade de Mo.licma do Rio do
Janeiro (registrou seu titulo cai 2 do julho&
fin.10).

Letnoldo de Souza Leite, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Ja,ue;ro
(registrou seu titulo em 29 de julho findo).

P1,annaCeill:COS

Synesio Passos, fumado pela Escola de
Pharmacia de Ouro Preto (registrou sou
titu:o em 6 de julho findo).

Julio Alves de Araujo, formado p , la Fa-
culdade d Medicioa do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo ou 8 de julho findo).

Manoel Joaquim de Mattos Junior, for-
mado p . 1a Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro (registrou seu titulo em 11 de julho
findo).

Dr. José dos Santos Ribeiro Sobrinho, for-
m tdo pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (regtstrou seu titulo em 18 de julho
fiddo).

José Thoophilo Gaspar de Oliveira, for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio de
Jan (iro (re,gisti ou S31.1 titulo em 28 de julho
findo).

Alfredo de Lemos, formado pela Escola de
Pharmacia de Lislioa e considerado habili-
tado pela Faculdale do Medicina do Rio de

Janeiro (registrou seu titulo em 30 do julho
findo).

:Dentistas

Antonio Sergio Virgolino Brazil, formado
macio pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 8 de julho
findo).

Fernando Worms, formado pela Escola
Livre do Odontologia do Rio de Janeiro (re-
gistrou sou titulo em 18 de julho findo).

Eugenio Cantero do Souza Lima, formado
pela Escola Livro de Odontologia do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 20 de julho
findo).

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 5 do correate:
Foram transferidos os. 209 supplentes de

delegados: Victor Marks, do 5 0 di4ricto
para o 8°, e, deste para aquelle, 0 capitão
Antenor Coelho da Silva ;

Foram transferidos os commissarios do
2° classe: Mario de Oliveira Silva Carvalho,
do 22° districto para o 20°, e, (leste para
aquelle, Manoel Rodrigues Correia.

Ministerio da Marinha
—Por portarias do 6 do corrente:

Foi nomeado o almoxarife ( T o extincto
almoxarifado do Arsenal do Marinha do Rio
de Janeiro Francisco Franklin do Castro
Menezes para exercer, interinamente, o
cargo do archivista da Directoria da Biblio-
theca, Museu e Archivo da Marinha.

Foram concolidos:
Ao sub-machinista Haril lo Duarte do

Albuquerque Figaeireilo em vista do parecer
da junta medica, tres m ;zes licença, na
rem a. da lei para tratar de sua suado onde
lhe convier;

Ao sub-machinisla Mario de Oliveira Gui-
marães em vista do parecer da junta medica
e na fôrma da lei, doas mezes de licença
para tratar de sua saud3 oade lhe convier.

--

ti: euforia do Expo 'lente

Exi-EnIENTE DO SP.. MIN;STRO•

ria 6 de agosto de 1910

Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 3.547—Autorizo-vou. a providenciar

no sentido de sor o scout Rio Grande do Sal
incorporado á esquadra.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.
N. 3.552—Tenho a honra de solicitar-vos

as necossarias providencias afim da que se:a
autorizado o engenheiro cliofi da Co.nmissào
das Obras do perto de Cabedello a ceder-lá
Capitania do Porto da Paraliy-ba um rebo-
cador e um batelão com gasiete, para o
serviço urgante de limpeza, pintura e re-
carga das bolas illuminativa,s, sob a juris-
dicção daquella Capitania, que ir-io dispõe
de embarcação apropriada a semelhante
mistér.

Reguerime,dos c1.2spae7iaclos

Germano Boettcher.—Selle os documentos.
Antenor Olympio Marins.—Indeferido,

vista da inspec::ão de salde, pela junta de
recurso.	 •

Ago3to	 910	 61-0V 't

Ministerio da Fazenda
Por titul is do 5 do corrente, foram no-

meados collectores das rendas federa.es
Estado de Peraambuco:

Para a Collectoria, de Jaboatão, AntoniO
Marcellino Regueira Costa

Para a Collectoria do Escada, João Ba-
ptista, da Silva Marques.

Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos doas mezes de licença, com o ven-
cimento a que tiver direito, na firma da lei,
ao I° escripturario da Alfandega do Estado
do Amazonas, "Washington Saturnino da
Cruz, para tratar do sua sa,ude.

—Sr. 1 0 secretario da atmar). dos Depu-
tados

N. 18—Tenho a honra do paosar ás mãos
do V. Ex, a inclusa mensagem na qual o
Sr. Presidente da Republica trata da neces-
sidade de ser completado o capital do Banco
do Brazil, subscrevendo o Thesouro N :cio-
nal metade, pelo menos, ,das acções a
emittir.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. Dr. juiz de direito presidente do
2° Tribunal do Jury :

N. 89 — Rego vcs digneis dispen ,ar o
escripturario do Thesouro Nacionad,Aristides
de Figueiredo de comparecer neste tribunal
Tara servir como jurado na 14 a sessão do
Jurv, conforme solicitastes ao directir
do Gabinete deste ministerio. em oircio de

Directora do Gabinete do Thesouro
NaCional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de cg èsto de 1910

Sr. ministro da Agricultura, Indo tria e
Commercio:

N. 55 — Attendendo ao podi,'o constanto
de vosso aviso u. 2, da 17 de maio ultimo,.
remotto-vos as duas inclusas relaços dos
empregados do Thesouro Nacional o do Tri-
bunal do Contas. e communico-vos haver,
este ministerio expedido a circular n. 32,
de 15 de julho proximo fin lo, em quo foi
recommend ido aos chefes das rorartiCies
dependentes desto miuisterio que enviem a
essa secretaria uma relação dos funcdtma-
rios das mesmas repartições o dos operarás
empregados om serviç.is dei 'as depondonte.;,
contendo os nomos e quanto possivel, o en-
dereço de cada um. ._.,..,

Reitoro-vos os meus protestos de ele,ottla
estima e consideração.

— Sr. minMro da Guerra:
N. 125— Devolvendo o incluso prwesso

tra.nsmittido e )m o vosso aviso n. 473, do.
13 do junho ultimo, relativo á divida de

exercidos findos, na importando. de 2.-$, do
que sãocredores E...SlartiOS Sz Comp. rogo vos
digneis providenciar para que a delegacia
fiscal no Pará proceda á nova elassitioação
da despeza. que deve ser paga polo credito
espacial aberto polo decreto n. 7.080, de 27
de a gusto de 1908; e declare, outrosim, si o
referido credito deixou saldo ; devendo no
caso aflirmativo, cumprir o dispo , to na cir-
cular n. 20, de 22 do junho do 1003.

r

Reitero-vos os moos protestos do elo vada
estima e consideração.

_
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11 do julho ultimo, pois a ausencia do mes-
mo escripturario trará prejuizos aos servi-
ços que se acham a seu cargo, na Directoria
do Gabinete.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas

N. 122-Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso decreto n. 8.130, de 4
do corrente, que abro a este ministerio o
'credito de 181$560, para °ocorrer ao paga-
mento devido a Joaquim Martins da Silva,
em virtude de sentença judiciaria.

- Sr. presidente do Banco do Brazil

N. 16 - Para ocorrer ao pagamento de
vencimentos de um funecionario deste mi-
pisterio, mandado servir na Delegacia do
The;ouro em Londres, peço-vos provideu-
cieis para que seja adquirida sp.r. esse banco
e enviada, com a respectiva conta, á Dire-
ctoria Gerarde Contabilidade, em cambial
pagavel naquella praça, a tres dias de vista,
e do valor que; em moeda esterlina e ao
cambio do dia, corresponda á imrortancia
de 4:200$, papel..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Lia 6 de agosto de 1010

Sr. inspect_r dl Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 1.315 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
20 de julho proximo findo, resolveu autorizar
o despacho, livre de todos os direitos, de
duas caixas contendo lainp idas incandescen-
tes e accessorios, vindas pelo vaio r inglez
Cal 'eron; 10) volumes de eixos montados o
700 volumes ile awarelhos de estradas de
ferro, vindos pelo vapor allemão Santa Ur-
suta, e 6.99;) amarrados de chapas para tri-
lhos, transeortados pelo vapor Assuncion,
volumes esses a que se referem os documen-
tos juntos e consignados á Estrada de Ferro
Central do Breai!, conforme foi solicita lo
pela mesma repartição nos °Meios ns. i16,
117 e 118, de 12 de julho ultimo, que in-
clusos vos devolvo, os quaes foram encami-
nhados com o dessa alfandega, n. 1.256, da
mesma data.

N. 1.318-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro. attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Pallicas, em aviso n. 331, de 10 de julho
ultimo, resolveu, por acto de 26 do mesmo
rnez, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, de acctirdo com os arts. 2°, a 23 e 5°,
das Preliminares da Tarifa, de uma ponto
inetallica dupla, com o peso bruto de 90 000
kilos, destinada á travessia de linhas ferreaa
sobre o canal do Mangue, encommendada. á
Société Anonyme dos Aciéries d'Angleur, e
vinda á ordem da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro.

N. 1.319-Communice-vcs, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 335, de 19 de julho
proximo findo, resolveu, por acto de 28,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, a 23, combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, do dous
compressores com todos os seus accessorios,
movidos a ytpor, vindos de Nova York no
vapor inglez George Pyman, com destino ao
serviço de conservaçao da Quinta da Boa
Vista e consignados ao alludido ministerio.

N. 1.320-Communico-vos, para os devi-
dos fins, 'que o Sr. ministro, por acto de 26
de julho proximo rindo, resolveu autorizar o
despacho, livro de quaesquer direitos, dos

volumes a que se referem os documentos
juntos, vindos de Liverpool nos vapores in-
glezes Calderon e Galicia, conforme foi soli-
citado pela Estrada de Ferro Central do
Brazil nos OffiCiO3 ns. 119 o 120, ambos de
13 daquelle mez, que incluso -vos devolvo,
os quaes foram encaminhados com o dessa
alfandega, n. 1.271, da mesma data.

N. 1.322- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attsndendo ao
que requereu a Policlinica Geral do Rio do
Janeiro, por seu director, Dr. José Cardoso
de Moura Brazil, em petição do 3 do cor-
renteu, resolveu, por acto da mesma data, au-
torizar o despacho, livre de todos os direitos,
de tres caixas. pelando liquido 206 kilos,
contendo mosaicos, canaes brancos, la0 peças
de mosaicos, cantos internos, 15') ditos ex-
ternos e 250 canaes sy,ress, embarcados no
vapor aliem° Santos, com destino ás ob: a4
do novo ed,ficio da referida Policlinica,
Avenida Central.

- Sr. director da Casa da Moeda:

N. 55 - Em observancia ao despacho do
Sr. ministro, de 1 do corrente mez, exarado
no officio da Caixa do Amortização, n . 120,
de 17 de maio ultimo, peço vos digneis de
providenciar no sentido de serem impressas
nesse estabelecimento as cautelas substitu-
tivas das apolices da divida publica, extra-
traviadas, ns. 3.241, emittidas em 1831
11.947, emittida em 1838; 109.( 25 e 16'26,
emittidas em 186.1 ; 193.493, 2t0,980 e
227.458, emittidas em 1870 ; 243.060, emit-
tida em 1870 e 284.b06, emittida en 1877
do valor nominal do 1.010a cada ume; e a
do de i.00$, n. 2.328, emittida em 1868, do
juro annual de 5 %. inscriptas em nome de
Manoel de Barros Moreira o D. Luiza de
Barros Moreira.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 26 - Remettc-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 22 do mez DrO-
ximo findo, que em ode 30 dias de licença
ao auxiliar da expedição do -Mario Officiql,
clodomiro

-Se. inspector de Seguros:

N. 23,3-Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso processo referante á rectifica-
ção do decretou. 7.890, de 10 de março
ultimo, de que trata o vosso oficio n. 199,
de 15 do mez proximo passado. 	 •

- Sr. engenheiro Victor Francisco de
Braga Mello:

N. 235-Remetto-vos o incluso processo,
referente á isenção de direitos pretendida,
p aa Prefeitura do Districto Federal, para
30 peças de marmore «vert ea,mpau», com o
diametro do 0, m60 e a espessara de 0,a02,
destinadas ao edificio do Tileatro Municipal,
afim de que certifiqueis, na ferina da lei,
sobre a natureza, applicação e quantidade
do referido material, correndo quaesauer
despezas por conta da interessada.

- Sr. engenheiro João Vieira Barcellos

N. 237-Em obedieneia ao despacho do
Sr. ministro, do 30 de julho ultimo, remei-
to-vos o incluso processo referente, á isenção
de direitos pretendida pela Prefeitura do
Districto Federal, para 25 toneladas de
« Dresel Extra Burn Oil », destinadas aos
machinismos do Theatro Municipal, afim de
que certifiqueis, na forma da lei, sobre a
applicação, natureza e quantidade do refe-
rido material, correndo quaesquer despezas
Por conta da interessado.

-Sr. engenheiro Miguel Dotai: 	 í

N. 38-Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de a0 do julho proximo finde),
incluso "SfOs remetto o rrocesso relativo á
isenção do direitos pretendida pela Prefei-
tura, do District° Federal, para 4.500 litros
de aAlliance Oibo, destinados aos machiais-
mosdo edificio do Theittro Municipal, afim
de que certifiqueis, na 'erma, da lei, sabre a
natureza, applicaçã. o e quantidade do mate-
rial de que se trata ; correndo quaesquer
despeza por conta da referida, Prefeitura.

-Sr.sdelegado Es sal no Ceará

N. 102-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Francisco de Pontes Franco na peti-
ção encaminhada com o vcsso oficio n. 113,
de 23 de junho ultimo, resolveu, por acto de
25 de julho proximo findo, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, nos termos do art.2,
alinea XI, n. 11, da vigente lei orçamenta-
ria da receita, do material a que se refere a
inclusa relação, destinado ao abaetecimento
dogue de uso particular do eequerente.

-Sr. do:egado fiscal no Maranhão

N. 88-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo
que requereram Ibirocahy & Comp., em pe-
tição do 15 de junho ultimo, resolveu, por
acto de 1 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, de accôrdo com a c'ausala
XXV do contracto que baixou com o decreto
n 7.073, de 20 de ag isto de 19)8, dos mate-
emes deari minados na inclusa relação, des-
tinados á Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias
e ramal do lia

- Sr. delegado fi4ca1 em Pernambuco:

N. MS- Declaro-voe para os devidos ea
feitos, quo o Sr. m s nistro, attendendo ao
que solicitou o Governador desse Estado, em
telegramma de 31 de julho ultimo, resolveu
por acto de 1 do corroe ste mez, antorizar o
despacho, livre de direitos, para um auto•
movei onnibus, a chegar brevimente
Allemanha, e destinado ao serviço da Pu-
lida desse Mesmo Estado.

N. 100-Declaro-vos, para os devidos ela
le.t s, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o ves :o oficio
n. 31?, de 27 de novembro de 1908,- inter-
posto por J. Refino Fonseca & Comp., da
decisão pe1a qual a Aletudeea desse Estado
lhes negou restituição dos direitos que pa-
garam a maior no despacho, de bijouterias
de cobre, da taxa de 12$, do art. 674, da
Tarifa, classificação essa alterada pelo
inspector da mesma Alfa.ndega para-obras
não classificadas de cobre-da taxa de 241;,
do art. 69), resolveu, por despacho de 1
do corrente, dar provimento ao alludido
recurso.

Directora da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de agosto de 1910

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 805-Peovidenciae no sentido do se-

rem, com nrgencia, remettidas á Delegacia
Fiscal em Pernambaco as cintas do inipcato
do consumo que na imoortancia de 55:000$
vos foram directamente pedidas pela eles.
ma repartição. segundo consta de um- officio
n. 100, de 2,4 de julho proximo passado.

N. 803-Providenciao para que á CoIlec-
foria Federal em Camnos seja remettida a



Caixa, ouro:

Em deposito

).

r•

•

Li bras 
Francos 	  	 ..••
Marcos. 	
Ouro nacional-- , .
Dollars 	
Réis fortes 	
Pesos argentinos 	
Corbas aust riacas 	
Liras 	
Pesetas 	

10.811.419-0-0
51.033.84)
33.819.670

213:70$000
26.200.188

65090
133.665

2.050
4.300

725.475

172.982:704000
32.836:164107
23.5-)2:178$023

384:8J4.1:MO
86.350:658210

231$459
425:016$378

1:36(4666
2:734$553

461:360i530 319.097:218;92d
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Credito

quantia do 1:612$530, em estampi:has do
sello adhosivo, das camas abaixo declaradas.
conforme requisitou o respectivo, collector
no ofil:io n. 108 de 1 0 do corrente ; sendo:

	

125 da do	 fl0 ? 0 . 	 	 2$500

	

400 » »	 g OU 	 	 40000
	200 » »	 $2(0 	 	 51.)$. 00

	

2.10..) » ›	 s3o0 	 	 6':0$000

	

20 » »	 51 O 	 	 10.s;000

	

50 » »-	 4:-;0;) 	 	 25000

	

25 » »	 1g000 	 	 125:;0a0

	

30 » »	 2100 	 	 172 ")5:,1;(00000

	

è5 » x.	 3,400) 	

	

lo » »	 44;000 	 	 40.S;d O

	

20 » »	 5$030 	 	 1:W.:030

	

10 » >> I0000 	 	 3000..0

	

5 » » 15:000 	 	 70000

	

7 0. Yl, 20P 	 	 140,,;()0
	1 » » 50,-;010 	 	 50$000

N. 804 —Providencia° para que á Conecto-
ria Fole y :11de 13ar . a Mel . a soja remettida
a quantia, de 1:702$, em e4aampi1has do
seno adhosivo. das taxas abaixo declaradas,
conformo pequis tou o respectivo colloctor
no ofilcio n. 77, de 2 do corrente, sendo

	

lon da de s10) 	 	 11;;,...100

	

50 .	 r,0,) 	 	 10S n 00

	

n .ow ›	 »	 s:;00 	 	 1:ç0a,;)00
	30 »	 »	 $100..	 	 	 12s000

	

40 »	 »	 $501 	 	 21is10)

	

60) o » 1S000 	 	 0aa$000

	

150 »	 » 2$00a.., 	 	 30 )$0 10

	

60 »	 » 3;00,) 	 	 180:000
	30 »	 0 4$ 00 	 	 143$000

	

30 >>	 » 0-.030 	 	 l'.0000
	10 »	 » 10o 10 	 	 10 ),000

	

10 » » 15090 	 	 150000
7 » » 140-000

	

.00 )0 	

	

,-, »	 2) 50000 	 	 150$00J

— Sr. dolera,do fiscal em Pernambuco
N. 24 — Sendo ainda deficientes as infor-

maQ52s prestadas com o vos4o enleio e. 25,
de 13 de inalo ultimo recommendo-vos que,
tendo em vista o °dic . ° n. 4:8 que vos foi
dirigido pela Alroule.:a. do se 2,tado em 12
de abril anterior, presteis, com urgencia,
a esta directoria os segaintes esclareci-
mentos

1° qual o officio deva delegaci que enca-
minhou ao Tiles° iro o de n. 780, dirigido
pala Alfandega •lo Recife ao Exm. Sr. mi-
nistro da Fazenda, em 13 de junho do 19 )7,
o qual por sua, voz, vos foi enviado com o
de n. 781, da mesma data

2^ em virtude de que ordem do Thesouro
foi polo officio dessa delegacia n. 65, de 28
do j moiro de 1908, requisitada, da mitos na
alfandega a notado importação n. 20.987.

— Sr. delegado fiscal no Ria Grande do
Sul

N. 95 — Incluso vos transmitto o reque-
rimento da aCompagnie Françaiso dit Port
do Rio Ceando do sul», de 8 do julho ultimo,
afim de que, sobre o assumpto, presteis a
esta directoria as mesmas inf)rmações.

N. 46 — Recominendo-vos providencieis
no sentido do ser remettida, a esta directo-
ria, a factura consular rererento á merca-
doria cuja classificação motivou o rocurso
do Barbosa & Filhos, encaminhado ao Tile-
souro com o vosso officio n. 116, do 6 do
abril de 1908.

N. 47 — Recommendo-vos providencieis
no sentido de ser remettada, a esti, directo-
ria a folha de dose trga, do vapor allemão
Karthargo, o bem assim o termo que, na
conformidade do art. 379 da Consolidação
das Leis das Alfandegas deveria ter sido
lavrado rei divainente ao volume do que
trata o vosso officio n. 31, de 23 de aoril
proximo passado.

Recebedoria do District° Federal
Dia 6 do agos'.o de 1910

Emilio Bonafina.—Declarando d Reparti-
ção de Aguas, Esgotos, o Obras Publicas,
por alicio' n.383 de 27 do julho ultimo, pie
o preilio 6 abastecido exclusivaiwnte por
hydrometro. — Na ta h.). que deferir ao pe-
dido. (')

Ros t Silva, Filho & C mp. — Pago o lin-
posto em cobrança, averbe-se a mudança.

Gonçalves Pinto & Comp. — Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

Joaquim Pinto Dias Almeida. — Satisfaça
a exigencia-

Francisco Fernandes.—Selle o documento
do 5 e satisfaça a exigencd1.

Agostinho Joaquim de Moura.—Idem.
D. Maria José Ilenriques.—Idem.
D. Carlota Vasques A. Lote.—Ideni.
Lacerda Seixal &Comp.—Idem.
Machado & Borges.-1dem,
Manoel R. Pinheiro. —I lem.
Isdaloel Id. da Costa Guimarães. —Idem.
Januario C. de Oliveira —Idem.
Entesto Leopoldo Mi mon.—Entreguem-se

as ap)liccs, (Melando-se á Caixa de Amorti-
saç'w e not tedu-so no livro do termos.

Fiorentino de Paula:—E dando seu l ido o
documento, aniinllern-so as certidões da, di-
vid do 1909 o 1910, collando-as aos res)e-
uivos talões.

--
(*) Reproduz-se por ter sido publienclio

coei inc orrcções.

!
D. IIenriqueta Toledo M. do Castro.—Ro-

stitua-so a quantia de 201$.1evando-se a dos-
poza a—Receita, a annullar.

Caulino J. de Carvalho & Comp.—Transf1-
ra-so.

D. Lniza C. Noves do Carvalho.—Idem.
Nabuz trd,an da Silveira Azevedo.—Idem.
D. Maria latiza de Moraes.—Feito o abono

do paramento do imposto pelo conhecimento
n. 5.449, em 5 do corrente moz, transfi-
ra-se.

In;.pe.toria de Sejuros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Da 4 de ago.:to de 1910

Aos directores da Sociedade Monte-Pio da
Familia

N. 221—Chamando a attenção da directo-
ria sobre o assumo . ° de unia representação
do sucio fun iador Bento Vieira do Campos.

/Ea 6
Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 222—Remintendo o proeosso de roque-

cimento em imo a S . )eledade lt men .ento
Egnaldade pede approvaçáo dos respectivos
estatut JS.

N. 223—Enviarilo o Nore qso do requeri-
mento em que o Banco M tino Financeiro
do Brazil s ihcita awori, a,,:a o para roncai/Jur
e approvação dos respetivos est-,tutos.

3:S4.650:4049,9
•

389.851:190;;000

69.851:0104;000

319.997:184000

64.035:224)00

mnowoo

381.050.400000

Caixa de Conversão

IMANENTE DE CAIXA Em 6 DE AG iSTO DE 1910

Debito
caixa:

Bilhetes a omittir
	

G4.6S5 220'0no
Moeda subsidiaria 	

	
179d1074	 64.653:181074

Emissão:

Bilhetes emitrados 	
resgatados dilacerados..	 15.b74:240$000
resgatados.. 	 	  54.279:770$000

Em eiretila.ção 	  ...

Notas a emittir:

Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional:

Suppri incuto e:n moeda subsidiaria 	

Rio de Jann:ro. 6 mle. a!ost,	 do 1910. — D. ileariv4e A .,fres'o de Oliveira Pinis,
director.— Dr. Goros Claudio da Silva, chefe da cont tbilidade.-- Emiti() Chaudon,
P •lo theseureire.
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 2 do corrente, concede-

rani-se tres mezds de licença, em proroga-
ção, ao 4° official da Directoria de Contabi-
lidega da ótserra Jorge Figueira Machado,
para tratamento da sande, percebendo os
venclinentosque por lei lhe competirem.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
27 de julho de 1910—N. 2.237. (*)

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Em .requerimento datado de 4 de maio ul-
timo, o ma,j( r medico reformado do exercito,
Dr. Alvaro Telles de Menezes, consulta, si
os officiaes medicos reformados podem pre-
ver-se de medicamentos nas pharmacias mi-
litares, para si ou suas remitias, descontando
mensalmente na Delegacia Fiscal a impor-
tancia deites, pelo preço das facturas, o si
podem receitar para qualquer militar ou
pessoas de suas familias, quando seus assis-
tentes, sendo as receitas acceitas o aviadas
nas pharmadias militares.

Em solução a essa consulta, vos declaro,
para os fins convenientes, que o official me-
dico reformado pode prover. se de medica-
mentos nas mencionadas pharmacias, des-
contando mensalmente a importancia dos
mesmos, devendo, para esse fim, os chefes
do serviço de sande nas localidades onde
residir o oflicial, fazer a devida communi-
cação á repartição por onde recebam os ven-
cimentos; sendo que, quanto á egunda parto
dá referida consulta, acha-se o assumpto re-
solvido por aviso de 10 de Janeiro de 1895 e
portaria de 20 de novembro de Is97.

Saude.e fraternidade. — J. B. Bormann.
--

Papeis que serviram do base á expedi-
. ção do decreto de 4 n te agosto corrente, no-
meando o 1° sargento Ulysses licsirigues de
Souza Martins 2° tenente intendente do
54 classe.

s 0 . 1 0 sargento da 1° companhia Elysses
Rodrigues de Souza Martins ao Exm. Sr. ge-
neral do divisão José Bernardino Bormann,
ministro da Guerra:

Sr. ministro — Tendo sido remettida in-
completa a minha certidão de assentamentos
de praça para o concurso que se realizou,
em 7 do novembro do asno do 1909, para
provimento das vagas de intendentes de
5° classe, pois nella faltou o penedo decor-
rido de 6 de março de 1897 a 8 de setembro
de 1901 o bem assim uma alteração coa-

- stante da ordem do dia n. 70, de 29 do de-
zembro de 1904, do commando da Escola
Preparatoria e de Taetica do Realengo, re-
ferente aos successos de 14 de novembro do
mesmo anuo, alterações essas que ultima-
mente foraio. enviadas pelo commandante
da Escola de Artilharia e Engenhaaia ao
Collegio Militar, onde ora estou servindo, e
attribuindo semente a essa falta não ter sido
nomeado intenden!e naquela oceasiry), peço
respeitosamente a V. Ex. se digne de man-
dar juntar . essas alteiações á sua esrtidão
de assentamentos, que devem estar no Ar-
chivo do 'Grande Estado Maior do Exercito,
e julgando-se habilitado, em vista das notas
obtidas e, que devem exist i r no 'mesmo ar-
chivo, pede a V. Ex. a sua 'nomeação para
o quadro do intendentes e naquoIla cate-
goria, logo que •haja saga.

Nestes tormos.—Espera deferimento.
. Capital 'Federal, 18 de junho de 1910.—

Elysses Rodrigues de Soit4a Martins, 1° sar-
gento.a

Informação. — Os elementos que servi-
ram de base á -classificação final dos can-
didatos a :intendentes de 5a classe, foram

A, merec:mento no concurso ;
—
(*) publicasse de moa° por te..x sabido ,com

incorrecções

B, antiguidade de praça o serviços espe-
ciaes e dé guerR

C, condgeta civil g nallitqx.
Destas troe relaçõeéM ègralaidal, a,quella

classificação peja somina, dos mimem de
ordem que cada ca,ncljdatg pcg,up,a em cada
uma delias e da qual foram preliminar-
mente excluides:'

1 0, todos os que obtiveram grão inferior
a 2 no concurso

2°, os que contavam menos do Cf Nulos
de praça

3°, os que haviam nascido antes de 1872;
4°, os que tinham mais de 20 prisões ou

10 rebaixamentos em suas certidões de
assentamentos. ( Diario Official, de 4 de
junho do 1909.)

O sargento Ulysses Rodriees de Souza
Martins, autor do presente requerimento,
teve grão 2 2/3 no concurso réalizado em
novembro de 1908 para o preenchimento
dos legares de intendentes . de 5' classe por
ter obAdo 8 grãos nas tres questões dadas
para resolver, alcançando assim aquella
média, conforme se verifica da sua prova
escripta annexa a estes papeis. Entretanto
na relação A, organizada pela commissão
presidida pelo general Dionisyo Ceraueira,
foi computada a esse inferior a média
1/3, provavelmente, por engano ou erro
de cópia ao ser confeccionada a dita re-
lação. Deste erro ou engano resultou ser o
sargento Ulyssos Martins preliminarmente
excluido das relações B ( antiguidade e ser-
viços ) e C ( conduta ), e conseguintemente
da classificação final publicada no citado
Diario

Assim, é de justiça que o alisando inferior
seja deslocado do n: 399, da relação A para
o legar que de •direito lhe compete entro os
que obtiveram a média 2 2/3, devendo ahi
occupar o n. l5, ultimo legar da serie dos
candidatos que obtiveram essa média.

Da mesma relação A, consta que o reque-
rente nasceu em 1839, o que é positivamente
inexacto, pois da sua certidão de assenta-
mentos, exhibida por occasião do concurso e
annexa á presente petição, se verifica que
elle nasceu em 1875.

Vê-se igualmente do mesmo documento
que o sargento em questão assentou praça
em 1 de setembro de 1888.

Na rei :ção B, de autiguidade de praça e
serviços, occupa o n. 1 o sargento E4epha-
nio Luiz dos Santos, que é praça de outubro
de 1888 e . prestou serviços de guerra ltu-

, rente a revolta de 1893; o requerente deve
oceupar lmi o n. 2, porque, embora mais
antigo que o n. 1, os serviços constantes de
sua certidão de assentamentos são inferia-
res aos deste, como ficou verificado do co-
tejo feito.

Resta ver qual a posição que o peticiona-
rio devo -occupsr na relação C (cenducta).

Para isso transcrevanm: um trecho cle,sa

Ora, constando da certidão de assenta-
mentos do sargento Ulysses quatro prisões o
4iiatro elogios, parece, á simples inspecção
desse quadro, que o seu Jogar no trecho
acima da relação de conducta deve ser o
Occupa.do pelo n. 109, passando este para a
posição immediatamente inferior.

Do exposto fica patente
a) que o sargento Ulysses . Mixtins não

podia nem devia ser excluido preliminar-
mente da classificação final dos candidatos a
intendentes de 5° classe, porque não incidiu
em nenhuma das restricções Impostas para
a organização da mesma classificação

b) que ao mencionado inferior cabe do
direito a seguinte posição nas ires relações
que serviram do base aquella classificação

Relação
A 	 	  , . •	 •	 185

2
C 	 	 1G9

Som maa, 	 	 2- 93
E como consequencia devo o alludido ser.

geni o ser collocado na classificação final pu-
blicada no citado . Mario Officia; entro os
ns. 40 e 41 que obtiveram naquellas relações
as segusntes posições

N. 40—Relação:
A 	 	  12
	  223

C 	 	  57

Sonima 	  29

- 2

N. 41—Relação:
A 	  63
	  227

C 	 	 12
- -

Somma 	  299
Em 27 do maio do anno findo, o Poder

Executivo nomeou intendentes de 5° classe os
caie:hiatos classificados do n. 1 a 65, com
exclusão dos ns. 10, 20 e 22 por terem nas-
cido antes de 1872, os de 113. 26 e 39 por não
se sabor o respectivo anno do nascimento,
de ascôrdo com uma exposição feita pelo
Sr. Marechal Hermes e publicada no supra-
citado IXario Official, pag. 4.227, ultima
columna.

Parece, pels, cie justiça que tambem seja•
nome ido para esse carga o sargento Ulysses
Rodrigues de Souza Martins, uma vez que
está evidentemente provado que deve ser
collocado entro os ns. 40 e 41 da classfica-
ção publicada no Diorio Official de 4 do ju-
nho do anilo passado; e assim sendo, é igual-
mente de justiça que se lhe conto antigui-
dade de posto de 2° tenente intendente de 27
do mez e armo acima referidos.

Em 1 de agosto de 1910.—Tenentacoro-
nel, Noiva de Figue.'redo.

S. Ex. o Sr. Ministro da Guerra deu o se-
guinte despacho:

Deroride.—Lavre-se decreto.
relação ande ligaram os candidatos classifi-
cados, ahi,	 sob	 os	 ns..106, 107,	 108, 109 o
110.

Reperinientos despachados

Bacharel Garcia Dias de Avila
Mantenho o despacho de 30 de maio ultimo,

Pedro Xavier da Luceast.—Prove sua quas
lidade de voluntario.

Capitão Benedicto Asclepiades de Pontes.
—Nada ha que deferir.
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Leonel Pereira de Alencar.— 0 reque-
rente devo apresentar sita excusa e ser in-
speccionado para ser opportuna mente atteiT-

10ê 4 8 dido.
Major Hastinsphile de Moura.—Indeferido,

107 4 6 em vista da informação da. Directoria ao
Contabilidade da Guerra.

108

109

4

4

5

1

1° tenente intendente José Lourenço
Silva Junior, Candido lIerrnenegildo de Cais;
valho,	 1° sargento Maximissno Vicente Per
Feira, Theotonio de Paula Cosia, Man:* An-

110 4 11 tonio da Silveira e cirtírgiões dentiátas Pedis
Itacoloiny Neves Pereira O Jis-CPerre4'N
Martins Juntei. : —Indekridos.
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`Ministerio .da Viação e Obras
-Publicas

Directoria Geral da .Contabilidade
Expediente do dia 5 de agosto de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tadas as seguintes providencias:

Soba° o pagamento de 1:850$ a Behrend,
Schmidt 8c Comp., fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brazil em dezembro do
1902. (Aviso u. 1.534.)

Sobre o do 37$ a E. La.mbert, idem á
mesma em janeiro de 1308. (Aviso n.1.585.)

Sobro o do CO$ ao mesmo, idem á mesma
om 1908. (Avisou. 1.586.)

Sobre a distribuição de 000$ á thesoura.ria
da directoria dos Correios. (Aviso ir . 1.537.)

Sobre o salda de 1:504500 existente na
delegacia do Maranhão, ficou á disposição do
engenheiro chefe da fiscalização da Estrada
do Fero S. Luiz a Caxias. (Aviso n. 1.588.)

Sobre o pagamento do 360,500 ao Lloyd
Brazileiro, pa,ssagens em proveito do porto
de Cabedello (aviso n. 1.589)

Sobro o de 7:958$745 a diversos, forneci-
mentos á Estrada de Ferro do Rio d'Cluro,
do abril a junho ultimos (requisitado por
Oleio n. 170, aviso u. 1.590)

Sobre a restituição do 1:000$ á, José Car-
doso Martins & Irmão (aviso n. 1.591).

--Foram reinettidas ao Tribunal de Contas
novas cópias do conta:actos de Lacerda Sei xal
S: Comp. e Moss, Irmão & Comp. com a Re-
partição Geral dos Telegraphos (aviso nu-
mero 103).

Requerimento despachado

Rodriguer &- Comp., polindo o pagamento
do 32$ do assignaturas du Jornal do Com-
merco, do 3, e 40 trimestres do correcto

Comparaçarn na P s ,;:ccalo desta Di-
rectoria Gorai.

Diracturia Geral da Obras e viaça°
Por portarias desta data, foram concedidas

as seguintes iisençae da Repartção • Crera'
dos Te'egrapho

De seis meies, ao feitor de linhas tolo-
graabicas Cassar de Mello Menezes e de
Ires meios, to telegrapuista João Josê de
Castro Junior.

11•••nnn

Miaisterio da Viaeão e Obras Pablieas —
Diretoria, Geral de Obras o Viação — 2 s se-
cisão — N. 32 — Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1910.

Declaro-vos, para os fins conveaientes, do
accordo com a proposta apresentada cru 28
Ou julho ultimo, pala Sororabana, Railway
Company, gno ficam a:aprovadas as seguintes,
bases da tarifa de cari: da tabella n. 3:

Por tona-.
lada-kilo-
me Lio

Da	 O a 123 	 	 $165
Do 124 a 150. 	 	 $151
De 151 a 200 	 	 $141
De 201 a 250 	 	 $13l.
Do 251 a SOO'	 	 $122.
De 301 a 350 	 	 $110
Do 351 a 900 	 	 5.093

Do 1.001 a 1.500 	 	 l009

De . 401 a 590 	 	 0-I4
De 501 a 1.003 	 	 022

Esta tarifa, considerada normal ao cambio
do 20 d. Dor 1$, contimia sujeita ao acares-
olmo de 5 o, por dinheiro abaixo da mesma
taxa. —Francisco 3:1.—Sr. enaenheiro chefe
e . director da Repartição Federal de Fiscaa-
oção dás Estradp,s de Ferro.-

Min'sterio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral do Obras e Viaçãki — 2 a se-
cção—N. 371—Rio,do JaneirO, 4 de agosto de
1910.•

Sr. ministro da Fazenda — Tendo autori-
zado o engenheiro chefe da Commissão Fis-
cal das Obras do Porto do Pará a aceeitar e
a entregar ao trafego provisorio o 2 0 arma-
mm externo, quinto construido pela «Com-
panhia Port of Pará, em virtude do seu
contracto, solicito do V. Ex. a expedição
do ordens telegraphicas á Inspeetoria, da Al-
Pandega do Pará, naquelle sentido.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus prot-stos do elevada estima
e distinta consideração.—/jaancisco Sá.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS -

./Nterintental despachados
Dia 6 do agosto de 1910

Aldaberto Nogueira Soares, pedindo DO,
IDO tção para agente, —Não.lia vaga.

Alfredo Hertz, redinao eatraga de encom-
mondas postaes dirigidas a seus freguezes.
—Iadofer ida

Ministericr da Agricultura.
Industrio e Cominercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SEC010;

Expediente de 4 de agosto de 1910

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao officio n. 122, do 25 do

mez proximo passado, em que pedistes es-
clarecimentos sobro os pagamentos do
1:764$890 e 2:388$530, solicitados Moa
avisos ns. 1.593 o L600, de 11 do mez findo,
declaro-vos, para os fins convenientes, que,
em consequencia da distancia em que esto
ministerio se acha do centro d.a cidade e das
demais repartições federaes, foram adquiri-
dos doas automoveis,para attender ás nece'S
sidades da administração, como consta doa
avisos ns. 330, de 6 de dezembro de 1909,,o
223, do 10 de fevereiro do corrente amo,
sendo um destinado á minha conducção e °
outro ao serviço geral deste ministerio, cor-
rendo o custeio do primeiro pela consignação
propria da verba i s—Secretaria do Estado—
e a do segundo pela verba 15a — Eventuaos
(avlso n. 1 854).

— Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-
se providencias, afim de que:

Sejam pagas as folhas do auxiliar de es-
cripta da Junta dos Corretores o do encar-
regado da limpeza e asseio da sala occupacla
pela secretaria da referida junta, relativas
ao num proximo fiado, na importancia total
de 220$ (aviso n. 1.849)

Seja paga a folha de vencimentos do
pessoal encarregado da conservaeã,o da Hos-
pedaria de Immigrantes da Ilha das Flores,
na importancia do 1:702$823, relativa ao
mez de julho ultimo (aviso n. 1.84S)

Se:sa para a folha de vencimentos do pes-
soal diarista da Hospedaria de iinmigrantes
da Ilha das Flores, na importancia de
7:785S500 relativa-ao suei do julho ultimo
(aviso' n. 1.847)

Seja elfectuado o pagamento da folha das
gratificações dos artistas da °Moina typo-
graphica da Directoria Geral de Estatistica',
relativa ao moi proximo passado, na impor.
tancia total do 9:9536500 (aviso n. 1.846)

Se:islaiaga, aos auxiiiare da Inspectoria.
Agricola. do 6 , Distrieto Henrique Casar da
Fonseca Vai o Alberto Ravache, que se
acham servindo junto á Directoria do Ser-
viço de Inapesção, Estatistica e Defesa Agri-
colas, a quantia do 1:203$, constante da
folha do vencimentos, relativa ao mez de
julho proximo passado (aviso n. L845);

Seja paga a Josa Rebello da Silva, ser-
veate do Serviço de Inspecção, Est stist ica o
DoSesa Agrieolas, a quantia do 1506, em que
importa a faia de seus vencimentos, rota-
tiva ao mos de julho ulimo (avie ira 1.341;

Sejam pagas as seguint ss gratificaçõos, por
uma sa vez: de 590$ a Marcolino Rodrioues
da Costa; do 270$960 ao Dr. Lieinio Ga :ca
Pinto; de 250$ a cada um dos Srs. Atroas°
Fonseca e Constantino Sermo o do 50$ a
João Evangelista. por serviços prestados
mez de j talho ultimo. corno ajudantes o au-
xiliares da Sosviço do Policia Sanitaria e
Combate de Epizootias (aviso a. 1.84s) ;-

Seja effoctual:o o pagamento da folha ds
gratificações do pes;oal da turma da recaia
seamento do District° Federal, relativa ao
mez do julho proximo passuis), (aviso
n.selia8m42

)iiagas fres contas, na importancia
total de 9:1196965, provenientes de serviees
e fornecimentos feitos em praveito doas)
diversos nueleos coloniaes, nos mexes 4e
maio e junho proxinios passados, (aviso
n. 1.841):

Kilomoiros

Expediente do dia 5 de agosto de 1910

Por officio n. 180, foi autorizado o dire-
ctorda Repartição Geral dos Tolegraphos a
alugar o predio do largo da Lapa, para nelle
funecionarem uma agencia dos Correios e
outra daquella repartição pelo aluguel men-.1
sal de 1:400S, cabendo dessa aluguel 000$
aos Telographos o 500$ as Correios.

—Enviou-se ao Ministerio das Relaçõai Ex-
teriora s, conforme foi solicitado por ess mi-
msterio, um scaema representativo das li-
alias telegraphicas do Brazil.

— Remetteram-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores, có-

pia do officio da Directoria dos Correios
sobre a correspondencia expedids do Brazil
para a [falia depois da promulgação da lei
que reduziu a 200 réis o poste das cartas or-
dinarias para o exterior e que tem sido en-
tregue com multa ;

A' directoria geral da Industria e Com-
mareio, do Ministerio da Agricultura, por
tratar do assumpto que compete ao mesmo
ministerio dois requerimentss de Benigno
Lima Junior, sobre terrenos em Antoaina,.
Estado da Paraná;

Ao engenheiro Nabuco do Freitas, para in-
formar, o officio da Camara, Municipal de
S. Francisco de Paula, pedindo ligaçlo da
linha de Ar truama a de Cantagallo.

—A Directoria (a Estrada de Ferro Central
do Brazil fui autorizada a deu/achar pela 98'
c'asse da tarifa o.. 3, cs maehinismos impor-
tados para a installação da Companhia do
Lacticinios de Juiz de Fóra.

Declarou-se
A' Repartição Federal de Fiscalização das

listradas de Ferro ter sido apprevado o pro-
jecto e respectivo orçamento, na importaneia
maxima deS-S: 419-3-10, oura, ao cambio de
15 d. e de 3:762$440. papel, de um desvio
n para4. de Porriozinlia e mais a instai-
lação . do um apparatii telegraphico na re-
ferida estação. da La.rada de Ferro do Recife
ao S. Ft-anise°.

A' Repartição Federal do Fiscalização das
Estradas do FOITO t ir sido approvado o pr
jeeto de varanda a sor construi ia na estação
do Florestal, na Estrada de Ferro Sul de

'Pernambuco, bom asám o respectivo orça,
mento na imoortancia maxima de £.2-3-5,
ouro, e do 1:234500, papel.

Ib,uerimento despachado

Ilenry Rogers Sons Cumpany, propondo-
se a fornecer a e.A.e miaistui nina Mate
mona atentai. — CJinparec n in n h Repartição
de Agita', Esgotos e Obras Publicas.
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Sejam pagas as folhas de gratificação dos
Srs. , Ricardo Sampaio do Brito e Antonio
José Torres, na importancia total do 400$,
por serviços prestados, no mez de julho ul-
timo, como guardas da bibliotheca e do
deposito de publicaçõos do Serviç de Publi-
cações e Bibliotheca deste ministerio (avi-
so n. 1.840);

Sej a m pagas, por uma só voz, as seguintes
gratifica ções

De 600$ ao Dr. Eduardo Rodrigues de
Moraes ;

De 500 ao Dr. Mario Floriano de Toledo,
por servim medicos extraordinarios presta-
dos, no mez de julho ultimo, aos immigran-
tes da Hospedaria da Ilha das Flores (aviso
n. 1.850);

Seja, paga a Pedro S. Mazalblies, procura-
dor de Domingos Rangoni, a quantia de
2:000 :, proveniente do fornecimento de
4.000 exemplares dos ns. 40 e 50 da revista
de propaganda Balia e Brasile, enviada para
a Italie (aviso n. 1.8M)

Seja paga a quantia de 136$6.0 a Alberto
Jacobina & Comp., proveniente do forneci-
mento de varios artigos de expediente á Se-
cretaria de Estado, no corrente anuo (aviso
n. 1.852) ;

Soa paga a quantia de 70$ a Alexandre
Ribeiro & Comp., proveniente do forneci-
mento de varios artigos do expediente á
Directoria Geral de Contabilidade, no cor-
rente armo (aviso n. 1.853);

E a quantia de 3:733$100, proveniente de
passagens concedidas a immi erantes, no
mez de junho ultimo (aviso n. 1.855),

.1nYeleffil

SEGUNDA SECÇ-A.0

Por portarias de 20 de julho foram no-
meados Henrique Muge e Eduardo Ribeiro,
para exercerem, em eommissão, os cargos
de auxiliares do Serviço de Policia Sanitaria
e Compete áS Epizootias, no 6° districto (São
Pauli ).

- Por actos de 1 de agosto foram no-
meados:

Mario Pereira Pinto Machado, para exer-
cer, em commissão, o cargo de oscripturario
da direotoria do mesmo serviço ;

Constantino Sereno e Affonso Fonseca, para
exercerem em commi,..são os cargos de au-
xiliares

Olympio Rocha o José Soares da Silva,
para exercerem ignaes cargos no 7° distri-
cto (Rio Grande do Sul)

Ernesto Viola e Francisco Xavier Mar-
condes do Amaral, tambena para exercerem
os cargos de auxiliares no 3° districto

-Por outra,de 6 do corrente, foi nomeado
Heitor Espin da para exercer o carga de au-
xiliar do Serviço de Inspecção. Estatistica e
Doasse, Agrieolas, no 90 districto.	 •

••n ••n•n•

Directoria Geral de Industrie e Comercio
PRIMEIRA SECÇXO

Farpediente de 5 de agosto de 1910

Solicitaram-se providoncias da Directoria
Geral de Sande Publica, no sentido de ser
designado um dcs seus funccionarios para
comparecer nesta Secretaria de Estado, no
dia 9 do mez corrente, á 1 hora da tarde,
afim do assistir á abertura dos envolucros
que conteem os relatorios e desenhos das
invenções do «uma machina aperreiçoada do
ordenhai» e «um novo apparelho para a
desodoilzação o purificação das agitas de
esgotos», para as quaes pediram privilegios,
respectivamente. a firma Brodr. Bendix o
Lewis Gilfillen Lautzenhiser, e opportur a-
mente emittir parecer sobre si as ditas
invenções incidem na disposição do art. le,
§2s, a. 3, da lei n. 3.129, de 14 de outubro
de 1882-

Requerimentos despachados

Dia 6 de agosto do 1910 .
Brodr. Bendix, pedindo privilegio do in-

venção para «UM, machia ap e'reiçoala do
ordenhar». - Compareça nesta directoria
geral, á 1 hora da tardo de 9 do mez cor-
rente, afim de assistir á abertura do cavo-
lucro, para a realização do exame previo da
invenção.

Lewis Gilfihion Loartzenhiser, pedindo pr:-
vilegio de invenção para cum novo a ppare-
lho para a desodorização o purificação das
aguai de esgotos».-Idein.

Eduardo Bianchi, pedindo privilegio do
invenção para cume machina, para desgor-
durar e raspar trioas de animaes».-
pareça nesta directoria geral, afim de rece-
ber guia para pagamento do solto, e da pri-
meira annuidade da, carta patente.

«United Shoe Machinery Company of South
America,», pe lindo privilegio 'de invenção
para «uma machina aperfeiçoada pira coser
calçado, com ponto de cadeia». -idem.

John Mc. Alpin Ca,meron, pedindo privi-
legio de invenção para cum apparelho lubri-
ficador aperfeiçoado para machinismos».-
Idem.

Francillon Krauss, pedindo guia para pa-
gamento da 8e anuidade da patente nume-
ro 3.623.-Deferido.

Augusto Cambraia, pedindo restituição do
do umento que aonexou á SUA petição de 27
decdezembro de I909.-Deferido.

Luiz Carlos Franco, pedindo por certidão
o teôr das cartas patoutos ns. 5.620 e
5.627.-Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registo, ora 6 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publicas -
Avis s:

Ns. 1.545 e 1.516, de 30 de julho proximo
findo, pagamentos de 183$a010 e 5: 134$180,
a diversa s. de fornecimentos á Repartição
Geral dos Telegraphos, no corrente anuo;

N. 1.552, idem, Riem de 219$, a Dias
& Silva, idem, á Administração dos Correis
do Rio de Janeiro, idem

N. 1.559, idem, idem do 1:750$, a Emydio
da Silva & Comp., de trabalhos para a Ins-
pectoria Geral de Illuminação, em junho ul-
timo;	 •

N. 1.567, idem, idem de 182:352$254,
a Antonio da Costa Lago e outro, de traba-
lhos executados para a Estrada de Ferro
Central do Brazil, em julho ultimo

N. 1.534. do 29 do moz proximo passado,
a diversos, de trabalhos e fornecimentos para
as obras da Quinta da Boa Vista, no cor-
rente anno ;

Ns. 1.581 e 1.582, de 5 do corrente, idem
do 540$ e 1:176$2 .:9, falias do pessoal em-
pregado na Repartição de Aguas, Exg,ottos o
Obras Publicas, relativas ao mez de julho
proximo findo.

- Ministerio da Agricultura, Industrie, e
Commereio-Avisos

N. 1.750, do 28 do julho ultimo, paga-
mentos de 2:350$055, a diversa:, do forneci-
mentos ao Observatorio Nacional, no cor-
rente anno ;

Ns. 1.639 o 1.695, do 16 e 21 de julho,
idem de 5;470800 e 580$, a Arthur Chaves
& Comp. e outro, de fornecimentos, idem;

N. 1.808, do 2 deste mez, idem de 520$, a
diversos funccionarios subalternos deste mi-
nisterio, por serviços extraordinarios pres-
tados fera das horas do expediente, em julho
proximo passado ;

N. 1.698, de 21 de julho, idem de 5:009,
a Carlos Delgado de Carvalho, pela pri-
meira pi estação do contracto celebrado com
oministerio

N. 1.e38, de 3 do corrente, idem de
10:000$, ao Dr. João Ba ptista, do Sampaio
Ferraz, por serviços prestados ao Gabinete,
na actual exercido;

N. 1.734, de 27 de julho ultimo, idem do
5:000$, como adiantamento, ao Dr. Ileari-
que Morize, para attender ás despezas a seu
cargo ;

N. 1.755, de 29, idem de 6:0^0$, a João
Antonio Tavares, a titulo de auxilio á expo-
posição-feira realizada em Camos ;

N. 1.842, de 4 do corrente, idem do
11 : 236$118, folha de gratificação ao pessoal
da turma de recenseamento na Capital Fe-
deral, relativa ao mez do julho fiado;

N. 1.816, de 3, idem de 2:475$717, idem
de diamas a funceionarios da Contabilidado
do Ministerio, por serviços feitos fora, das
horas do expediente, em julho proximo pas-

saLoa;linisterio da Justiça e Negocios luto-
rio-es-Avisos:

Ns. 3.457, 3.471 e 3.495, de 23 e 29 de ju-
lho findo e E do corrente, pagamento do
7:588$811, 315$ e 1:927$, a diversos, de for-
necimentos ao hospital cioS. Sebastião, Se-
cretaria do Estado o Saude Publica, no
actual exercicio:

N. 3 455, de 23 do mez proxirno passado,
indemnização de 37$400, ao porteiro interino
do Supremo Tribunal Federal, de despezas
miudas, por elle pagas, em junho deste
anuo;

N. 3.517, de 4 do corrente, pagamento
do 1:800$, folha dos serventes do Supremo
Tribunal Federal, relativa ao mez do julho

- afinisterio das Rotações Exteriores:
Aviso n. 228, de 2 do corrente, credito do

11S:000$, á Delegacia Fiscal em Manaos,
diseosiçao do almirante José Candido Guil-
lobel, para attender ás despezas a seu
cargo.

-afinisterio da Guerra:
Aviso n. 505, de 4 do corrente mez. paga-

mento do 8:671$762, a diversos, do forneci-
mentos a varias dependencia,s do Depitrta-
monto da Administração, no actual exerci-
cio.

Exercidos findos:
Requerimento de D. Maria Luiza, da Silva

Costa, pagamento de 100$, divida de 1908.
-No processo relativo ao pagamento do

6:706$500 ao capitão-tonente honorario,
Dr. João Cordeiro da Graça, proveniente do
divida de exercicios findos, dou o Sr. Dr.
presidente o seguinte despacho: c() decreto
legislativo n. 1.895, de 18 de julho do 1908,
mandou contar, para accrescimo de venci-
mentos, o tempo do serviço do capitão-te-
nente honorário Gr. João Cordeiro da Graça
de accordo com os decretos ias. 3.233, de 17
do março do 189a e 3.652, do 2 de maio do
1900. O art. 103 do decreto de 1899 se con-
cede direito ás gratificações em virtude do
serviço do magisterio ; o mesmo estatuo o
art. 130 do decreto de 1900. Mas no art. 136
dá esto decreto a noção do que soja tempo
de serviço effectivo do magisterio e manda
contar corno tal o tempo de serviço publico
em commissões scientiticas o de serviços em
commissões militares, quando não contados
para outros effeitos (ns. 1 o 6). Desde que
o decreto legislativo n. 1.895, do 1908 man-
dou observar o processo de contagens do
tempo adoptado no decreto do 1900, não ha
como contestar ao requerente direito ao
tempo de serviço e ás gratificações corres-
pondentes estabelecidas no art. 144 do de-
creto citado do 2 de maio do 1900. Assim
sondo, terá o requerente direito unicamente
á gratificação addicional de 33 %, que lhe
advem de todo o tempo, ou antes do mesmo
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tempo do 25 annos de serviço e mais os 5
que já lho fôra reconliocido ? ou ás gratifi-
cações por 10, 15 e 20 annos de serviço,
como pretendem os votos divergentes do
Conselho do Almiranta,do e resolveu o Minis-
tro da Marinha ?

Parece claro que em virtude do acto ices-
'ativo ri. 1.895, de 18 de julho do 1908, ao re-
querente assiste o direito á gratificação addi-
cional pelo tempo de serviço do ma,gisterio
apurado segundo os dispositivos do decreto
'do 1899 o 1900, sem attenção ás alterações
estabelecidos, em virtude do art. 11, lettras
a o d, da lei n. 652, do 23 de dezembro do
1899. Ora, quando foi promulgado o acto
legislativo de 1908 o tempo do serviço do
requerente, calculado segundo os actos do
1809 o 1900 montava a mais do 25 annos de
serviço. Assiste-lhe, pois, direito á grati-
ficação do 33 %; mas, como pretende a
maioria do Conselho . do Almirantado, só-
mente a essa? ou como opina a minoria do
mesmo conselho ás gratificações por 10, 15 e
20 annos de serviço ? O decrsto legislativa
do 1908, invocando os actos de 1899 e 1900,
para applicação do processo do conts,gens.
do tempo para as gratitle.aerma
forçosamente concedeu as do 5 %, 10% e
20 0 (0 por ser o direito ás mesmos compro-
va(].) no art. 144,do decreto n .3.052,de 2 de
maio do 1900, que deu regulamento a lu.
cola Naval o que o Congresso mandei' obser-
var, corno regulador do direito d g regue.
rente ao accre4eirryo dos vencimentos por
gratificações ad liciunn.es corresponde ates ao
tempo do• °saciei° do cargo do docente da
Escola Naval. A contagem feita pela, mi-

oria do Conselho do Almirantado é que se
coaduna com o pensamento que presidiu S,
expedição do acto legislativo do 1903. Não
ha como perder do vista que o reconheci-
mento aos 25 annos do serviço supprio o do
10, 15 o 20 armas : o docente não attingin
25 annos som que houvesse percorrido
os estagies anteriores; desde que estes fo-
ram preenchidos a compensação do serviço
por meio de gratificação extraordinaria
correspondente aos IO, 13 o 20 amos, con-
stituo direito adquirido do docente. O acto
do Congresso reconheceu procipaa.mente esse
direito, desde que este decorre do disposi-
tivo do decreto de 1900 que o mesmo Cm-
grosso mandou observar na fixação do
tempo de serviço e no das resoectiyas gra.
tificações. Estará, porém, proscripto esse
direito ?

O requerente interrompeu a prescripção,
apresentando, pelos canaei competentes, po-
tição ao Congresso reclamando o reconheci-
mento do direito que se lhe contestara ás
gratificações que peetendia receber ;

A prova da apresentação da petição consta
do acto oficial, qual o aviso do Ministerio
da Marinha do 2 do junho do corrente anno
e da publicação do expediente do mesmo
Ministerio feito no Diario Officio/ do 21 do
outubro do 1905, dos quaes consta a re-
messa da petição ao 10 secretario da Ca-
mara dos Deputados.

Registro-se, pois, a despoza ordenada e
demonstrada na tabella do fls. 15 v. o
16 v.»

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal
• 59s SESSX0, EM 6 DE AGOSTO DE 1910

Presidencia do Sr. ministro Pindahiba de
Mattos—Procurador geral da Republica, o
Sr. ministro Guimarães Natal

A's 11 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros Ilorminio do Espirito Santo, Ri-
beire do Almeida, André Cavalcanti,

- -.-
Oliveira Ribélio, Caálosn ão Castro, Anfára
Cavalcanti, Manoel Espinola, Polro Lesa,
Canuto Saraiva o Godofredo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Pedro o Manool Murtinho, gira se
acham em gozo do licença, e o Sr. mi-
nistro Epitacio Pessoa, com causa partici-
pada.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

Em virtude do autorização do tribunal, o
Sr. presidente convocou os Srs. juizes fe-
deraes da l a e2a varas do Districto Federal e
da Socçã) do Estado do Rio de Janeiro para

sessão do , quarta-feira, 10 do corrente,
afim de tomarom parte nos julgamento s dos
rec assas extraordinarios para que já haviam
sido e nvac Idos em sessões anteriores.	 •

JULGAMENTOS

Carta testemunhavel

N. 1.283—Capital Federal — Relator, o
Sr. ministra Ribeiro do Almeida ; suppli-
cante, o Banco Commereial do Rio de Ja-
neiro; supplicada, a Companhia Geral de
melhoramentos de Pernambuco.—Foi adiado
o julgamento para depois de julgar-se a
carta testemunhavel n. 1.281.

Re:urso extroordinario (sobre embargos)

N. 439—Capital Federal — Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeid ; revisores, os
Srs. Ministra André Cavalcanti e Cardoso
do Castro '• embarganto a Nova Companhia
Estrada do Ferro Juiz do Rira e Piau ; em-
bargadas The Leopoldina Railway Company
Limiteds—Foram desprezados os em b ,rg
confirmand	 o accorião embargado,unani-
memento.

Impedidos os Srs. ministros Manoel Espi-
nola, Amaro Cavaleanti e Oliveira Riben•o.

Tomaram parto neste julgamento os Srs.
juizes foderaes Raul Martins, Pires e Albu-
querque e Octavio Kelly.

Acção civel! originaria (aggraeo do art. 440
i	 do Regimento)

N. 4—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-
nistro Beorninio do Espirito Santo; agua-
vante,o Estado de Matto Grosso ; aggravailo,
o Estado do Amazonas. — Foi reformado o
despacho do Sr. ministro relator adiu de o
detsiarar competente para determinar a ex-
ecução do accordão, observando-se as leis
do processo das execuções, contra os votos
do Srs. ministros Cardoso de Castro o Pedro
Lessa, go ,, não conheciam da especie, por
falta do lei que a regule.

O Sr. ministro Amaro Cavalcanti funda-
mentou seu voto do sogitiwo modo: «Dou
provimento ao aggravo para o fim de consi-
derar o Tribunal, no estado actual de nossa
legislação, o unico competente para ordenar
as diligencias necessarias á execução da sua
sentença proferida em acção da sua juris-
dicção originaria, e mandar que, de accôrdo
com o pedido dos aggravantes, as partes se
louvem em arbitras ou peritos perante o
ministro relator do feito, afim de prose-
derem á locação da linha de limites, nos
termos declarados pelo accordão, applican-
do-so ao caso os dispositivos dos arts. 341 e
seguintes do decreto n. 3.084, de 5 de no-
vembro do 1898.»

Encerrou-se a sessão ás 4 horas o 10 mi-
nutos da tarde.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Audiencia em 6 de agosto de 1910
JUIZ SEMANÁRIO MI. SR . DUNIsTRO MANOEL

EspiNoLA

Aberta a audiencia, foram Publicados os
seguintes feitos:

-• As et ações . eiveis

N. 1 .703—Capital Federal — Appellante,
o juiz fedsral da 2s Vara; appellado. Lindol s

-pho Augusto do Oliveira Mattos.—Negou-so
provimento á appellação, para se confirmar
a sentença appellada,

N. 1.748 — Matto Grosso --i Appellanle: . a
Fazenda Federal; appellados, Wanderloy,
Bais & Comp.—Negou-se provimento á ap-
pellação, para se confirmara sentença appel-
lada.

N. 1.769—Maranhão •L• Appellante, o juiz
federal na sucção do Maranhão; appollada,
Companhia de Fiação o Tecidos Maranhense.
—Negou se proviment á appellação, para
se confirmar a sentença appellada.

N. I.773—Rio Grande do Sul—Appollantes
João José Pinto; appellada, a Fazenda Na-
cional.—Negou-so provimento á appellação,
para se confirmar a sentença appellada.

Requerimmtos

Em seguida compareceu o Sr. solicitador
da Fazenda Nacional bacharel Ildefonso
Azevedo e ra 'nevou a assignação do prazo
legal, sob prég,ão, á Companhia Amazon
Steam Navigation Company, Limited, para
constituir novo advogado nos autos do aps
pellaçã.o civel n. 1.031, visto o advogado
nelles constituido não ter acceitado a noti-
ficação para renovação da instancia o proso-
guimento feito, sob pena de revelia e lança-
mento.

Requereu mais o 1d/içamento, sob pregão,
do prazo assignado e-Manoel S. Carneiro &
Comp., para verem transitar em julgado o
aceordão proferido nos autos do appellação
civel n. 1.539.—Deferido•.

Aprégoados, não • compareceram..
Requereu mais a assignação do prazo le-

gal, sob prégã.o, a Ferreira da. Costa &.
Como., para verem transitar em julgado o
accórdão proferido nos autos de appollação
civel n. 1.647, sob pena de lançamento. -2.
Deferido.

Aprégoa.dos, não compareceram.
Requereu ta.mbem a assignação do prazo

legal, sob prégão, a Ferreira da Costa &
Comp., para verem passar em julgado o ac-
córdao proferido nos autos de appellação ci-
vol o. 1.648.—Deferido.

Aprégoados, não compareceram.
Requereu, finalrnente,a assignação do pra-

zo legal, sob prégão, a José Dias, para ver
transitar em julgado o accórdão proferido
nos autos de appellação criminal ia. 435. —
Deferido.

AprJgoados, não compareceram.

CAUSAS ANNuNCIADAS PARA JULGAMENTO

Nas proximas sessões serão julgadas as
seguilhes causas:

Recursos extraordinarios
1—N. 427—Capital Federal—Recorrente,

a Companhia S. Lazaro, por sua commissão
liquidante ; recorridos, os syndicos da liqui-
dação forçada da mesma companhia o o
Banco da Republica do Brazil ; relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso do Castroo Amaro
Cavalcati.

2—N. 577—Rio Orando do Sul— Recor-
rente, Carlos Frederico Bier ; recorridos,
Carlos Dieffeuthaler o outros ; relator, o
Sr. ministro Canuto . Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.	 •

3—N.531 — Ceará — Recorrentes, Costa
& Filhos; recorrida, a Fazenda do Estado de
S. Paulo ; relator, o Sr. ministros Cardoso
de Castro ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lessa..

4—N.579 — Minas Geraew—Recorrente,
D. Maria. Salina Baeta Neves; recorrido. o•
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juizo ; relator, o Sr. ministro Manoel Espi-
nolo ; revis ires, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Catiuto Saraiva.

5-N. 493S. Paulo-Recorrentes, Car-
valho & Comp.; recorridos Luiz Gonzaga
Pereira Brandão e sua mulher ; relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro

'
 revisores,

os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa.

6-N. 592-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e Amaro Coval-
çanti .

7-N. 595-Ceará- Recorrente, Francisco
no ssos; recorrido, Gradwld Frères ; relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
o; Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva.

8-N. 57I-Capital Federal-Recorrentes,
Francisco Manso' Fernandes e sua mulher
recorrida, D. Rosa de Azevedo ; redator, o
Sr. ministro Camilo Saraiva (em substitui-
ção) ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espínola e Pedro Lessa.

9-N. 610-Rio do Jsneira-Recorrentes,
JoiU Moutinho França e outros ; recorrido,
o Estado do Rio de Janeiro ; redator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

lo-N. 640-S. Paulo-Recorrente, a Fa-
zenda do Estado ; recorridos, Maria Rita do
Amaral e outros; redator, o Sr. ministro
André Cavaleanti ; revisares, os Srs. minis-
tros Oliveira Ribeiro o Cai-Iluso de Castro.

11-N. 412-Alagoas (s /bre embargos)-
Recorrentes-embargantes,Williams &Comp.;
recorrida-embargada, a Fazenda do Estado
redator, o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

I 2-N. 571-Capit kl Federal-Recorrentes,
Francis io Manoel Fernandes e sua mulher
reetrrida, D. Rosa de Azevedo; relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
Os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
L sia.

13-N. 587-Pernambuco-Recorrente,Te-
le,sphoro Cortei ; recorrida, D. Francisca da
Silva Cortei; redator, o Sr. ministro Manoel
Murthilas revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Cardoso de Castro.

14-N. 615- Pernambuco- Recorrentes,
D. Anua Rosalina Moreira da Gama ; recor-
rido, Antonio do Carmo Almeida ; relator,
o Sr: mini aro Pedro Lassa ; revisor, s, cs
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godotredo
Cunha.

15-N. 539-Capital Federal-Recorrente-
embargante, Antonio Gomes da Silva ; re-
c,:rriOa-embargada, a Companhia Nacional
de Seguros Mantos Contra Fogo ; relatoia o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministres Cardoso da Castro e Amaro
Cavalcanti.

16-N. 597-S. Paulo- Recorrente, Joã
Ribeiro Nogueira ; ree.)rridw, Poyares
& Comp.; relator, o Sr. ministro Amaro ca.
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Car-
des o de Castro e Manoel Espinola.

17-N. 569-Minas Geraes - Recorrentes,
Queiroz 111,,reira & Comp.; recorridos, o ca-
pitão Leonardo Esteves Ottoni e sua mulher;
redator, o Sr . miiiistro André Cava/cauti
revisores, os Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro e Aro iro Cavalcanti.

18-N. G;2- -Capital Federal-Recorrente,
o Dr. Jnké Eulalio da S'Iva Oliveira ; recor-
rido, Jose Joaquim Alves Pereira de Castro;
revisores, os Srs. ministro André Cavai. aarti;

• relator, o Sr. ministros Cardoso de Cas-
tr .1 e Amaro Cavalcanti.

19-N. 613-Capital Federal-Recorrente,
Joaotilm da Silva Parauhos Filhe; recorrida.,
a Companhia Kiosques do Rio de Janeiro
relator; o Sr. tiniStro Cárdosó de Castro

Appellações eiveis

1-N. 1.088 - Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida. ; revisores os
Srs. ministros Andié Cavalcanti e Cardoso
do Castro.

2-1N. 1.534 - Canital Federal - Redator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; rev.sores,
os Srs. ministros Slaooel Espinola e Pedro
Lassa.

3-N. 1.702-Capital Federal - Redator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministros cardos() de Castro e
Amaro Cavaleanti.

4-N. 1.250-Paraná-Redator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Slan,e1
p1 nol a.

5-N. 1.054 - Capital Federal - Redator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministros Cardoso d Castro e
Amaro Cavalcanti.

6-N. 1.683- Capital Federal - Redator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalctuiti e Ca -dose
de Castro.

7-N. 1.556-Bahla-Rolator, o Si. . mi-
nistro Manoel Espirada ; revisores, es Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva.

S-N. 1.354-Capital Federal-Relatar,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, es Sis. ministros Carsoso de Castro
e Amaro CL‘valeanti.

9-N. 1.304-Pernambuco - Re'ator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. minstros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

102s-N. 1.525-Rio de Janeiro s-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

11-N 834- Capital Federal - Redator,
o Sr. ministro Pedro L osss, ; revisores, os
Srs. inin:sfros André Cavalcanti e ()Ardoso
de Castro.

12-N. 1.722-Capital Isederal-Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os SrS. Ministros : Maneie! Espiuola e Pedro
Lessa.

13 -N. 1.493 - Paraná - Redator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores.
os Srs. ministros Manoel 'Espinbla e Pedro
Lessa..

14-N. 1. 75-Alazoas-Relator , o Sr.
mnis ru Cardoso de Ca,itrà ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola, o Pedro
Lassa.

15 - N. 1.737 - Capital Fe leral (sobre
embaraco)- Redator, o Sr. ministro Andi é
Cavaleanti ; revisores, os Srs. ministros
Cardos-) de Castro e Manoel Espinala,

16-N. 1.747 - Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
Os Srs. ministrss Cardoso de Castro o Ma-
noel Espinota.

I7-N. 1.645-Capital Federal Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs.ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

18-N. 1.704-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores,
03 Srs. ministros' Manoel Espinola e Pedro
Lossa.

19 -N. 1.707-Maranhão- Redator, o Sr.
ministro Camilo Saraiva. ; revisores, os Srs.
ministros (iodares° cunha e Ribeiro do AI-

1112e0(--la&. 1.756-Pará - Redator, o Sr. mi-
satro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
ininistro 3 Caindo Saraiva e Godotkedo
Cunha.

21-- N. 1 .7 I 8 - S. PoiC o - Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revis.,res, os
Srs.ministros Godofreclo Cunha o Ribeiro do
Almeida.

22-N. 1.63 :"-Capital Federal- Redator,
o Sr. ministro Audi é Cavalcanti; revisores,
os Srs.ministros Cardoso de Castro o Amaro
Cavalcanti.

21 - N. 1.760 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Canuto Saraiva.

24 - N. 1.755 - Capital Federal - Re-
latos, o Sr. ministro Manoel Esoinola ; revi.
soros, os Srs. ministros Pedro Lessa o Ca-
nuto Saraiva.

25- N. 1.320 - Capital Federal -- Re-
lato'', o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

2S-N. 1.752-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso do Castro e Amaro
Cavalcanti.

27-N. 1.304-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
nziinotil.strss Cardoso de Castro e Amaro Cavai-

canil. 1.344-Capital Fedtiral-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, 03
Srs. misis;ros Cardoso de Castro e Amaro
cavaleant..

29-N. 673-Paria -Redator, o Sr. minis-
tro André Cavalcant i ; revisores, os Srs. mi-
nistro; Cardoso de Castro e Amaro Cavai-
ete ti.

lO - N. 70 -) - Matto Gros:o-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros cardos() de Castro e Amaro
Cavalcanti.

31-N. 1.026-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro • revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola o Pedro
Lessa.

3S-N. 1.751-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisares,
os Srs. minísiros Amaro Cavaleanti e . Mit-
nom Espinola.

3a-N. 1.736-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministres Oliveira Ribeiro o Car-
doso de castro.

1.746-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. 'ministro André Cavalcanti ; me i '

rev ; sores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lassa.

20-N. 564-Capital Federal-Rscorrente,
Antonio Joaquim B mdalo Venoso '• recorri-
dos, André Faceiro & Comp.; relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso do Castro e Manoel
Estiinol t.

21-N. 523-Capital laideral-Reco:irente,
Joaquim Alves Ferreira, de Faria; recorrido,
Adelermo Sanchei ; relator, o Sr. ministro
Manoel Espinola; revisores, os Srs. ministrss
Pedro Lessii e Conoto Saraiva.

22-N. 82-Rio de Janeiro-Recorrentes,
Dr. Grasiliano Augusto Casar Wanderley o
outros ; recorri Ia, a Fazenda do Estado; re-
latar, o Sr. minitro )0/ Espino'a; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Les a e Caindo
Saraiva.

23-N. 59 -Rio de moiro-Recorrentes,
Julio Lucio de Figueiredo Lima e outros
recorridos, D. Maria Firmina de Lima e
Euripedes Coelho do Magall yies ; relator, o
Sr. min stro Manool Espinola ; revisares, os
Si'.s ministros Car.aoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

24-N. 50I-S. Paulo (Sobre emliargss)-
Recorrentss embsrgaaites, 'lanoso Machado
& Comp.; recorrido embora. vim João Al-
meida Corrói do Avils ; reatam, o Si'. mi-
nistro Cardoso de C istro; revisores, os Srs.
min:stros Amaro Cavaleanti e Manoel Es-
pinola.

25-N. 001- Santa Catlmrina (Sobre em-
bargosi- Redator, o Sr. ministro M mool
Espinola ; revisores, os S.is. ministros Pedro
Lesai e Canuto Saraiva.
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,
cores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
Cardoso do Castro;

35-N. 1.738-Capital Federal (sobro em-
bargos) - Relator, o Sr, minists-o Pedro
Lesse; revisores, os Srs. ministros Cantão
&raiva o Godofredo Cunha.

30-N. 1.744Capital Foderal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
'os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
(tos() do Castro.

37-N. 1.501-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro; revisor:a,
os &s. ministros Manoel Espinola o Pedro
Le•sa.

38-N. 1.717-Rio nrande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; re-
visores, os-Srs. ministros Pedro Lossa. e Ca-
mito Saraiva.

39-N. 1 771---: Capit-i1 Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Caindo Saraiva e Godo:I•edo
Cunha.

40-N. 1.70I-Capital Federal--Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Caindo Sarai \ a e (3odefredo
Cunha.

41-N. 1.729-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr ministro Pedro Leis ; revisores, es Srs.
ministros Cannto Saraiva á Godofredo
Cunha.

-42-N. 1.613-Balda - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; rovismies, os Srs. mi-
nistros Caindo Saraiva o Godotrodo Cunha.

43-N. 1.063-Capital Feibiral-Relator, o
Sr. ministro André Cavaleanti ; revis ires,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cievalcanti.

44-N. 1.492-Capital Federal-R slator, o
Sr. ministro Pedro Lossa ; revis ires, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola.

45-N. 1.605-Alagoas-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro do Almeida ; revisores, os

ministros Manoel Espioola o Pedro
Lessa.

.4O-N. 1.743-Capital Federal-Relatar, o
Sr. ministro Ribeiro ile Almeida ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro.

'47-N 1.495-Amazonas (sobro embargos)
-Relator, o Sr. ministro Manoel E-pinola
ros isoles, os Srs. ministros Pedro Lessa. e
Cal i II to , sara i Vi.
.4S-N 1.764-Capital Federal - Relator,

o Sr. ministro Andrl Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.	 .

'40-N. 1.091-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministr.) Cardoso de Castro ; reviso-
res, 03 Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti.

-50-N. 1.793-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavaleanti ; revn ores, os Srs.
ministros Manoel Espinola, e Pedro Lessa.
• 51-N. 1.749- Capital Feder.il-Re:ater,

o Sr. min•istro Ribeiro do Almeida ; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavaleanti o
Oliveira Ribeiro.

•52-N. 1.719-Goyaz-Rolator, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti ; revisores, os Srs.
Ministros Cardoso do Castro e Amaro Coval-

EMbarp remellido

-N. 1.781 - Capital Federal - Relator,
0 Sr. ministro Cardoso de Castro : reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti o
Malioel Espinola.

ItevisÕes crimes
' 1-N. 1.331-8. Paulo - Relator, o Sr.

ministro André Cavalcanti ; - revisores, os
Srs. ministros Cardoso do Castro e Manoel
Espinola.
.2-N. 1.314-Rio Grande do Sul-Rola-

ter, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
itorea, os Srs. ministros Cardoso de Castro e
Amaro CavalCans i	•

3-N. 1.172-Capital Federal-Rolator, o
Sr. miniistro Lndré Cavalcanti ; reViores,'
os Sés. ministroS C...,rdc.so de Castro e Ama-
ro Cavalea,iiti

4-1.364-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola.

5-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castso; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti o Ma-
noel Espinola.

6-N. 1.354-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Curto Saraiva : rovissores

' 
03

SrS. IniniStros André Ca,valcanti e Cardoso
de Castro.

7-N. '1.424-Minas Geraes- Relator, o
Sr. Ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Sos. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso
do Castro.

8-.N. 1.405-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva.	 .	 .

9-N. 1.363-Capital Federal- Redator, o
Sr. ministro C irdes() do Castro ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ama-
ro Cavalcanti.

10-N. 1.3:13-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
do Castro.

11-N. 1.237-Relator, o Sr. ministro Pe-
dro Loisa: revisores, os Srs. ministro André
Cavalcanti e Cardoso de Castro.

12-N. 1.289-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti o Cardoso de
Castro.

13-N. 1.306-Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro • Pedro Lessa.: reviso-
res, os Srs. ministro André Cavalcanti o
Cardoso de Castro.

14 - N. 1.27t; - S. P.Lolo - Rolator, o
Sr. ministro Amaro Cavaloanti; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso do Castro.

15-N. 1.183-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. m'nistro Ganido Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha o Ribeiro
de Almeida.

16-N. 1.238-Rio Orando do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores cs Srs. ministros André Cavalcanti o
Garitos° de Castro.

17-N. 1 314-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Godotredo Cunha; revisores, os
Srs. ministro Cardoso do Castro e Amaro

18-N . 1.377-Capital . Federal-Relator.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores os
Srs. Ministros Godofredo Cunha o Ribeiro de
Almeida.

19-N. 1.380-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Geilofredo Cunha e Ribeiro
do Almeida.

20-N. 1.396-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs.-ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha.

Homologações de sentenças estrangeiras
1-N. 611-Relator, o Sr. ministro An-

dré Cavalcanti; revisores, os Srs, ministros
Oliveira Ribeiro e Cardoso de Castro.

2-N: (.03-Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Godufredo Cunha; revisores, os
Srs. mini)tros Ribeiro do Almeida o André
Cavalcanti.

3-N. 610-Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Cardoso do
Castro.	 .

4-N. 620-Capital Federal - Reiator o
Sr: 'ministro Olivoira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministr,s Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
6 de agosto 'de 1910.- O sub-secretario.
Edmundo da Veiga.

,11n2n11

Jurisprudencia
.	 .
ApoSoss:- íss7

1Vie inenrre em r-io Oc nconstituelonalb--"I
dada a 'e. que reduz u ,xtingue as
gratifinacdes addicionaes ioncendas nos
levt^s c profes-orvs.

Para a concessão ide tas gratificações não
pódo ser computado :anã') o *empe 4•3
eifective exercicio-do magistorio,

O lente, que, ao tempo da promulgae,t ; o da
'74 t , de 1900, ino reduf-P	 41

ma-1mo, que era d . 50	 da- lddiciu-
nato. 4'; tinha realizado sen Jir,tro
àquelli mexiam, não pôde p retende- a
inai - , Lrada porcentagen da tabeit.

1930.

N. 1.u22. -O Dr. João Vieira de.Arau„o,.
lente jathedratico da Faculdade do Direito
do Recife, jubilado com todos as stencimen-
iox por deeri-oo do 7 do março de 1907 -
pediu por 9Sta acção summa,ria especial .,
annullação do acto do Governo, de 20 de
março do armo passado, que lhe mandou
abonar a addicional de 40 %, quando por
força de disposto nos arts. 34 § 2° o 3" o
275 do decreto n. 1.159, de 3 de dezembro
de.1892 o unico do § 40 da lei n. 230. de 7 do
dezembro de 1894, compete-lhe a de CO )4,
por contar mais do 40 annos do exercido de
magisterio ao tempo de sua jubilação.

O juiz da 1° instancia julgou procedente
a acção, sondemnando a União Federal no
pedido e custas. Desta sentenço
a ré.

v istos, expostos, reia,taslos e descutidos is
autos da appellação, o Suprorno Tr i bos, 11
Federal -.

Considerando que a Constliaileão da Repu-
blica, com só prollibir no § 1 0 do art.	 a
diminuição do vencimentos dos juizes
deraes, firmou por e.sa unica excepção a
regra geral de qui os dos demais laiucciena-
rios podem ser diminuidos, de onde resulta,
como cons ,quencia, que laes vencimentos
não constituem, no quantum fixado por lei
ao tempo da nomeação do funecionario, •.m
direito a•lquirido ;

Considerando que, si isto se dá com os
propri os vencimentos, não poderá deixar
do se verificar com relação á addicio-
nal especialmente concedida aos profes-
sores e que é uma 'vantagem oven-
tistl, um premi o destinado a sistimular leos
h dedicação ao magisterio pela ass:duids,de
o constancia no seu exercido 'N 1101'1, presso-
çãe_de serviços de excepcional relevancio;

C5nsidorando que não incorre assim em
de retroactividade a lei que diminuo

o n mesmo extingue essa vantagem;
Considerando que a lei n. 746, de 2e do

dezembro de '900, no art. 3 0 n. ll , t 3' e-
duziu a 41 % o maximo, que era do,60
das addicionms concedida: aos professores,
tornando aind t dependente a concessão
desse maximo da publicação pelo professor
de obras consideradas, por doas terços do
votos da totalidade dos membros da Con-
gregação, como do grande vantagem para
o ensino; •

Considerando que, ao tempo cm que siai
publicada essa lei, o appellado não tinha
ainda 40 annos de serviço elfectivo no ma,-
gisterio e só lhe havia sido conced,da a ad-
dicional de 40 %, correspondente, pelas leis
que até então vigosaram, a 30 annos do
exercicio e que, portanto, só a essa addi-
cional poderia pretender, nos termos do § 30
do art. 34 do decreto 1.159, de 3 de de-
zembro de 192 o § . 4° do artigo unico da lei
;s. 239 de 7 dezembro de. 1894, que, comas
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exnressões—... accrescimentos já concedidos,
direitos ja (dquiridos..., em vez de apoia-
rem, como pretende .o appellado, rolara-
riam-lhe o pedido na acção;

Considerando que. segundo o disposto no
§ 20 n. II do art. 30 da lei n. 746, de 23 de
dezembro do 1900, só dá direito á add-
ciona.1 a eff-ctividade de exercicio do magis-
terio e. conforme alega a appellante
J. 75, o appolla.do ha mais de 17 amos
acha-se afastado do magisterio a exercer o
mandato de deputado par Pernambuco, não
podende ass'm contar esse tempo como util
para a concessão da addicional de 60 N, que
pretende;

Considerando, á vista, do exposto, que o
acto do governo. cuja annullação pede o
apnellada perfeitamente conformo á lei,
e, -portanto, valido: da provimento á appel-
lação para, reformando a sentença appel-
iada, julgar a acção improcedente, e, assim
decidindo, condenmar nas custas o appel-
lado.

Supremo Tribunal Federal, 9 de janeiro
de 1909.— Pindahiba de Mattos, P.—• G Na-
tal relator.— Pedr Lessa.— Manoel Murti-

Joíto Pedro.— Amaro CavalePnti. —
Epitac:o Pessoa, com restricção quanto ao
primeiro fundamento.— AI. Espinola — Ri-
beiro de A snreida.— II. do Espirito Santo.
— Carreto Saraiva.—Andre Cav dcanti, ven-
cido. Votei pela confirmação da sentença
appellada de fls. 82, por seus fundamentos.
A questão principal da causa se reduz á de
saber si á jubilação do appellado podia ser
applicado o Codigo de Ensino dado pelo de-
creto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, au-
torizado pela lei anua da despeza n. 746,
de 29 de dezembro de 1900.. art. 3°. n.
§§ 1° e 3°, não approvado ainda pelo Poder
Legislativo.

Tanto aquele codigo, como esta lei, ape-
nas se limitaram a guardar silencio sobre a
gratificação de 60 oa, que reclama o appel-
lado.

Portanto, a sua jubilação só podia ser re-
gulada pelo codigo anterior, expedido pelo
decreto n. 1.15), de 3 de dezembro de 1892,
approvado pela lei n.220, de 7 de dezembro
de 1894, ~forme opinou a Directoria do
Contencioso do Thesouro no parecer a
lis. 55.

O appellado provou e o Governo reconhe-
ceu os 40 nonos de serviço.

Em face do coligo de D92, art. 34, § 3°c
art. 295, era de rigor elevar a, gratificação
pedida de 40 a 69 % sobre os seus venci-
mentns actuaes. O exercido do mandato
legislativo é contado como serviço effectivo
do magisterio pelo art. 37, n. 6, do mesmo
codigo do 1892,para jubilação, e pelo artigo
unico, § 20 , da lei n. 230, de 1894, para V-
culo d e accrescimc dcs vencimentos.

Esta ..golução, cuja :wtiça é evidente, estã,
dada dc modo claro e expresso a favor do di-
reito do avelado, no já citado artigo tinia°
do le. de 1894, que diz de modo imperativo:

4§ 4°. Serão respeitados para a jubilação,
atém dos declarad• s no codigo de 3 de de-
zembro, os direitos jzi adquiridos por lentes,
substitutos e professores, em virtude das
leis anteriores que vigoraram durante o
tem o em que alies exerceram o magis-
tarjo .»

O legislador, aqui do accordo com o
art. 11 § 3° e 83 da • Constituição e da lei
n. 448, de junho de 1892, art. 1 0, se garante
os direitos.dos jubilandos expressos em leis,
embora rxTvogadas, no tempo em que eles
exerceram o magisterio, não se comprehen-
de como não se reonheça perante a justiça
os direitos garantidos no codigo anterior e
na lei de 18a4.

Dos autos consta que o Governo cencedeu
no mesmo anno aos lentes militares o que
negou ao appella,do, com manifesta violação
dc Constituição e leis citadas.

Foi presente a este julgamento o Sr. mia
n'stro procurador geral da Republica, Dr.
Pedro Antonio de Oliveira Ribeiro.

--
Juizo Federal da Se,gunda

Vara
JUIZ, DR-ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVA-

LHO E ALBUQUERQUE—ESCRIVÃO, IIEMETERIO
GUIMARÃES

Acçties ordinarias

Autores, Theodoro Wille & Comp., Herm
Stoltz & Comp..

'
 Dadworth & Comp.; ré, a

União Federal.—Em prova na dilação legal;
Autora, D. Olivia Simões da da Siva; réo,

José Marques do Almeida.— Em prova na
dilação legal ;

Autor, Augusto Marques do Souza; ré, a
a União Federal.—Recebo a appellação em
seus effeitos regulares e assigno o prazo da
lei para apresentação dos autos na instancia
superior;

Autor, o bacharel Arthur de Carvalho
Moreira; ré, a União Federal.—Vista á ré;

Autores, Domingos Alves de Oliveira o Pe-
dro Thomaz y IvlartIn; ré, a União Federal.
Vista ás partes pelo prazo da lei;

Autor, Gustavo José da Silveira; réo Ber-
nardino Joaquim do Andrade.— Em prova
na dilação legal;

Are(7o de deposito
Supplicante, a Equitativa dos Estados Uni-

dos do Brazil; sunplicados, Albano N. da
Silva & Comp. e D. Frawisca Esther dos
Santos.—A' vista do parecer do fls., defiro o
pedido de fls. 44;

Acçao sam»zaria especill

Antor, o capitão Paulo José do Oliveira
ré, a União Federal. Recebo a appellação
em seus effeitos regulares e assigno o prazo
da lei para apresentação dts autos na in-
stancia superior.

Aceiro summaria

Autor, Bernardo da Silva Monteiro ; l'éJS
Serafim Alves Mague.:a Pinto e Francisco
José de Pinho.

Procedem as alegações do a.ggravante
assim reformo o despacho de reinas, para o
fim de receber em um só effeito a appella-
çitio interposta a folhas.

Justificacao	 •

Justificante, D. 51 tria Amelia do Castro.
Vistos e examinados os autos etc. : Julgou
por sentença a presente justificaqjo para
que produza os seus devid s e legaes ef-
feites.

Entregue-se á parte independente de tras-
lado, pegas as custas.

Alvará

Supplcante, Simão Gonçalves Fernandes.
Si o suplicante que é prova sei juris, tem
como atlega, o direito de dispor livremente
do predio que pretende alienar, não ha
porque pretender que este juizo lho con-
ceda um alvará do autora ação.

Curta preca!or:a

Deprecante, o juiz federal do Estado de
Munas Geraes ; deprecado, o juiz federal da

vara no Distrieto Federal.—Devolva-se.
Stonntarios crime

Autora, a Justiça Federal ; accusado, Ad-
tonio Guedes.—Archive-se.

Autora. a mesma justiça; inquerito sobro
a nota falia de 5$ n. 5.349.—Idem.

Autora, a mesma justiça ; réo, Antonio
Sebastião Morgado.—Idem.

Autora, a mesma justiça ; réo, Avelino
da Costa Oliveira.—Idem..

Autora, a mesma justiça ; réo,.Tancredo
da. Costa Barreto,—Idem.

Autora, a mesma justiça ; réo, Joaquim
Pereira Pimentel.--lilem.

Autora, a mesma justiça ; inquerito sobro
a nota falsa do 20$, n. 41.267, serie e es-
tampa 10°.—Idem.

Autora, a mesma justiça; réo, Martiniano
José da Silva.—Idem.

Autora, a mesma j ustiça ; inquerito po-
licia sobre o desvio de 1:150$, pertencente
á Fazenda Nacional.—Idem.

Autora, a mesma justiça ; inquerito sobre
a nota fa!sa n. 5.349, estampa 11°, serie 5°
do valor de 5$000.—Idem.

Autora. a mesma justiça ; inquerito sobre
uma moeda de 500 réis. reputada falsa, re-
mettida pela Estrada de Ferro Central do
Brazil.—Idem.

Autora, a mesma justiça ; ré o, José Ro-
mão Mayan.—Idem.

Autora, a mesma justiça ; réos, Enéas
Marini e outros.—Defiro o requerimento de
fis. para o fim de reverter em cinco aunos
de prisão cellular nos termos da lei n. 2.110.
de 30 de setembro de 1909 (art. 13) a pena.
de oito annos em que foi o supplicante con-
demna.do.—Expeça-t,e guia.

Executivos &cozes

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Eduardo R. Po solo.—Nomeio avaliado-
res Rabelo Brava e Manoel Guimarães.

Exequente, a mesma; executado, João Fer-
reira Serpa.—Nomeio avaliadores Valetim
Pores e Rabelo Baga.

Exequente, a mesma; executado, Carlos
Pires de Lima.—Nomeio avaliadores Manoel
Guimarães o Valentim Pores.

Exequente, a meoma; executado, Antonio
.Tanuario Filho. — Nomeio avaliadores Ra-
belo Braga o alanoal Guimarães.

Exequente, a mesma; executado, João Fer-
reira Sorna.—Nomeio avaliadores Valeatim
Pores e Rabelo Braga.

Exequente, a mesma; executado, ali !Jia-
lina da Rocha.—Nomeio avaliadores Manoel
Gunnarães e Valentim Peres.

Exequente, a mesma; executados, Baste;
Silva; Pinna & comp.—Nomeio avaliadores
Rabelo Be.ga e Manoel Guimarães.

Exequoate, a mesra ,; executado, João
Ferreira, Serpa.—N .meio avaliadores Ma-
noel Guimarães e Valentim Peres.

Exequente, a mesma; executado, João
Ferreira Serpa: — Nomeio avaliadores \aia
lantim Per s e Rabelo Braga.

Exe emente, a niesma; executado, João
Ferreira :serpa — Nomeio avaliadores Ra-
bailo Braga e Manoel Guimarães.

&calcante, a mo -ma; executada, Carolina
de Paula Assis Carneira. — N mieio avalia-
dores Manoel (illiMarieS e Vaientim Per. s.

Exeque de, a mesnrt; executado, Mannel
Luiz C telho Rold.rues. — Nomeio avaliadc-
res Valentim Pores e Rabelo Braga.

Dcsapropriaç 70

Expropriante, a Fazenda Nacional; expro-
priados. Francisco Cardoso de Paiva o sua
mullror D. Ros tinia Pinheiro de Paiva. Pro-
cede a impugnação do 1n. 59. Si por ou-
tro decreto pode ser rovogado o de 3 do
março do corrente anuo, que desaproprioa
os terrenos do que cogita o presente pro-
cesso. Além disso, dev,dvido o conhecimento
da mateda do egroM Supremo Tribunal,
ex vi da appellação, interposta a fls, e já
recebida pelo despacho de lis, cessou a com-
petencia desta primeira instancia.

Processo crime

Autora, a Justiça Federal '• accusados, An-
tonio Roiriguies e Manoel de C trvalho.

Vista ao Dr. procurador pelo prazo da
lei.
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Acção summaria
a Autora, a Companhia Brazil de Seguros
- Terrestres o Maritimos ; ré, a Companhia
Cornmercio o Navegação.— Vistos e exami-
nados estes autos de acção summaria em
que a Companhia de Seguros Terrestres e
Maritimos Brazil, reclama da Companhia
Cominarei° o Navegação (ambas com séde
nesta capital) a import•tncia de 102$, preço
do seguro pago a Zenha Ramos & Comp.,
tambein desta praça, por quatro sitccos de
fel ião embarcados no vapor-Massord, e que
deixaram de ser entregues aos consignata-
rins Costa & Campos, do Ceará, por terem
calado ao mar no acto da descarga, etc.

E considerando, quanto a preliminar sus-
citada pela ré. que, alem de 'improcedente.
ex-vi das razões que serviram de funda-
mento ao despacho de fls. 17, prestou toda
a razão de ser uma vez que a autora juntou
em tempo habil a apodia() reclamada. 	 .

De ane,.itis.
Considerando qua não está provado, nem

se presume que a perda dos volumes pagos
pela autora, ()acorreu por culpa dos pre-
postos da ré, que camo hem accentuam as
raaões do 11.s. 32, na) foi devido ao rompi-
mento da linga, mas ao desprendimento

linea ia, doterminado por oiro:uri:sia:leias
que não p iodam ser provistas nem evi-
taas.

Considaran lo mut a i nda, quando o con-
trario se demonstrasse, nem p.r is° res-
pon(leria a ré, uma vez que no conhecimento
de fls. licaii estipulada que a armadora
eslava isenta de qualquer responsabilidade
pi s falta,s tlo c gaita) ou do pess atl de
bordo ; que n conhecimeato representa o
unico tittao joridica regulador, das relaçaes
o possuidor o armador e o capitão (Carta do
Appoll. do Ca-ah. 24 december 190a — Vi-

• •ant.. Rei'. de Diret. amam,. v. 7 0 , pag. 456)
fluo a autor não pode ter mais nem me-
lhores direitos que os seus segurados • que
a clausula acima referida não é proliibi ia
por lei, não contrar:a a ordem publica e
tios bons costumes, está universalmento ada
matam, pelos usos commerciaes com a sane-
çã,o tia doutrina o da jurispradencia dos
pai; e.s cultos.

Jalao improcedente a acção e condemno a
autora ao pagamento das custas.

Districto Federal, 5 de age-te do 1910.—
alatoai° J. Pires de C. e Albuquerque.

Juizo Federal da Seárunda
Vara

JUIZ SUBSTITUTO DR. GOMES PAIVA—ESCRIVÃO
IIEMETERIO ouimmiXes

Expediente
Processos crimes

Autora, a Justiça Federal; acousado„ Ma-
ria Dimuceio.—Recobida a denuncia, pro-
cedam-se as diligencias para o sumrnario,
com as intimações 1•gaes.

Autora, a mesma Justiça Federal.
Inquerito sobre urna moeda do 500 réis,

reputada falsa, remettida pela Estrada do
Ferro Central do Brazil.—Ao Dr. juiz fe-
deral, como a "promoção de fls. 14.

Autora, a mesma Justiça Federal; réo,
José Romão M trques.—Ao Dr. juiz federal
com a promoção do archivamento.

Autora, a mesma Justiça.	 •
Inquerito sobro a nota falsa de 104009

n. 66.503 da Caixa de Conversão, série A,
estampa, l'.—Ao Dr. juiz federal, com a
promoção do archivamento.

Autora, a mesma justiça; réo, Antonio
Rodrigues.—Idem.

Autora, a mesma justiça.
, Inquerito sobre uma, moeda de 2$000, repu-
tada falsa, remettida pela Estrada de Ferro
Çentral do Brazil.—Idem.

Autora, a mesma justiça.
Inquerito sobre 69 cedulas do 10$ e 52 de

5gia encontradas em uma obra á rua S. Leo-
poldo

Côrte de .A.ppellaçâo
EDITAL

Faço publico que, pelo Sr. desembarga-
dor presidente da Carta de Appellaça), fo-
ram convocadas as amaras para, reunidas
no dia 10 cl, corrente mez, á 1 hora da
tarde, julearem 03 seguintes thitos.—embar-
gus de nullidade, n. 1.061 (desistoncia), em-
bargantes, Dr. Ambrosio Leito da Cunha
e outros; desistente, Dr. João Henriques da
Veiga; embargado, commendador Trajam)
Antonio de Moraes, sacio solidará e unico
sabrevivente da firma Trajatio de Moraes
& Comp.; n. 5:9 (desistencia), embargante,
Barão de Mesquita; embarg tda, a Fazenda
Municipal; n. 2.5O3 embargantes, Miranda
Jordão & Comp a embargado, Manoel da
Cr uz Senna; n. 1;144, embargantes, Manoel
Ja se de Oliveira e sua mulher; embargado,
Johan Edward Janson. Embargos do &c:atra-
ção: n. 651, emborga..ntes, Companhia de Se-
guros Northern Assurance e outros; embar-
gados, Rocha & Salgado; n. 803, embar-
gaste Comeanhia • A Equitativa dos Estados
Unidos do Brazil; embargado, Gustavo Dal-
l'Ara. Acção rescisoria, em embargos de nul-
lidada: n. 17, autor ~bargante, Pedro No-
lasco da Costa, representado hoje pelos seus
herdeiros; réos embargados, Domingos Theo-
doro de Azevedo Junior o outros harde.ros
do linado Visconde do Rio Preto.—Secreta-
ria da Urde de Appellaçã,o, em 6 de agosto
de 1010.-0 secretario, Evaristo da Veiga
Gonzaga.

DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da
Côrbo de AtMellação .foram, dist ritnndos, no
dia 5 do corrente, os seguintes feitos:

Á 1° CAMARA

Aggravo de petição

N. 2.130.
Processo de habeas-corpus

N. 304.
Appellação crime

• N. 78—Ao Sr. desembargador Miranda.
Á 20 CAMARA

Processo crime

N. 3*.
Aggravos de petições

NS. 2.131 e 2.134.
Appellação c:vel

N. 1.449—Ao Sr. desembargador Nestor
aleira.

Appellação crime

N. 788—Ao Sr. desembargador Nestor
Mci na

EDITAES
Juizo de Iltireito da 7Primeira

11Tara Conunercial
Pelo presente communico aos credores da

fallencra de J. Barbosa & Comp. e a quem
interessar possa, para o fitu de serem pelos
mesmos examinados, que se acham em meu
cartorio, durante cinco dias, a contar da pri-
meira publicação deste, as relações o do-
cumentos depositados pelos syndicos • da
mesma fallencia, devidamente informados,
podendo, durante esse prazo de cinco dias
ser impugnado qualquer credito incluido
nessas relações, quanto á sua legitimidade,
importancia e classificação, e os credores;

sociaes poderão reclamar contra a inclusão
de classificação 1103 credores particulares
dos sicios fallidos, devendo qualquer impa-
gnação ser dirigida ao juiz por 'meio do
requerimento, instruido com documentos,
justificações o outras provas, que terão au-
toação e processo em separado. Rio do
Janeiro, 6 de agosto de 1910.-0 escrivão,
.Francisco de Boda de A/nrcida COrte Real. (•

Juizo de r)ireito da Sep;undrit
Vara Consmereial

Fallencia de Fernandes & Irmão
De citaç7o cora o prazo de 10 dias aos credores

da fallencia ae lernanies & Irmão e (t
guem interessar possa, para scimc'a e di-
am.o»; sobre a prestação de contas de João
Antonio de Almcida Gonzaga, como syn-
dica da mesma fallencia, na fárma aba;so

Antonio de Souza Coelho, escrivão ad-hoc,
faz publico pelo presente que as contas do
João Antonio de Almeida (3onzaga, na qua-
lidado de syodico falleneia do Ferna.ndes
& Irmão, estão e se achara() em carterio du-
rante 10 dias, á disposição de quem interes-
sar possa, podendo ser impugnadas, sob
pena de. á revelia, serem dias julgadas pelo
meritissimo Dr . juiz do Feito, como enten-
der de direito; na fama do art. 71, e seus
paragraphos., da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro do 10.8. E, para constar, passei o
pi • esente e mais dons de aguai teor, que se-
rão publicados e affixados, na fbrma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neira, aos 4 de agosto do 1910.-0 escrivão
ad-hoc, Antonio de Souza ('celho.

Juizo de nireito da, TereeirN
Vara CO3311.kfutereiall

• Seientifico aos credores da fallenela,
Alberto da Costa & Comp. que as relações
apresenta las pel s syndicos se acham no
cartorio deste juizo, durante cinco dias, á,
disposição olos interessados que quizoram exa-
minar.—Durante osso prazo, do cinco dias, os
creditas hicluidos naquellas relaçõ 38 poderão
ser impugnados quanto á sua legitimidade,
importancit ou classificaeio. Os credores
scciaes poderão reclamar quanto á i iclusko
ou cl issificição dos credoras particulares
dus socios. A impugnação será dirigida ao
juiz, por meio do requerimento instruido

1 com documentos, justificações ou outras
provas.—Rio, 6 do agosto de r910. O escri-
vão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Oitava ]Protoria,
D3 citação

60 Dr. Luiz Augusto de Carvalho o alella,
juiz da 80 preteria do District° Federal:

Faz saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por esto juizo recebida uma
denuncia pela qual Alfredo Silva, no pra-
processo n. 86, tem ser processado como in-
curso no art. 303, do Codigo Penal, e porque
não tenha sido possivol citar pessoalmente a
esse accusa.do, em razão de na) ser encon-
trado, nem deito haver noticia, o cito pe'o
presente pira, depois de findo o praz) do
20 dias, comparecer á primeira audioncia,
deste juizo e ás consecutivas, até final pre-
paro, afim de assistir á inquirição do teste-
munhas e se ver processar pelo dito crime,
e bem assim assistir a todos os demais ter-
mos do processo até final smtenas, tudo sob
pena do revelia. As audiencias realizam-se
diariamente, ás 11 horas do dia. E para
constar ao dito accusad.o, mandei passar o
presente edital que será affixa,do no legar
publico do costume. 8a preteria, 6 do
agosto de 1910. Eu, Manoel Rodrigues do
Carvalho,. escrivão interino o subsérevi.--
Li4i$ Augusto de Carvalho e Mello. ,	 '



porém encontrado, por se achar foragido
conforme certificou o official de justiça, pelo
que ouvido o Dr. promotor adjunto que re-
quereu a citação d ,sse réo, por edital, o que
foi deferido e, por isso, pelo presente cito e
chamo o referido Manoel Pereira, para no
primeiro dia util depois de findo o prazo da
publicação de,te no Diario Official, isto é,
no dia 29 do corrente, ás 11 horas da manhã,
comparecer neste juizo á rua de S. Chris-
tovao n. 94, afim de aistir ao refel ido
sammario e para es mais termos do proces o
até ff ai, sob pena de revelia. E para que
cliente a o conheciment ) do mesmo ré° o de
quem mais posa interessar, lavrou•se o
presente que srá allixado e publicado na
fórma, da lei. Rio, 6 de agosto de 1910, Eu
C eto Jose de Freitas, escrivão, o escrevi.-
Luis A. de &mil. aio Vianna.

_NOTICIARIO
1.. .n.4..,-acloria, do Thesouro

Nacional - Pagam-se amanhã as se-
guinte, iolha.:-7 0 dia util : - Montepio
civil da justiça e meio sAdo.

pag-aloria (lo Thesouro
Nacional-Pagam-se depois da amanhã
as seguintes folhas

Directoria Geral de Esta'istica, pessoal do
recenceamento de 1910, na séde da repar-
tição e no Th 'souro Nacional, Externato
Pedra II, (liarias do pessoal da Directoria da
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, Archivo Publico, serventes do Supre-
mo Tribunal, pessoal de nomeação do di-
rector da Bibliotheca Nacional, pessoal su-
balterno da Faculdade de Medicina.
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Ventos Céo

Plienomenos	 diversos
Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade Nuvens1

14.9 87 0.0 Calma 5 • C. CS. Nev. tenuissimo alto
15.1 88 1.0 NEW Nov. tentiissimo alto
15.4 90 4.4 NW Nev. tenuissimo alto
14.9 90 1.9 NW 10 CK. N. SC. Nov. tenue alto e baixo
15.2 92 2.4 NW • Nov. teime alto e baixo
15.1 92 2.2 NW Nov. tenue alto e baixo
14.8 92 3.4 NNW 10 Cerração K. CS. Nev.	 denso alto e baixo
15.2 94 4.2 NNW Nev. denso alto e baixo
14.86 94 3.3 VNW 10 K.CS. nevoeiro
15.0 94 5.3 10 CK.K, nevoeiro Nev. tenuo alto e baixo
14.9 80 3.7 NNW Nov. denso alto.
16.1 83 3.1 5 C. CK. nevoeiro Nev. ao longo e nas serras
15.2 74 2.1 NNW 5 C. CK. nevoeiro Nev. denso e baixo.
15.8 74 3.5 NNE
16.1 76 7.0 SSE 7 C. CK. KN Nov. denso nas serras
13.3 60 3.1 SW 5 C. CK. KN
13.9 66 2.8 SSE
13.1 64 5.5 SW
14.0 74 6.7 SSE 4 1	 CK. CS
14.3 '73 2.5 SSW
14.6 77 2.8 SSW
13.9 73 0.0 Calma 10 1	 CK. KF. N
14.6 77 2.3 NW
15.4 82 0.0 Calma

• C 3.ennnnn...

1 a. m. ..... . 761.1 19.8
2 a. m
3 a. m •	 • 760.7

7C0.3
19.7
19.6

4 a. m 760.0 19.2
5a.	 m ....... 759.9 19.1
6 a. m.. 760.0 19.0
7 a. m 760.0 18.8
8 a. m 760.2 18.8
9 a. m 760.6 18.4

loa. m 760.8 18.6
11 a. m 760.6 20.0
%dia 	 .. 759.7 21.0
1 p. m :58.9 22.6
2p. m 758.7 23.4
3 p. m W8.5 23.2
4p. m 75S .7 23.6
5 p. m 759.1 23.0
6p. m 22.5
7p. m 760.6 21.5
8p. m 761.4 21.9
9p. m 761.8 21.4

10 p. m 762.2 21.4
11 p. m 762.0 21.4

noite 762.Q 21.3
•

Médias 	 760.31 20.60 14.82	 81.3 I	 3.1
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• Juizo da Oitava Pr'etoria
De citaatio

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz 8a. Preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual David Forreira, no
processo n. 70, tem de ser proces tad° como
incurso no art. 330 § 3, do Codigo Penal e
porque não tenha sido possível citar pessoal-
mente a esse acim-ado, em razão do não ser
encontrado, nem Ude haver noticia, o cito
pelo presente, para depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira au-
die,ncia deste juizo e ás consecutiva, até
final preparo. afim de assistir á inquirição
tle t ostemunints e se ver processar pelo dito
crime e b3rn assim a todos os demais termos
do ,irocesso até final se.itença, tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se dia-
riamm tie, ás 11 horas do dia. E para constar
ao dito aecusad ), mandei passar o presente
edital que será affixado no log tr publico do
costume. 8.1 preforia, 6 do agosto de
1910. E, eu, Manoel Rodrigues de Carvalho,
escrivão interino, o subscrevi.- Lui; Au-
gusto de Carvalho e Mello.

Juizo cla Decima IPretoria,
De eitaça9 do r:o Manoel, Partira com o p.itazo

de 20 dias, na Menta eaixo

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da Decima Pretoria, etc.:

Faz saber que tendo sido denunciado Ma-
no "1 Pereira pelo crime do att. 303 do Codigo
Penal e designado o dia para o respectivo
som Tullio, foi expedido mandado de inti-
mação ao mesmo para vir assistir, não sendo

Santa Casa dm Misoricord ia
- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Ca,scadura foi, no dia 5
de agcsto, o seguinte

Nacionaes Eslrangs. Toto1
Existiam. 	 1.07a 580 1.656
Entraram 	 40 24 64
Sabiram 	 20 15 35
Fall eceram 	 4 2
Existem 	 1.092 587 1.679

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
4-'4 consultantes, para os quaos se aviaram
516 receitas.

Fii.eram-sc 20 extracções de dentes e 54
pequenas operações.

Oh; tnario-Foram sepultadas, no aia
4 de agosto de 1910, 34 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  29
Estrangeiras 	  5

34
Do sexo masculino 	 • 	 21.
Do sexo feminino 	  13

34
Maiores de 12 annos 	  16
Menores do 12 annos 	  18

34
Indigentes 	 	 6

Observatorio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 4 de agosto de 1910

Temperatura: maxima, 24.0 ás 2 h.50 m. t. ; minima, 18.0 ás 9 hs. e 50 m. a m. Evaporação em 24 horas, 1.7. Ozona:
7 hs. m., 1; 7 hs. n., 3. Chuva ca,hida : 7 hs. m., 0.00; 7 lis. n., 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Horas de insolação:0.33=6 hs. e 20 m..

Orvalhou abundantemente na, alta madrugada de hoje. Das 6 para 7 1/2 da manta ã.toda a cidade ficou immersa em denso nevoeiro.
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Tlelm 	
,Fortalezi 	
Quixeramo)lim 	
Natal 	

'Parallyba 	
'Recife 	   734.6 24.8 25.7 20.5 17.0 SSW 3 Q . 1a,si limpa Dom
:Foazeiro 	
Arac3.10 	   780.2 21.5 29.7 22.2 17.2 \\T 3 Nublado Incerto
. Sal vador 	 76'6.4 21.4 26.4 21.5 18.5 3 Quasi nublado Incerto, chuviscos

.011ditut, 	

'Caetité 	   
7rA .2
73.J

2!.2
18.9

211.7
25.8

2).8
13.5

16.7
11,7

SE
ESE

3 Meio nublado
Quasi	 nublado

Má°, &luva
Bom.

Ilhéus 	 761.9 22.9 27.2 24.3 18.4 SSW 1 Nublado Bom
'Cuyabd.
Montes Cintos 	 766.3 18.5 31.1 8.0 11.6 Calma O Limpo
Ubera ba 	
vlotoria 	
Franca.	 	

707.4
-66.0

22.8
14.2 21.7

20.0
13.0

16.7
10.4

E
Calma

4 Quasi limpo
Limpo

Bom, nevoeiro temi
O Bom

Ribeirão Preto 	 -67.3 17.4 28.6 10.1 11.0 SE 1 Meio nublado Bom.
11arbacena 	 -07.0 15.8 18.6 10.9 9.8 4 Nublado Bom, nevoeiro alto
Juiz de Fdra 	 769 7 18.2 27.1 7.0 11.3 SW 1 Moio nublado Bons
S. Calos do Pinhal 	 76 .5 14 25.0 10.0 9.7 4 Meio nublado Bom
Rio claro 	 708.5 13.3 2 n .0 10.0 11.0 1 Moio nublado Bom
S. Paulo dos Agudos 	 708,0 14.0 28.0 11.0 1(1.3 SE 2 Limpo Bom
Piracicaba 	 -68.4 12.0 25.5 9.5 10 4 Calma O Quasi nublado Bom
Capital ( R io) 	 709.1 21.1 24.0 18,0 12.9 SE 2 Nublado Incerto, nevoeiro
'Cam ninas 	  	 708.2 16.5 19.0 11.0 9.7 SE 5 Limpo Bons
Taubaté 	   7 9.1 15.4 24.0 11.0 11.0 SW 1 Nublado Bom
l'ataby 	 70,0 15.4 27.0 11.0 10.0 1 Limpo Bnin
S. Paulo 	 76 14.0 24.8 9.5 10.6 SE 4 Nublado Incerto
jaguaribe 	 771.1 12.0 18.0 7.0 81) NE 2 Quasi Impo Bom
Santos 	  	 77.6 48.0 21.2 17.1 14.0 2 Nublado Incerto, 01 n 11 - 1:?9
Faint. 	 789.2 14.3 27.9 7.8 9.1 SE 2 Nublado Bom
lguapo 	   74,9,4 16.4* 100 16.0 11.3 Calma O Nublado Sombrio
emularam 	 765.0 20.0 27.8 8.5 17.0 SE 4 Nublado Incerto, nevc4iro
Curytiha 	 709.9 12.2 22.0 5.2 7.8 NE 2 Nublado 13 ou
Paranaguá 	 770.0 17.3 20.8 13.5 13.5 1 Quasi	 nublado Sombrio
Biumen	 	
Brusque 	 •

.Élorianopolis 	   770.4 14.5 18.0 14.8 10.3 1 Quasi limpo Bom, nevoeiro
Posadas
Corrientos 	
Itagny 	

767.1 14.0 20.0 10.0 9.3 NE 2 Qua,s1	 limpo
•

Santa, Maria 	 76R.1 13.0 15.0 13 O 9,9 E 5 Quasi limpo Bonl
Porto Alegre 	 767.7 11.7 21.8 10.9 8.3 2 Limpo Bom
Cordoba. 	 4- 708.0 6.0 5.2 4.9 NE 2 Quasi	 limpo
Bagê 	  - 68 7 10.0 14.2 11.5 8.0 6 NubladJ Incerto
Rio Grande 	 "08.2 12.6 17.1 0.5 9.5 NE 2 Quasi nublado Incerto
Mondou, 	
Rosario 	

7 6.8
767.6

6.0
7.0

16.0
17.0

6.6
0.0

2.9
7.5 E

6
2

Quasi limpo
Quasi limpo

Montevidéo 	  765.4 10.8 11.0 5.4 7.3 NNE 5 Nublado Milo, chuva
Buenos.Aires. 	 766.7 9.0 15.0 2.0 7.4 E 2 Quasi limpo

TEMPERATURA.

00cURRENCIAS

Em Santos chuviscou honteni á tardo e hoje pela manhã.

As temperaturas minima,s do hontem verificaram-se : em Curityba com 5 1 .2 e 0111 Monteviddo com 5°.4.
As observações coei este signa,1 -f- são de liontern.
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collo, contrabaixo, flauta, oboé, fagote, ela.;1
30:6964191. grionneetrees.e congeneres, trompa, clarim, corne.

tim, trombone, saxliorn baixo (tuba) o coa-.

O candidato deverá juntar ao requeri-%
mento: 1°, certidão de idade ; 2° attes-
tado de vaccina ; 2°, attestado que prove
ter conhecimento da lingua portugueza e
noções de arithmetica até fracções, inclu-
sive.

Para, admissão na 1 a época do curso do
solfejo, o candidato será subinettillo ao se-
guinte prOgraniMa

1°, dictado no tom ite Dó maior, em com-
passo simples, de rythmo fácil

2°, solfejo na clave de Sol, no tom de Dá
maior, rythino facil

3°, leitura metrica na cave de Fá e co-
nhecimento (h s compassos simplw o com-
postos, dos va:ores, da formação da escala
do modo maior e dos intervallus nella com-
prehendidos.

O progamma para os exames o concursos
do admissão de canto o de insirumento, or-
ganizado do accardo cora os tuas. 5S o 59 do
reaimento interno, ali-se alliaatlo na por-
taria deste instituto.

Outrosim, faço publico que, tendo sido es-
tal decidas quatro subvençõis de 200$ an-
nines cada Itina para os cursos do violon-
collo, oboa, faaoto e tromaa, a inscripçã3
para ess s subveaçõos se encalava ao
mesmo tempo flua a das matriculas, e a

• Correi() — Esta repartição expedirá
Malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
• Pelo Mantiqueira, para portos do norte,
recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com porte duplo até ás 7.

Amanhã:
Polo Zeelandia, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressas até ás 4 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 4 1/2, ditas com porte du-
plo e rara o exterior até ás 5 e objectas para
registrar até ás 3.

Pelo S. Polo, para Bahia, Recife, Ceará,
Pará, Barbad, s e Nova York, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectos 'paia registrar até ás 11 da manhã.

Polo Pinto, para Cabo Frio e S. João da
Barra, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com port e duplo até ás 10 e objectos
para registrar até és 6 da tarde dehoje.

Pelo Cal) Mano, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 8 e ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

• Pelo Tijuea, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
á; 6 da tardo hoje.

Pelo Colida, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
do ha;e.

Pelo S«nta Ursula, para Rio Grande do
Sul, recebendo impresso; até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,

•ditas com porte duplo ata ás 10 e objectos
para reaistrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Rio Amazonas, para Gibraltar e Ge-
nova, reacbendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas pai a o exterior até ás 12
e objectos para roaistrar até as 10.

Pelo Spanish Prince, para Santos, Rio da
Prata, Rosario, alatto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da

• manlia, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde do hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã as 5 ilia tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando cs
Compagnie Messvrories Mari Limos, o et/krega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

MARCAS REGISTRADAS
RECTIFICAÇÃO

A data da marca registrada n. 6.770,
hontem publicada a fls. 6.177, 2' columna,
deve se ler: 15 de julho de 1910 o não como
saltita.

•RENDAS PUBLICAS

'Ralada do dia 6 de agosto do
,	 ALFANDEOA DO RIO DE

EM ouro....	 119:4314374
Elo papel....	 185:8194099

Lenda arrecadada de 1 a 0
1"- cle agosto de 1910 	

	
1.936:3055706

rn igtaal penedo 0,1909.: 1:358:307019
PaA a. Re taskaig. 9,111,911. _____P17;9?,495Ç

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 6 de agosto de 1910

Interior 	

Consumo :

Fumo.. 	 	 6:891$500
Bebidas.. 	 	 4 :509a0
Calçado 	

•	

900$0a0
Perfumarias...	 C00000
E. pharrnaceu-i

ticas 	 	 510r00
Vinagre 	 	 8ita4d0
Conservas 	 	 1:850 00(
Chapéos 	 	 1 :161Sidalti
Tecidos 	 	 7:100ae09
Registro. 	

•	

90,000

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação aspe-

ciai 	

Renda do 1 a 5 de agosb
de 1910 	

E n lama] perioan do 100:)...

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional do Musica

De criem do Sr. director, faço publico
que, de conformidaalo com o art. 11 e se-
guintes do regulamento deste instituto,
que baixou com o decreto n. 0.C21, de 29
de agosaa de 1907, fica aberta nesta secre-
taria, pelo prazo de (bus mezes, a contar
desta data, a insciripção para o provi-
mento da cadeira de trompa, clarim, cor-
netim, trombone, saxhorn baixo ( tuba ). e
congeneres, vaga pelo fallecimento do re-
spectivo cathedratico.

us can.lidatos deverão apresentar, no
acto di inseripção, folha corrida ou do-
cumenta equivalente, devidamente lei:ali-
zado, si não tiverem residencia no Matiza
ou 'areia. eatrangeiros, e poderão exhidir
quaesquer outros que julgarem conveni-
entes, como titulos do idoneidade ou prova
de serviços prestados é, arte e ao Estalko.

Só poderão concorrer ás vagas os brazi-
leiros que se acharem no goso dos direitos
civis e politicos e os estrangeiros que ta-
larem o portuguez, devendo °seque se qui-
zerem insere-, er vir assignar os seus numes
no livro campo,teate.

A inscripçã,o poderá sor feita por pro-
coração.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 10 ii junho de 10,0. — O secretario
Arthur Tolenlino da Cos:a.

Instituto Nacional do Musica
MATRICULA, EXAMES E CONCURSOS DE

ADMISSÃO. SUBVENÇ3ES

De ordem do Sr. director faço publico que,
na conformidade do aviso n. 1.680. de 9 do
corrente inez, do alinisterio da Justiça e
Negocios Interiores, fica aberta na secreta-
ria deste iwtituto, provisoriamente, á rua
Dr. Joaquim Nabuco (antiga do Passeio)
n. 98, pelo prazo de 10 dias, a contar desta
data, a matricula para os alumnos do atino
lectivo de 1909 e, simultaneamente, a in-
scripção para os exames o concursos de
admissão.

O ensino diurno comprehende os seguintes
cursos: solfejo, canto, teclado, piano, orgão,
harpa, violino, violeta, violoncello, har-
monia, contraponto e fuga, instrumentação
e composição ; e o ensino accturno, os se-
gujates: solfejo, violino, Vioapta, vio:ona

,	 •	 ..alias só podei ão concorrer os alunmos do
ultimo periodo de uma época. meliante
certificado de habilitaçao no periodo ante-
rior.

O concurso para a3 referidas subvençao3
só se Mn:atuara no me z de diizembro, era
seguid u aos exames de p: °m ação o tina,ea,
não podendo a alias conetirrar os candidatos
que não forem julgadas liabiLtaidos no exame
co ultimo p. , riodo de uma época, observado
para esse concurtio o progranuna estabele-
eld0 no art. 107 daquelle regimento.

Instituto Nacional do Musica., a8 de julha
de 1a10.-0 secretario, Arthur Tulenlino da
Costa.

Hospicio Nner.oruLl
21.1i01ia(1os

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director do licapi-
cio Nacional do Alienadoa acha-se aberta na
secretaria deste estaiadecimento das lu 1/2
horas da manhã ás 2 1/2 da tarde, da pre-
sente data ata o dia 17 de agosio vindouro,a
inseri pção para o concurso a dois logares na
internato da clinica do referido iitallicarnbaa

Para serem inscriptos,os candidatos devo
rão requeryr ao respetivo director, apre-
sentando cumprovações de:

a) ser alumao da Faculdade de altaneira,
approvalo pelo menos no 3° aliou medica

b) não soirrer malitstia contagiosa
c) ter conduetta regular.
As provas do concurso, escripta, oral e

pratica, Versarão sobre anatomia e physio-
logia do systema nervoso e pathologia ner-
vosa ou mental.

Secretaria do Hos• picio Nacional de Aliena%
dos, 19 de julho de 1910. —João Melloma 

vorça, Policial do District°
Fed.oral

ASS STENCIA DO MATERIAL

De ordem do Exila. Sr. general comman-
danie da Força, chama-se concurrencia
para a compra de 97 pares de estribos de
metal e diversos meta,es em máo estado,
recolhidos aos depositos desta repartição:,
—Domingos Martins de Oliveira Paranhos,'.

k

	major assistente interina:	 r' asata—

JANEIRO
1910

305:25%473

,

23:00$900

66:3474843
8;000

12:101:4,403

132:854j337

487:2694109

620:123446
410:317$125
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Directoria Geral do Saud°

Publica.
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus logitimos
procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos referidos pred:os,
afim de assistirem á vistoria militaria que
nolles voe sor effectuada, sob as panos da
lei

Rua da Misericordia, n. 121, dia 12 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua da Misericordia n. 135, dia 12 do cor-
rento, á 1 hora da tarde

Rua da Misericordia n. 147, dia 12 do
corro:de, ás 1 1/2 horas da tardo

Rua da Misericordia n. 149, dia 12 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua da Misoricord:a n. 151, dia 12 do
corrent o , ás 2 1/2 horas da tardo ;

Rua da Miaoricordia n. 153, dia 12 do cor-
rente, ás 3 horas da 'tordo ;

Rua da Misericordia n. 155, dia 15 do
correu', á 12/2 horas da tardo ;

Roa da Misoricordia n, 157, dia 15 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Roa do Trem n. 14. dia 15 do corrente,
ris 1 1/2 horas da tardo'; 	 -

Rua do Trem n. 13, dia 15 do correcto,
As 2 horas da tardo

Largo da Batalha n. 10, dia 15 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde

Largo da Batalha n. 12, dia 15 do cor-
rente, ás 3 horas da tardo;

Larga da Batilha n. 1, dia 17 do correute,
ás 12 1/2 horas da tarde, ;

Largo da Batillia n. 3, dia 17 do corrente,
á 1 hora da tarde;

Largo da Batalha ri. 11, dia 17 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde •

Bem) da. Batalha ti. 4, da 17 do corrente,
5,£ 2 horas da tarde

133eco da Batalha ri. 6, dia 17 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde

Bocco da Batalha n. 13, dia. 17 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde

iteceo da Batalha n. 18, dia 19 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde

Becco da Ba'allia, n. 20, dia 19 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Becco do Moura ri. 12, dia 19 do corrente,
ás 1 1/2 horas da tarde

Beceo do Moura n. 7, dia 10 do corrente,
ás 2 horas da tardo;

Becco do Moura n. 9, dia 19 do corrente,
As 2 1/2 horas da tardo ;

Beeco do Moura n. 11, dia 19 do corrente,
às 3 horas da tardo ;

Beco° do Moura n. 13, dia 19 do corronto,
ás 3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 7 de agosto do 1910.- O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria Czeral do Saud&
Vublica

• ficado deshabitada a casa n. 38 da rua Páo
Forro, infringindo o paragra,pho uaico, lot-
tra a do art. 87 do citado regulamento.

Pela Sa Delegacia do Saudo:
Caadido José Cerqueira Lima, multado em

125$, por não ter commuicado por escripto,
á delegacia, que o predio n. 516 da rua
Goyaz ficora, deshabitado, infringindo o pa-
ragrapho unico, lettra a do art. 87 do citado
regulamento

Francisco Gonçalves, multado em 125$ por
não ter communicado por escripto, á dele-
gacia, que ficara desh tbitado o seu predio
sito á rua Alfredo Reis n. 29 (Piedade), in-
fringindo o pa,ragrapho uoico, lettra a, do
art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 7 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

11:11nI.

Directoria do l'atrimonio
Nacional

AFORAMENTO WS LOTES NS. 51 E 52, NA
QUARTA SECÇÃO DA FAZENDA NACIONAL DE
SANTA. CRUZ, ONDE EXISTEM 13EMFEITeRIAS

acha aberta concurrencia para o mesma
aforamento, sob as condições abaixo decla-
radas, servindo do base os preços do Paro de
11$ e jola do 200$, sobre os quaos versará a
dita concurrencia.

As propostas deverão ser devidamente
selladas, fechadas em cartas lacradas e não
deverão, outrosim, conter emendas, rasuras
ou quaesquer defeit s que doem logar a du-
vidas,

Toca pripostas serão abertas á3 2 horas da,
tarde do dia 11 de agosto proximo futuro,
nada Diractoria do Patrimonio Nacional.

Os concurrentes no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de have-
rem depositado na, Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional a quantia do 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
monto.

O propononto preferido deverá entrar
para os cofres do Thesouro, no prazo do 15
dias, depois da publicação do despacho do
Diorio Officio!, com a importancia da respe-
ctiva medição 11$2b0, sob pena de perder em
favor do Thesouro a caução acima referida,
si não fizer a respectiva entrada.

Na Directoria do Patrimonio Nacional o
na Superintendendo da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, cs Srs. concurrentos poderão
pedir quaasquer esclarecimentos a respeito
do aforamento do que se trata.

Sub , Directorio Technica do Patri monja Na-
cional, 12 de julho do 1910. - Chribtino do
Valle, sub-director.

Caixa de Amortizaça0
Faço publico que, tendo-se extraviado os

Milico; da divida publica mis. 1.175, emittitio
em 1833; 22.488 e 2?.489, ornittidos em 184?,
tolos do valor nominal de 1:000$, de juros
de 5 %, pnel, antigo 6 yo

' 
vão ser °alie-

didos novos titulos si, dentro do prazo do
15 dias, não houver reclamação em con-
trario,

Caixa do Amortização, 30 do julho do 1910.
- O inspector, AI. C. de Lett°.

Caixa de AAnortização

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica, do valor nominal
do 1:000$ cada uni, de ns. 106.90 a 1e3,018,
uniformizados, do juros do 5 % papel, vão
ser expadidn novos titulos si, dentro do
prazo do cinco dias, não houver ree1amação
em contrario.

Caixa de Amortização, 2 de agosto do 1910.
--- g inspector, DL C. de LecTo.

Caixa do .Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado os

tituLs da divida publica fundada do valor
nominal do 1:000$, ns. 84.389 e 84.390,
emittidos em 1869, o de COO$, n. 441, emit-
tido em 1834, di juro annual de 5 % pa-
pel, vão ser expedidos novos titulos si, den-
tro do prazo de 15 dias, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa do Amortização, 6 do agosto do
1910.- O inspector, á/. C. de Leso.

Itecebeclorint do Dist4icto
11-"ederal

INDUSTRIAS E FROFISS5ES

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que de
1 de agosto até 31 do mesmo mez, se proc3-
dará nesta repartição a cobrança á bocca
do cofre, do imposto do industrias e profis-
s5e s, relativo ao segundo semestre do exer-,_
cicio corrente

INFRACÇUES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas impostas

'
 ou, findo esse prazo, se

verem procossar de accôrdo com o regula-
mento sanitario

Pela l a Delegacia do Saudei
Manoel Rodrigues Euzebio, multado em

200$, por não ter communicado, por escripto,
delegacia, ter ficado doshabitada a cata

sita á rua S. João Baptista n. 42 infringindo
o paragrapho unico do art. 87 do citado re-
gulamento.

Pela 7a Delegacia de Sande:
Pedro Lar, multado em 200$, por no ter

Caromunicado por éscripto, á delegacia, ter

Da ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo D. Florisbella Maria da Silva
requerido por aforamento os supra•moncio-
na,dcs lotes de terrenos á rua Primeira, na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, nos quaos
possuo bemfeitarias, são convidados os que
tiverem quaesquer reclarnaMa ou opposi-
çoes a fazer ao dito aforamento, ou a re-
speito das beinfeitorias existentes nos alludi-
dos terrnos, a apresental-as, devidamente
documentadas, dentro do prazo de trinta
dias, a contar da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attemterg.

Sub-Directoria Teehnica do Patrimonio
Nacional, 29 de junho do 1910. - Christsano
do Vate, sub-director. 	 .(•

Directoria do Patrinionio
Nacional

AFORAMENTO rias LOTES N3. 11 E 12, À RUA
FERNANDA, E N. 101 Á ESTRADA GERAL DE

*SANTA CRUZ, TUDO NA FAZENDA NACIONAL
DE SANTA CRUZ, ONDE EXISTEM REMb'EITO-
RIAS

De c.r30 do Dr. director, faço publico
que, tendo Arlindo Pereira Leite e D.•Lydia
das Chagas Neves requerido por aforamen-
to, respectivamente, o primeiro os lotes de
terno ris. 11 o 12, acima citados, e a se-
gula o lote n. 101, tombem acima referido,
nos anaos toem bofai:Rodas são convidados
os cpie tivarem quaesquer reclamações ou
opp,siçrks a fazer ao z, ditos aforamentos, ou
a resvoito das bemfeitorias existentes nos
alludilos terrenos, a apresentai-as, devi-
damente documentadas, dentro do prazo de
30 dias. a contar da data do presente edital,
porqu:LitO, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-Directoria Teci-mica do Patrimonio Na-
cional, 11 de julho de 1910.- Chrislino do
Volte, sub director.

Directoria do Patrinionio
Nacional

C.:,NCURRENCIA PURT,TCA PARA O AFORAMENTO
DO LOTE N. 2 DO TERRENO DA FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA CRUZ, com 22 METROS DE
FRENTE

Tendo José de -Oliveira Coelho requerido
por aforamento o terreno acima .citado, faço
Publico, de ordem do Dr. Director. Que se
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ao sera permittido o pagamento do se-
gttrid5 gemeStte, achando-se em debito o
prifimirb.

Incorrerão na marna de 10 0/0 os contri-
ibtlintes que deixarem dia effectuar o paga-
fiientS no prazo marcado.

Receb:idoria do District° Federal, 30 de
julho de 1910.—Hermano Eugenio Tavares,
sub-director, interino.

15.1fande,ga, do fio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 32
Pr:meira praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que á parta do arma-
zem deconsumo e nas dos armazens abaixo
indicados, no dias 8, 10 e 12 de agosto de
1910, ao meio-dia,se Mo de arrematar livrs
de direitos e no estado em que seacharem
as mercadorias seguintes

APMAZEM:N. S

Lote n.

—,ACC: cinco fardos ns. 110/114, contendo
cento o sessenta e tres (163) kilos de rolhas
de cortiça, vindas de Marselha no vapor
Les Alpes, drscarregados em 11 de satemt.ro
de 1900 o consignados a. Mattos Saldanha

Comp.
Lote n. 2

FDC—S. Paulo: uma caixa sem numero,
contendo doze garrafas da vinho madeira,
pesando com as garrafas 16 kilos até 14
grãos de força alcoolica, vinda de Marselha,
ne vapor Les Alpes, descarregada em 11 de
setor-abro de 1900 e consignação ignorada.

Lote n. 3

r, •.MLC: Uma caixa n. 24.957, contendo
,VInto é nove kilos do capas de tecido do al-
Olão e borracha (obras não classificadas)
vifida de Marselha no vapor Les Atoes, des-
ca'rregada em 11 de setembro de 1909 e con-
0nada á ordem.

Lote n. 4

oi	 •RO . Urna caixa n. 9 contendo amostras de,
%Ti& Ara forrar casas, pesando trinta kilos
ad éálorem, vinda de Marselha no vapor
Les Alpes, descarregada em 13 de setembro
de 1909 d COasignada a Raphael do Gli-
vOirâ.

Lote n. 5
NMD: Um barril som numero, vazio e ar-

mado vindo de Marselha no vapor Les Alpes
ilesearregado em 20 de setembro de 1909.e
consignado a Novoa Martinez o Dias.

Lote ri.. 6
120: Urna caixa sem numero, contendo

roupas usadas vinda de Amsterdam no vapor
Hollandict, descarregada em 21 de setembro
de 1909 e consignação ignorada.

Lote it. 7
PS: Tres caixas as. 9.799/801, contendo

setenta kilos de alcoolatos,vindos de Amster-
dam no vapor Hollandia, descarregadas em
23 de setembro de 1909 o consignadas á
ordem.

•
Lote n. •

J. S. : 1 barril sem numero, contendo
vinho commum do Porto, pesando bruto
cent,d e cinceenta e cinco kilos ate 14 gritos
'de força alcoolica (vinho não especificado),
,;vindo de Buenos Aires no vapor Espagne,
descarregado em 3 de setembro de 1009,
Tonsignado á ordem.

ARMAZEM N. 9
Lote n. 9

KC: 1 caixa n. 17.678, contendo oitenta
e quatro kilo§ do obras impressas de mais
de uma cor, colladaS em papelão, vinda de
Hamburgo no vapor Corcovado, descarregado,
em 2 de outubro do 1909, consignada á
ordem.

Lote n. 10

G. A. &C. 1 barril sem numero, vazio
e armado, vindo do Liverpool no vapor
Canova, descarregado cru 9 do outubro de
1909, consignado a Gonçalves Amarante
& Comp.

• Lote n. 11

Losango J. C. C.: 13 amarrados de duas cai-
xas cada amarrado, contendo tresentas e tres
garrafas com whisky, pesando quatrocentes e
trinta e nove kilos, vindos de Liverpool no
vapor anova, descarregados em 9 e 11 do
outubro de 1909, consignados á orde.u.

Lote n. 12

SCC: Uma caixa n. 12, contendo (2) dons ki-
los e quinhentas grammas do copos de vidros
n. 1 ; 20 kilos de quadros de madeira ordi-
naria com molduras ; cinco e meio kilos de
obraa de barro pintado: Quatro kilos de
bandeas de folha de Flandres pintada (obras)
vinda de Livernool no vapor Canora o des-
carregada em 9 do outubro de 1909 o con-
signada á ordem.

Lote n. 13 •

Losango PPC, contra-marca WL: Uma
caOxa n. 10, contendo nove kilos de ,Tz
para alfaiate. Ciucoenta e oito lçilos de
giz em p), vinda de Liverpool no vapor
Canova, descarregada, em 13 do outubro
de 1909, e consignada a C. Wigg.

Lo!e n. 14

Triangulo BRC: Vinte amarrados sem nu-
mero, contendo picaretas, pesando duzentos
e sessenta e sais kilos, vindos de Liverpool
no vapor Tintoreto, descarregado em 23 de
outubro de 1903 e consignado a Bifam) Ro-
cha e Comp.

Lote n. 15

Lr sango CC, contramarca WW—WCCW:
Urna caixa n. 71, contendo dons kilos e tee-
sentas grammas de roupas feitas de tecidos
de algodão tinto da base de 10X1,0, liso,
até 49 grammas por metro quadrado.

Dezenove kilos e seiscentas grammas de
roupas feitas de tecidos de lã pura, pesando
até 45) gramma por metro quadrado.

Um kilo o tresentas grammas de roupas
feitas de tecidos de linho.

Dous kilos o duzentas gramrnas de roupa
feita de tecido do algodão enfeitado e tinto
da base de 10< 10 até 40 grammas por
metro quadrado, vinda de Liverpool no va-
por Tini ereto, descarregada em 18 de outu-
bro de 1900 e consignada a J. Bauer.

Lote ti. 16

Losango 155, contramarca SPC: 1 caixa
sem numero, contendo lustros de cobre dou-
rado, pesando liquido 23 kilos, vinda de
Liverpool no vapor Tintoreto, descarregada
em 21 do outubro de 1909 o consignação
ignorada.

Lote n. 17

Losango 150, contramarca SPC: 1 caixa
sem numero, contendo obras de madeira
ordinaria pesando 140 kilos, vinda de Li-
verpool no vapor Tintoreto, descarregada
em 26 de outubro de 1909 o consignação
ignorada.

Lote n. 18

Losango 156, contramarca SPC: 1 caixa
sem numero, contendo obras de cobre sim-
ples pesand) 33 kilcs, vinda de Liverpool no
vapor Tintoreto, descarregada em 27 do ou-
tubro do 1009 e consignação ignorada.

Lote n. 19

Triangulo SC: Uma caixa n. I, contendo
s , is bicyclettas, vindas de Liverpool no va-
por Tintorelo, descarregeda em 20 de ou-
tubro do 19o9 e consignada á ordem.

Lote n. 20

Triangulo Brazil, contramarca. BO: Tres
bigornas do ferro fundido simples, sem nu-

mero, pesando noventa e dons kilos. para
ferreiro, vindas de Santos no vapor Vasari,
descarregadas em 20 de outubro de 1909;
consignação ignorada.

Lote n. 21

Losang ) PPC, contramarca WL: Nove
barricas ns 1 a 9, contendo m 1 satecentos e
dous kilos de gesso em pó, vindas de Liver-
pool no variar Canova, descarregadas em 9 o
li de outubro de 1009, consignadas a C.
Wigg.

ARMAZESI N. 14
Lote n. 22

Lsango CF, cantramarca RC : Duas bar=
ricas lis. 5.925/o, vin Ia; de Bremen no
vapor all3mão descarrega las em 17
de - setembro de 19a9, contendo anil, po-
sando liquido legal cento e dozo kilos e con-
signadas a Christovão Fernandes & Comp.

Lote-n, 23

E.7.W: Uma caixa n. 25, contendo te :ido
tinto de algodão da b Lse de 10 x10, pesando
mais de 49 a 60 gram mas o metro quadrado,
pesando liquido cincoenta e cinao kilos,
vinda de Bremen no vapor ['Alemão Maio;,
descarregada en 15 de setembro de 1909 e
consignada á ordem.

Idem : 1 caixa n. 29, contendo bola •s de
massa, pesando bruto 37 1/2 kili s, vinda do
Bremen no vapor allemão 3Iairm, descar-
regado. em 15 de setembro de 1909 e Consi-
gnada á ordena.

Lote n. 24

EW : 1 caixa n. 90/1 contendo bijouteria
de celuloide pesando brii:o 183 kilos, vinda
de Bremen no vapor allemão d.‘s-
carregada. em 16 de setembro de 1900 e con-
signada á ordem.

Lote n. 25

RObrega Santos : 2 barris de quinto s/n
vazo:)s, vindos de Bremen no vapor ailenião

descarregado; em 9 de setembro
de 1909 e consignados a Nobrega Sinos
& Comp.

Lote n. 23

PV : 1 caixa n. 1, contendo 6 chapéos de
algodão enfeitados, roupa feita de seda en-
feitada, pesando 220 grammas ; amostras
de roupa feita de tecido de al godão branco
enfeitado, posando 2 kilos, vinda de Bremea
no vapor allemão	 descarregada
6 de setembro de 1909 o cons . guada a Me-
dina & Comp.

Lote n. 27
CTC: Sete (7) barris de quinto vazios sem

numero, vindos do Liverpool no vapor in-
glez Gramem, descarregados em 27 de se-
tembro de 1909, consignados a Carlos Ta-
veira & Comp.
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Lote n. 23

• SM: Tres barris do quinto sem numero
vindos do Liverpool no vapor .inglez Ca-
moens, descarregados em 27 do setembro do
de 1903 o consignação ignorala.

Lole n. 29

Losango DC: Uma caixa n.9.438, contendo
setenta o dous chapéos do castor, vindos do
Li vorpoolno vapor inglez Camoens, o dose ir-
regada em 21 de setembro do 1909 o consi-
gnada, á ordem.

Lote n. 30

8: Uma caixa n. 1, contendo obras não
classificadas de ferro batido e estanhado, pe-
eando liquido cem kilos.

Idem: Uma coaxai:1. 2 contendo roldanas
do forro, pesando duzentos e noventa o sois
kilos, vin Ias de Liverpcol no vapor Camoens,
descarrega las em 28 de setembro do 1e09 e
csnsignadas á ordem.

ARAIAZEM N. 15

Io!e n. 31

NC—RL: 1 caixa n. 7.:73, contendo um
-vidro com 1 kilo do antypirina. quarenta
E oito vidros com quarenta e oito grammas
do eldoridrato do cocaina.. Vinte e seis vi-
dros com seiscentos e cincoenta grammas do
glycero de cal oito vidros com duz ntas
gramas do 'amido antypirina.. Seis potes
com seis kiloo de xaropes medicinaes, um-
lati com um kilo de acetamilido (anti febril).
Duas latas contendo oito kil,s do sulphato do
qui ,ina, vinda do Ilavro no vapor /Unira/ La-
monier, descarregado, em 11 do setembro do
1909 e consignada a L.

Lote. n. 32

Dons triangulos SC, contramarca ET-
ontra,marea AN : 2 caixas ns. 6.653 o
6.S54 contendo cento e noventa e seis vi-
dros de histogenol posando sessenta kilas
xaropes vindos do [lavre no vapor Malte,
descarregadas cru 29 de setembro de 1U09 e
consignadas a Silva Araujo & Comp.

Lote n. 33

Losango Julio de Almeida, eontramarea
AV: 1 caixa n. 6. 011, contendo noveata o
oito vidros com xarope de histogenol pesando
liquido 30 kilo:.

Idem: 1 caixa n. 6.1112, contendo setenta
o um vidros do histogcno), gra,oulado pe-
sando liquido oito kilos o setocentas gram-
mas. Vinte e cinco vidros do histogenol (xa-
rope medicinal), posando liquido oito kilos e
oitocentas grammas.

Quarenta o nave caixinhas com quatro-
centos o trinta o duas gramma.s do am-
polas do histogenol (Injecções), vindas do
Ilavre no vapor l'a 7fs, descarregadas em 29
do setembro do 1909 o consignadas a Hugo
IIoadmann.

Lote n. 3-1

RI„ contramarca CD: Uma caixa sem nu-
mero, contendo tres ' extinctores do incendio
porta teis.

Doze kilos de impressos (catalogo) oito
kilos de productos cliimicosnãoclassificados,
vinda do 'lavre no vapor Malte, de ;carregada
em 29 de setombro do 1909, consignada a
Ravoul Canja.rd.

Lote o. 5
CW: Uma caixa n. 101/9, contendo cento

e quarenta o sete kilos de estanho em barra
vinda do Londres no vapor Hunter, descarre-
gada em 6 do setembro do 190ã o consignada
a Carlos Wigg.

'Lote fl. 30

TIBC: Nove fardos no. 8.407, 8.593, 8.501,
8.501, 8.496, B.500, 8.493, 8.499, 8.502, con-
tendo esteiras proprias para forrar salas o
semelhantes, pesando tresentos o noventa
kilos, vindos do 1-lavro no vapor _ladrai, S.
Lan,nnier, descarregados em 11 de setembro
de 1909, consignados a L. F. Julien.

Lote n. 37

Quadrado MPL: 38 caixas ns. 78/115, con-
tendo cinco mil setecentos e sessenta e nove
kilos de livros impressos encadernados (AI-
manack Laemmert, do anuo do 1909), vindes
do (lavre no vapor Amiral 3, Lamounier, des-
carregados em 11 de setembro do 1909 e con-
signados a Manoel Pinto de Lima.

Lote si. 33

BF, contramarca C: Urna caixa n.33, con-
tendo cento e trinta kilos de impressos an-
nuncios.

Trinta Moo de obras impressas do uma
côr, vinda do Havre no vapor Andra; Trud,
descarregada em 19 de junho do 1909, con-
signada a Bonetti,Frères.

AVIso

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizorem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem,

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivão da praça o
eignal de 20 % cm dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahida do talão.

Alfandoga do Rio da Janeiro, era 2 do
agosto de 1910,— Pelo inspector, o chefe,
JL Antonino de Cervalho AranLa.

Inspectoria do Seguros
De ordem do Sr. Dr. Inspector de Seguros

faço sciente, para conhecimento dos inte-a
ressados, que, em cumprimento ás disposi-
si5 s dos artigos 2°, ri. 3° e 9 3 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.072,
do 12 de dezembro do 1903, todas as socie-
dades da seguros de vida, do seguros
terrestres o marítimos, nacionaes ou e:-
traageiras, quer operem sob a fúrma anc-
nyma, quer ssb o regimen de mutualidade,
(levem, sob as penas dos artigos CO e 67,
fornecer á Inspectoria do - Seguros, dentro
(los pri‘neiros O) dias seguintes ao seme>tro
findo em 20 de junho, a relação ds seguro;
effectuados durante esse semestre, com os
numeras das apolices ornittiJas ou dos reci-
bos de renovação, o capital segurado e o
respectivo premio, e tombem a dos sinia
troo pagos, das commissões o mais des-
pezas.

As relações sobro os contractos de segu-
ros, os sinistros, as commissões o as mais
despezas, a que se refere este aviso, devem
ser discriminados para que soja devida-
mente executado e attendido CS32 serviço
publico.

Inspectoria do Seguros, 15 do julho do
1910.—Ademaro Machado, 1° escripturario.

--
Ministerio eIa Marinha,

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHAROES

Fornecimento de oleo mineral e carbureto de
calcio para illuminaçao dos phardes e bojas.

De ordem do Sr. contra-almirante super-
ntendente do navegação, faço publico que
serão recebidas e abertas nesta repartição
(edificio do Almirantado) á rua D. Manoel
n. 15, no dia 10 de setembro do corrente
anno, ao meio-dia, propostas para o forneci-

mento. do 97 187 litros de oleo mineral in-f
explosivo, 30.212 litros de o'eo mineral
(petroloo) para illuminação ineandeseento,
1.080 litros de kerozone o 80.00) Mios do
carbureto de calcio, destinados ao abaste-
cimento dos pharóes da Republica duranto
o exercicio do 1911.

CONDIOES

la

O oleo deve ser preparado por meio do
distillações feitas em urna temperatura sen-
sivelmente uniformo, com o fim do obter-se
um liquido tão homogeneo quanto possivel,
tendo a composição e as propriedades de-
sejadas.

E' absolutamente inaccoi tavel a realiza-
ção dessas propriedades por meio de mistu-
ras de oleos (le diversas naturezas ou por
qualquer outro processo indirecto.

,)tá

O oleo a fornecer será da melhor quall-
ds do, perfeitamente claro, purificado o re-
finado, satisfazendo além disso ás seguintes
condições:

Para o olco mineral inexplosivo, desti-
nado á illuminasão commum dos pha.rées:

l s, ser quasi inodoro na temperatura do
15° centigrados;

2a, ter a densidade nunca menor do 0,810
e nunca maior do 0,820, na indicada tempe-
ratura;

3°, o grão do infiammabilidado do sou
vapor não deverá produzirso sino em
temperatura superior a 70° centigrado3.

O oloo milloral para illuminação Wenn-.
descente deve ter a densidade nunca menor
de 0,792 e nunca maior do 0,808, na tempe-
ratura do 15° contigrados. O grilo de inflam-
inabilidade do seu vapor não devora produz-
ali--se sina° cru uma temperatura compre-
henlida entro 50 o 60 gráos centigrado3. -

3'

O oloo será acondicionado em vaailhamo
do ferro do ferina cylindrica de chapa do
2 1/2 millimetros do cepo sura, com a
capacidade do 45 a 50 litros cada vasilha.
Quaato ao kerozene, o seu acondicionamento
será o commummento usado, isto O, eai
caixas do madeira contendo cada uma duas
latas com kerozene.

O carbureto de calcio devo ser do supe-
rior qualidade, ignitado, poroso o fabricado
pela electricidade, e a prolucção do gaz do
300 litros para cima por kilogramma, em
loa temperatura de 220 centigra.dos o

7 m/m de pressão barometrica. Seu acon-
dicionamento deve ser 2/3 da quantidade a,
fornecer em tambores de ferro .contendo
103 e o outro terço em tambores contendo
50 kilos (peso liquido) cada um e convenien-
temente encaixotados.

5'
Da quantidade total de 80.609 kilos (To

carbureto, 77.000 devem soo em pedras
grandes de 4" X 8" o 3.600 miado do
3" x 2"a 5

64
A entrega dos artigos será feita, ímpios-

terivelmente, atO o dia 14 de quembro do
corrente anuo nos depositos da ilha do Rijo
e do Milho.

7a
Com as respectivas propostas os propo-

nentes entregarão nesta repartição cinco
litros do oloo minerai, c.nco litros do pave-
leo e dons kilos de catam. oto, como amostra,
para serem examin ai 8
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As experiencias das amostras entregues,
que serão feitas no dia 12 de. setembro, co-
meçarão ás 10 horas da manhã, podendo os.
interessados assistir a atlas..

O fornecedor pagará a multa. de 20 0/, do
valor do genero, no caso de . demora na en-
trega, ou 30 °/, no de falta ou rejeicão por
má qualidade, Indemnizando a Fazenda Na-
cional da diferença que se der entre o preço
ajustado e o por que fôr comprado o não for-
necido ou reprovado, Salvo si a substituição
fôr inimedia,tamente feita por outro da qua-•
lidado contractada.

OBSERVA05ES

1', não serão acceitas as propostas em que
os signata,rios não declararem expressamente
que Se sujeitam ao pagamento das multas
acima e mais 10 0 /0 do valor provava' do
fornecimento, si não comparecerem na Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Marinha
para assignar o contracto no prazo de tres
dias, contados da.quelle em que fôr notificado
pelo Diario Official, como determinam' va-
rias disposições do Ministerio da Marinha ;

20 'conformo o rocommendado ern aviso
de 11 de maio de 188a, não serão admitildas
as propostas dos negociantes ou firmas so-
ciaes que não apresentarem documentos de
sua idoneidade ; .

nenhama proposta será recebida sem
lua o respectivo proponente nella declaro
por extenso, sem claro algum, emenda, en-
trelinha ou rasura,o preço de litro dos oleos
e do kilo de carbureto, acondicionados como
ficou indicado

4a
' 

as propostas serão escriptas com tinta
preta

5°, não se receberá proaosta alguma de-
pois do dia e hora designados neste edital ;

6', os documentos de que trata a observa-
ção 2°, serão apresentados conjunctamento
com as propostas.

Directoria do Phardes, 8 de julho de 1910.
Raymundo Frederico Kiappe da Costa

Rabin?, capitão do mar e guerra, director. (.

lirinisterio da, 3.1ariu1ia
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 36
Aga, na ponta WS1V da

ilha das Enxadas, para experiencia

De ordem do Sr. contra almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que foi substituida desde hontem, 3
do corrente, a baia secca que se achava na
ponta aVSW da ilha das Enxadas, marcando
a restinga da mesma ilha, por uma oati.a,
illuininativa do systerna Aga, para expe-
riencia, a qual tem de altura focal em re-
lação ao nivel do mar 3.200 m/a com lam-
pejos de 0".3 e obscuridade de 2",7, tendo o
lampejo a força de 21 velas Heffner.

Directoria de Pharóes,4 de agosto de 1910.
—Raymundo Frederico Eiappe da Costa Eu-
bisa, capitão do mar e guerra; director. (•

Ministerio da Guerra
• e° Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PILAR-
. MACEI/TICOS DO PRIMEIRO POSTO DO CORPO

DE SALDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe. da 60 di-
visão do Departamento da Guerra.. em vir-
tude de ordem do Sr. general Ministro da

. Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, façopublico qua, 90 dias depois da
publicação deste no _Mario Official, estará.
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripçã,o para o • concurso de 28 medicos o
tres pharmaceuticos no primeiro _posto do
Corpo de Saude do Exercito, de accôrdo com
as instrucções publicadas no • Diario Official
de 10 do abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2^, doutor em medicina ou
pharmacentico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento illibado ; 4^, menor do .35 annos de
idade; 50 , de robustez, sande e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será coMprovado por inspecção do
saude nesta Capital.	 .

Os interessados que necessitarem do mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são o nos Estados aos chefes do serviço 'de
saude.

60 Divisão do Departamento da Guerra. 23
de maio de 1910. — Dr. Antonio de Franco
Lobo, tenente-coronel chefe da l a secção. (•

Ministerio da. Viação o Obras
Publicas

Tendo sido julgado idoneca na fôrma do
edital desta Directoria de 27 do junho pro-
ximo passado, o Sr. R. A lirons, autor da
unica proposta apresentada na concurrencia
aberta pelo mesmo edital, para a constru-
ação de um adiado, destinado aos, serviços
dos Correios o Telegraphos 'na cidade de
Porto Alegre, faço publico, de ordsm do
Sr. ministro desta repartição, que a aber-
tura dessa proposta terá logar nesta dire-
ctoria, no dia 8 do corrente mez (segunda-
feira), ao meio dia, era presença das pessoas
que quizerem assistir a essa acto. '	 .

Directoria Geral de Obras e Viação, em 6
de agosto do .1910.—]. F. Parreiras Horta,
director-geral.

•
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de , Obras e Viação

CONSTRUCÇÃO DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE MA1TO
GROSSO
De ordem do Sr. ministro desta repartição,

faço publico que, no dia 16 de agosto do cor-
rente armo, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas o abertas propostas
para a construcção de uma parte, das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado do alaato Grosso, do accôrdo . com o
projecto approvádo pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro do 1909, e com as seguintes
condições:

la
As obras a executar são as seguintes:
a) urna muralha • de • caos continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
• direita do rio laaraguay, tendo dous metros

do altura da agua nr maxiina estiagem e
8%80 na maior cheia observada

b) uma rampa, com 40 metros -de exten
. são, talude do 1:3 e altura da agua de um'
metro a dons metros' na • extrema vasante ;

c) aterro da faixa comprehendida entro
essas duas construcções e o intonsa, renal-
dado no nivel do coroamento da Mura:lha o
com o talude do extremo devidamente pro-
tegido;

construcçao do um armazem de cáea.
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
do largura ;	 " •	 •

e) apparelliamento do cães com linhas fer-
roas, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem; abastecimento • de agua, luz e
energia.	 •

Esses trabalhos serãO executados segundo
as especificações annexas e nao deverão ex-
ceder a, quantia de 1.05a:60aa, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

• 3°
A fiscalização de todas as obras o traba-

lhos ficará a cargo da. commissão que,para tal
fim, fôr nomeada pelo GoVO:TIO e com a qual

coiltractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assam atos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da coastruc,ção caberá ao Contra-
cante, que terá a liberdade do empregar os
apparelhos e, prdcessos que mais lhe envi-
arem, respeitando, porém, o plano appro-
vado, as especificações o demais condições
do contracto.

O prazo marcado. para a conclusão do
todas as obras e serviços será de 30 mezes,
contados da data da assignatura do contra-
cto, sendo incluido neste • periodo o prazo
maximo de seis mezes, • riecessarios • para a.
emoreza contractante apparelbar-se o in-
stallar todos os serviços.

5'
Fica reservado ao Governo o direito do

introduzir nos planos approvados as modifi-
,cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar projuizo
contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importaucia e, na falta do accôrdo,
por arbitramento.

O contractante, si residir fôra do paiz
si organizar empraza, ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciario nacionaes, quaesauer
questões que com eito se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante ser de-
mand ido e receber citação inicial e outra
cm que, por direito, se exija citação pes-
soal.

7°
No contracto serão estabelecidas as pena-

pelo não cumprimento das clausulas, em
fórum do multa ou rescisão, e bom assim o
modo de resolver as questões que sa susci-
taram entro o Governo e o coatra,ctante.

8°
O Governo entregará, livre e desembara-

çada, ao* contra,ctante a área precisa lat. a a
execução das obras previstas neste edital.

9°
A concurrencia versará sobre á . idonei-

dade do proponente e preço da construcçao,
•• 10a

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de depoSito no Thesouvo Na-
cional da quantia da 20: poos, que ravartbra
para os'oofres da. União. caso o prOpondatis

MinisterPo da Guerra •
Departamenta da Administração

Campo de S. Christovão

MARCENARIA, PAPELARIA E FERRAGENS
• •

De ordem do Sr. coronel chefe deste de-
partamento a agencia de compras distribue
memoranda até 2 horas da tarde de 7 do
corrente inez, pará IICUiSÇãO do artigos
dos grupos acima mencionados. -

Ri) de Janeiro, 4 de agosto do 1910. 7--
Alfre lo da Costa lioria, agente do compras.'

s•-„,	 -	 •	 •
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escolhido deixo de assinar o respectivo
termo de contracto no prazo do 10 dias, e
talas da data em que pelo Diario Official lhe
lôr notificada a acceitação de sua proposta.

lia

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços do unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses praças
escriptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação o
não podendo a proposta conter condição al-
guma fira deste edital.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damonto sanada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta do 	  (nome
do proaonente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10a.

Todos esses documentos serão fechados em
uni segundo enveloppo, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nossa dia, com as formalidades do costu-
ma, serão abertos todo; os enveloppes, de.s-
entranhando-so delias 03 documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
nes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como so acharem. em um mesmo
envolucro, que, dopois de lacrado o rubrica.
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no Ministerio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro do oito dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
(looe o dia para a ab2rtura das propostas de
preços, sendo nesse dia rostituidas aos de-
mais proponentoa as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julaar livremente sobro a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
dará hrualmente ;similar a presente con-
curraneia. si achar inacceitaveis os preços
pedido flas propostas, sem qae flane aos
proponentes o direita de reclamar qualquer
itidim nizaçe o, sob qualqu sr titulo.	 a

será praviainente noineada pelo Governo
unia commissão de tres membros, para o
exame e O jalgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos propmentes.

12a
O deposito constante da clausula 10' será

elevado a 50:0a, em tipolices da divida
publica federal ou cio dinheiro, sem juros,
para oarantia da fiel observancia de ioda e
qualquer das clausulas da contracto que for
lavrado de accordo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá, ser assionado á visa
do canositento recibo, apresentado nessa
conemundade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

13a
Todos os documentos reforentes ao allu

(lido Projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no escriptorio da commis
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Contrai n. 52, onde serão sambem pre-
stados os mais eclarecimentos e informações
de que porventura precisarem.

14a
A preferencia, será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a ,con-
sitrucção. Esse preço será calculado multi-

plicaudo-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, do que trata a
condioio lia ,  pelos preços de unida les a pre-
sentados em cada proposta., sommando-so
os diversos productos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construcção,
para atreito da comparação das propostas .

Paragra,pho unico. Fica exoressamento
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,
devendo ser opp irtima,mente rectificulos,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das proscritos condições.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio do 1910.— J. F. Porreiras Horta, di-
rector geral.

ESPECIFICA0E3

Ia

A muralha do eles snsá construida
concreto armado, com la s de altura total,
compondo-se do:

st) embasamanto continuo de concreto. em
massa ou sem blocos , com 4 s de largura e
tres de altura, assentado na (mia de dons
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gons conhecidas. sobre uma fuadação, tendo
4,69 do lasoura, repousando em terreno
resistente a ,juizo da aammissão

b) paramento continuo de concreto arma-
do, oam 0 sa50 de espassura e 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes. tambem
de concreto armado, de estructura metallica
reforçada ; essss gigantes terão 0%40 da es-
pessura e serão espaç ides de dons metros
entre eixos e solidamente fixados no embasa-
mento geral

c) caneamento composto de um estrado do
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamento de
cantaria, na CCAA tio tarraplano,

O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se do poças de aço laminado, ilevida-
mente travadas, conforme indica o desenho
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento. será feito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e (1 le pedra bri-
tada, sendo a estructura, desie paramento
amuada de tolas de ferro estirado (metal
(lr'ployó) n. 10.

O maculam a empregar no concreto refe-
rida deverá compor . se de pedras quo possam
passar em inn anel do 0ss ,05 e não o ross
001 mir. anel de 0 ,s ,02 do diamelra, ficando
a (olvidada do material sujeita á aparovaçao
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do toda e
qualquer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a .juizo da commisoeo fiscal, a
quem compstirá tambem recusa: o emprogo
de cimonto que não se,,,a considerado conve-
niente para as obras.

A rampa será consteuida do seguinte
modo:

Sobe o aterro, conve.nientemente socado
e rampado, com o talude de 1:3, sara colho-
cada uma camada (le, concreto armado, com
metal déployé n. 9. tondo 0,70 de espessura,
média, disposta snperiormeate em degraos
no sentido ti ansvorsal, e em bananetas no
sentido longitudinal : os degraos terão de
largura 0,70 por 0,20 do altura e a ban-
queta 0,40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a constmacção do
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão citas revestid is de cha-
paa de ferro, com 0sal5 do largura e 00,01
de espessura, em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo. e condiçõos, estabeleci.
dos para a muralha do cães.

I A base da rampa, cmst itifda por uma pe-
r quena muralha em concreto, tendo 1-a5a do

largura e 2,50 do altura, será fundada na,
cots média de 1 1 ,5) abaixo das aguas mini-
mas e camea da, do cantaria na mesma Ma
do embasamento geral da muralha ; dessa,
cóta, partirá a rampa até attingir em cima
o nivel do terraplano do cães, com um des-
envolvimento, portanto, de 22,50.

A Muralha do cães será provida de uma.
escada de cantaria, de ate:Maio com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, quo
para isso terá uma disposição especial na,
parto correspondente.

Os degráos dessa escada serão do canta,rial
com 0sa20 de altura o 00,30 do passo, utois,
devendo a , escada ter Ps,50 de largura e uni
patamar central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do eles será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes, todos de feno fundido, sullicientemante
resistente, e fixa los cana toda a solidez, sendo
as restaicti vas sito uções indicadas no desenho
n. 2. O preço desces, como acima, para a es-
cada.

A muralha, transversal, de 21 metros ias
comprimento, (lu:: separa a muralha do Cães
da rampa, tem o seu -moço Ominai() na esta-
bolecido por metro lina ir de cães, de 80
met ros

O preço do aterro deverá referir-m a
areias limpas, dragadas no leito do 1 . 0), uo
te tias de boa qualaiade,nr(ice.lentes do arca-
zuni ento de morro; prox imos, s. , ndo medido
no Is cal de descarga, convenientemente res-
paldado na cóta do cães.

O talude des -ia aterro, no extremo mon-
tante, será rampado e )1111 a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois dcn socada, será, prote-
gida par um grossa calçamento de alve-
naria, tendo um mini mo tlt (a ma° ao cepos_
sura e composta de pedras inuma infarioraa
a 40 kilos de peso approximalo, de vida-
manta travadas entro, si.

O armazem será consteuido com fundação
de concrato atinado, de uni typa dependemo
do aterro em que for feito, pare les do tijolo
app crente com araamass:c de cimento nt
proporção de 1:3 e espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tenda contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tes tu ris da cobertur.t.

O viganemto do telhado sara todo metal-
lico e a coOortura feita 0001 telha s , typa
francas, dispooca, de mala a receba' . um lati-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entre si palas comum:ta
ia ferro, em tom se apoiarão as tesouras.

O onsimenio idterno será calçado a pai
lelipipedos de graaita ou lençol de asphalto,
bem conto as dm is platarormas later.Les, que
deverão ser construid'is e nn coberturd,
semeinante á do Corp.) central.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de maio de 1910.--J. F. Parreirm Horta,
director geral.

11:Seella. (10 Minas de Ouro
Preto

EDITAL N. 259
De ordem do Exm. Sr. Dr. director da

Escala de Minas, esta secretaria. faz sciento
que a.ta o dia 14 do corrente mez estará
aberta uesta secretaria, em todo; os dias
uteis, das 10 horas da na tnhã ás 3 da tarde,
a inscripção para o exame dos candidatos á
matricula no I° anilo do curso fundamentai,
conforme determina o art. 21 do regula.
incuto de 23 de maio de 1910.

1
 Esc _da do Minas .de Ouro Preto, 1 de agosto
de 1910.-0 amanuense, Jayme Gesteira. (•
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Mercadorias Mercadorias'

PARTE COMERCIAL

Junta dos CorretorOs

PREÇOS COR1ENTES DA SEMANA DE 1 A 6 DE AGOSTO

IMinimo Maxi mo	 Unidade

Aguardente do:
Pavaty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	
Perna inbuco 	
Sergipe 	
Do sal

	

	
Álcool (caldo)

De 40 grá , q 	 10 $000
De 38 grãos 	 	  150$¡;00
De 3i5 graus	   130.010
.Alfala nacional 	 	 $160
Dita do Rio da Prata 	 	 $100

Algodão uni rama
Pernambuco, 1" sorte, do ser-
i; iã 	 	 15z;051
Pernambuco, I a sorte 	  14$500
Pern ii-ilouco, mediano 	 	 13.-5 ;0
.Assii, 1" sort r,	13$0 O
Natal, P sorti , 	 	 13$000
Natal, regular 	  Nominal
Mossoró, I' sixte 	 	 13S0 O
Ma2soró, regular 	 	 13:500
Ceará, 1" sor '.e 	 	 14$5.)0
Ceara, regular.. 	  
Pa.rallyba, l'• sorte 	 	 14$W
Parahyba, regular 	  Nominal
Macjó, 1" sorte 	 	 13.500
Maceió, regul ir 	 	  Nomi i. ai
Penedo, l a sorte 	 ...	 13000
Sergi pe, Dores 	  Nominal
Sergipe, Itabaiana 	 	 »
Maranhão, rezular 	 	 13.500
Piauhy, regular 	  13$50u

Arroz
Nacional, superior 	  40$000
Dito, regular 	 	 30,00)
Raiado, do Norte. 	 	 25$0 )0
Est. rangeiro, ing lel, R ang.00n 	 	 458000
Estrangeiro. agulha, de I" 	 	 50.$;000
Dito, de .2"

	

	 	 50000
Assucar

• (Diversas procedencias)
Branco, usina 	  Não ha
Dito, crystal 	 	 $2:-,0
Dito, 2° jacto 	 	 $240
Dito, 3 sorte 	 	 :.-270
Somenos 	 	 $220
Mascavinho 	 	 $2.0
Crystal amarello 	 	 $210
Mascavo, bom 	 	 $i70
Dito, regular 	 	 sii n 0
Dito, baixo 	 	 $150

Bacalliáo
Em caixa.... 	  38000
Em tina : Gaspe 	 	 —
» Americano.... 	  —
» Peixelim 	

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2
• kilos 	 	 	 62$600
De Porto :Vegre, em lata gran-

de 	  66$010
De Minas, em lata de 2 kilos 	  67$20.)
Idem, idem, em dita grande 	  57$600
Do Santa Catharina, em lata de

	

2 kilos (Itajahy) 	 	 67$200
Idem, em dita grande (Laguna) 57$000
'Americana, em lata de 2 kilos 	  Não ha
•'Americana, em barril 	 	 $9C0

105$000
95$000
90$0(i0
00)00

Não ha
90$000

Não ha

Preços

110g:.000 Por 480 litros.
1ft i$00t
95:-:000	 »	 »
95$000 » »

Nã lia
05$000	 ã>

Não lia

nrign0
155$o0 	 »
1400o	 » »

$170 Por kilo.
$17o »

10000 Por 10 Mios.
>>	 »

13800

•	

>>	 3>

15.",41.00	 »	 »
15$000 o »

Nomin .1
15$2 )
14.-700 >> »
15$ , I)0	 »
14$o00 » »	 »
14$500	 o

Nomina'
15s000

• 

»
NOT11111,.!

14$000	 »
Nominal

5>
14000 » »
14$000 D	 a

40)00
34$0o0
2700()
4 : %80 O
58$000
58$,00

Por

Não ha
$280

• $250

$240

$210
$190
$170
Slii0

4%010
42..7;000
378000
3o$000

Por ki10.
>>	 >>
A	 Z.

X.	 X.

• »

>>

»

Por caixa.
Por tina.

A
• »

67$200 Por 60 kilos.

68$400 A ln

67V00
58$200 A A,

D IA

67$800
63$6 .0 »

Não ha
É920 Por libra.

Batata

Estraiigeira:
Portugneza (de Lisboa) .....
France/ a 
Ingleza	 N ;va Zelandia)....

Breu americano
Claro 	
Escuro 	

Café
Lavado 	
Moka 	

Ty po n. 1 	
Dito ri. 2 	
Dito n. 3 	
Dito n. 4 	
Dito ri. 5 	
Dito n. 6 	
Dito n. 7 	
Dito n. 8 	
Dito n. 9 	
ludo n. 10 ... 	
Escolha. 	

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas novas ....

Em puras mantas. voih110V n V

Do Rio Grande
1 novas 	Systema platino... velhas_
( nova 	

• • • ( velhas 	
Cimento

Minerva 	
Albatroz 	
Monroe 	
Cruz Vermelha
Visurgis 	
Piramid 	
Outras marcas 	•

Fareilo de trigo
Moinho Fluminense 	

»	 Inglez 	

Farinha de mandioca
Do p i)rtio Alegre:

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

De Santa Catharina:
Fina 	
Grossa 	

Farinha de trigo:
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
scgunila dita 	
Te ie Ora dita 	

Moinim
Primei rit q nal idade. 	
seg uuila dita 	
Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	 .
Segunila dita 	
Terceira dita 	

Por Riba.

)t>	 »

Por s/ 38 1: dos.
»

1:5$000 Por barrica.
14$ . 00 »	 »
13;000 »
11,$.500
l	 5 . 1?)	 »	 »
10;00 : 1	 Y,
11$000

3$700
3$;00

$50.0	 $060
Não ha Não ha

$(560	 $740
Não ha Não lia

	

$150	 $l6J

	

1650	 17000
Não ha Não lia

23$000
17$':00
11$500

Não ha
11$000

$540	 VOO
Não lia Não lia

Por. 2 1/2 saceos
» »

»

Por 28) libras
),>	 »

Por arroba,
»

Por 100 kilos.
» » »
» »
• >>	 9

por 2 1/2 caixas.'

Por Riba.

»

»

» >>
»
>>

A A

)1	 3,
• 0.

8.fi200
7$700

	 Nominal Nominal

7$('01	 8 O -)0
7$700	 7 8 '0
7.::1100	 77u

7$5
'7$2	 7;:.500

7$100
6$8. ).)	 0000

Nominal Noninial
6$000	 6$600

28:000
26000

_-
_-
_-
_-
_-

Americana, em barrica 	  Não lia
• » sacco 	  

I. 052 is Derningo DIÁRIO OFFICIAL	 Acosto

Inibam Maximo	 Unidade

• 3$000
3$601

204/00
16.$',00
14s000
12$500

Não ha
10$000

—
25$000

2%000
25$ 00
24500

25200
24 110)

2n000
25-200
245000

20$00
25$500
24$500

Não ha

4



01=,:800
12%000

0$000

2$200
3$200
2$500
$560

Não
10000

lo0
Não ha

1.080
L'12

'74)

64$000
64$000
62$0A
61$000
60$0i0
59$00O
77$000

Por

>>

100

Por 1(ilo.
» »
s >>
s
• In

7.
» »
• >>
• »
» »
• »
• >>

Mercadorias

Preços

Minimo Maximo Unidade

.,J

Sebo

Do Rio Grande 	 Nominal Nominal Por kilo.
Do Matadouro 	 $500 $530 »

Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal »	 A

Telhas francezas 	 230$000 235$000 Por milheiro.
Toucinho de Minas, superior $700 $8'0 Por Rito.	 -
Dito idem, regular 	 $700 $800 >>

Vinho
Nacional 	 120000 145$000 Por pipa.
Estrangeiro:	 Virgem 	 280.000 &o$000 »

Verde 	 270$001	 290$000 »
Collares 	 310$000	 340$000 31

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 1 A G nE AGOSTO connENTE
PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:

Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em portos europeus:

Capetown 	
East London.. . 	
Port Natal 	
Alagoa, Bay 	
Mossel Bay 	
Dela goa Bay
Beira 	

GO 51 e 2 1/2 3;
GO s/ o 2 1/2 %
60 s/ e 2 1/2 %
GO s/ e 2 1/2 %
GO s/ c2 1/2 % •
70 s/ e 2 1/2 %

Rio de Janeiro, G de agosto de l910. O Presidente' Joltol Sere.
rifo da Silva.— O secretario, Sebastião S.' da Roch

MARIO OrFICIAL Agosto — 1 910	 0,21011.P.PIP1nO0 7-•,,
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Unidade

Americano. 	
Do resina 	

$°80
84 $000

Por pé.
Por duzia.

Spruco 	 82$000 s
Sueco, branco 	 82$ ,00
Dito, vermelho 	  84$000

Do Paraná
Primeira qualidade 	 — 65$000 1.	 11

Segunda qualidado 	 -- 58$000
Sal do norte 	 2$000 2$2o0 Por 40 litros.
Dito do Cob.) Frio 	 4$000 4$200 »	 80
Dito estrangeiro 	 Não ha Não liaj

Mercadorias

Feijão
-Preto, de Porto Alegre, superior
Idem, de Minas, Ruporior 	
lie Santa Catharino, superior 	
Do ceires diversas 	
.Enxofre, nacional 	
13 rouco, estrangeiro 	
Amendoim, estrangeiro.. ..... 	
Manteiga, nacional 	
Mulatinho, nacional 	
Bronca , nacional 	
Fradinho, estrangeiro 	
Amendoim, nacional 	

Fumo
Ein corda, do Rio Novo:

Especial 	
Superior 	
1Zegular 	
Pomba, de la 	
Dito, de 2" 	
Baixo 	
Do sul de Minas, especial, de la
Dito idem, de 2" 	
Dito idem, de 3a 	
11i Goyaz, especial 	
Dito, de 1" 	
Dito, de ?" 	

Em folha:
De Porto A logro, amarei lo;de la 	
Dito, de 2a 	
Commum, de 1" 	
Dito. do 28 	
Da Balda, marca P. F. S 	

P F 	
»	 13 • I' 	
» P 	

Da Bahia, de 1" 	
Dito idem, de 9' 	

Dito idem, de 3" 	
Dito idem, de 4a 	
Eerozene americano (diversas

marcas) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	

Manteiga
Do Sal.. 	
De Niiints 	
Estrangeira (diversas marcas) 	
Idade em folha. 	
Milho anlamell do norte 	
Dito idem da torra 	
Dito branco da, terra._ 	
Dito do Rio da Prata 	
°leo do linhaça em b.trril 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço do algodão 	

• Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityba, 	
Dita Luz Mineira 	
De cora (marca Olho) 	

Pinho

Mia imo

20A000
22,$000
21000
13$000
18$200
45$00:i
45$000
24000
2P000
20,003
45000
20$000

:.M)00
1$600
1$300
1$400
1$200

l$200
$900
$700

2$'01
2 0.',0
1$5

$800
$500
$-00
$400

1í500
1$
Is:00
1$100
$000
$';o0
$700
$600

6$‘300

4$500

1$200
io

1$750
$40.)

liaNã..
9$500
8$500

Não lia
15;050
1$080
$6:0

63$000
63$000

Amsterda,m 	
Antuorpia. 	
Bordos 	
Bremen 	
Copenhague
Genova 	
Hamburgo 	
Havre. 	
Leix3ir
Lisboa 	
Londres 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Southa,mpton 	

Do Atlantico:

Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Or1eans 	

30 S/ e 5 % por 1.000 kilos.
30 s/ e 5 0/. por 1.000 kilos.
40 frs. e 10 3; por 900 kilos.
30s/ e 5 % por 1.000 kilos.

s/6 e 5 s; por 1.000 kilos
40 frs..e 10 3; por 1.000 Mios.
30s/ e 5 si. por 1.000 kilos.
30 frs. e 10 % por 900 kilos.
3 ) s/ e 5 % por 1.000 kilos.
30 s/ e 5 04- por 1.000 kilos.
35 s/ e 5 3; por 1.000 kilos.

frs. e 10 % por 1.000 kilos.

30 s/ e 5 % POr 1.000 kilos.
35s/ o5 % por 1.030 Ritos,

Portos americanos

1$230 por suco do 00 Enos..
4200 por sa,cco do GO kilos.
WS e/ o 5 % por sacco de GO kilos.
33 c/ e 5 % por sa,cco do 60 kilos.

PreçOs

Maximo

23$000
21$ , ) O
2'0)90
20$0 )0
1‘,000
40$0,0
46:;,000
22$000
2":$000
22$000
48$000
21$300

'4300
180)
1$400
1$5
1$300

1$310
1$100
$800

2$400
2$100
1'; 603

$8-0
$550
$750
$45')

1$ UI
1$4- o
1$•io,)
1,$l5
1$003

$650

Por caixa.
Por milheiro.
Metro quadrado.

Por ki13.
• »

Por libra.
Por kilg.

Por 100 kilo3
» 11

Por kilo.
• »

Por litro.

Por caixa.
»

»

• 211.
2*	 11

»
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Camara Syndioal dos Corre-
tores do Fundos P ublioos
la Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres... ; .. ; 16 21/32
• Paris 	 	 $573
• Hamburgo 	 	 $707
D nana 	 	 —
) Portugal 	 ...
Ir Nova York 	

Libra esterlina, em moeda
Oiro nacional, em vales. por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBt.icas
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 °/,, 1:014$000
Apolices geraes do 1:000$, 5 %. 1:023$000
Apolices do emprestimo nac:o.

nal de l8a7, nom 	 	  1:005$010
Ditas idem,idem, de 1003, port 	  1:020$000
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:00,1; 6 °/., nom 	

•	

828$000
Ditas de Minas Gera.es,de 1:000$,

nom 	 	 832$00)
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 400$, 4 0/,„ port 	 	 89$500
Ditas do emprestimo municip,i1

de Nietheroy, port 	 	 199$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 06$500
Banco do Brazil 	 	 200$000
Comp. Terras e Colonização 	 	 12250
Comp. Docas da Bania. 	 	 37$000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 39$250
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rede Sul Mineira 	 	 86;3000
Comp. Tecidos Alliança 	 	 285$000

Venda por carard

1 apolice geral de 1:000$, 5 %	 1:013$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 6 de agosto do 1910. — A. $i-
no seu, si: ndico.

O corretor Lucrecio Fernandes de Oli-
veira, autorizado p.)r a.lvard no juizo, vea-
dora em leilão, na Balsa, no dia 16 do cor-
rente. duas apolices do 1:00i$ e uma de
50i$, geraes de 5 %.

Se xotaria da Camara Syndical, 6 de
agosto de 1010.—A. Simonsen, syndico.

O corrator EUgerg0 Josá d'Alme!la e
Silva, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá. em leilão na Bolsa, no dia 13 do cor-
r no, 10 anões. do Banco da Lavoura e do
Coainierelo do Brazil.

Secretaria da Camara Syndical, 5 de
ngos'o do 1910.-- A. Simonsen, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Caixa Filial do flanco

•
BALANCETE EM 31 DE JELII0 DE 1910

Diversas- contas 	 800:020$940
Caixa.... 	 120:720$040
Titulos em deposito 	 3.624:649$570

4.605:990$550

Passivo
Capital declarado 	 	 400:900000
Caixa matriz. 	 	 $66:3735500
Diversas c3iitas 	  3.839:617$0ã0

4.005:693$550
S. E. ou 0.— Rio de Janeiro, 31 de julho

de 1910.— Pelo Banco Alliança, os gerentes
Mario Rodriguês.—Intiz. Vianna.

The British 13ard: °C South
.A.merica, Limited.

Capital do Banco em 65.000 acções de
20 cada uma, e 1.300.000.

Capital realizado, C 650.000

Fundo do reserva 650.000-0-0
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1010

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lizar 	
	

5.777:777$770
Letras descontadas 	

	
7.034:978$800

Emprestimos, contas cau-
cionadas e outras 	  10.32):462330

Letras a receber 	  10.601:727.530
Caixa matriz e filiaes 	

	
8.134:612080

Penhores de emprestimos,
contas caucionadas, cre-
dito, etc 	  28.901:090$890

Diversas contas 	 	 227 : 958$3 I O
Caixa, em moeda corrente 	  10.114:446$560

81.142:054$270

Passivo
Capital 	  11 , 555: 555$540
Contas correntes com e sem

jnros 	  11.709:814$390
Contas correntes com juros,

a prazo 	  11.417:753.730
DePosito a prazo QX0, com

aviso por letras. .....	 4.519:5284;780
Caixa matriz e filiaas 	 	 762:568:$790

ITitillós em caução e dopo-.
'sito 	 ^	 	  26.610:082$380

.Letras depositadas......; 	  14.170:541$640
Letras a pagar  '	 "	  	 46:668$070
Diversas contas 	 	 349:540$050

81. 14:054270

S. E. ou O. 77 Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1010. P&oTlie British Bank of South
America,. Limited, P. K. H'eAs, manager.
—D. T. B. Morley, aceountant.

amaimmerawastnerammnal....n

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.152 -- Memorial descri' tiro acompa-
nhando um pedido de privilegio durante 15
annos, na Republica dos kstados
do Era.À1, p 'rd um fedo d3nominado «Fe-
cho Antomalico Bra;i1», +'nvençab de Vian-
na & L'ernaus, resi , lente3 neta Capital
1°. O caracteristico deste privilegio é um

fecho com mola, construido de qualquer me-
tal resistente, para o fim do firmar portas
e janellas, depois do abertas, evitando as-
sim o bater das mo .mas janellas ou portas
devido ao vento ou outro qualquer acei-
dente.

2°. Esto fecho colloca-se nos asva.lhos ou
peitoris do janelas harisontalmente,• para
na °ocasião de abrir as :, anellas ou portas,
estas, funecionando por cima da lingueta,
esta baixa-se para se erguer logo que as di-
tas portas ou jauellas estejam abertas em
seu legar.	 •

30 . Como se vê pelo.plano junto, a fig. A
é uma chapa onde funcionam a lingueta o

suas peças; esta chapa tem 4 furos nos Can-
tos para serem collocados parafusos com o
fim de fixal-os no logar.

A fig. B é urna lingueta presa, unia extre-
midade em uni eixo, podendo mCiVer-se do
cima para baixo e ao contrario por meio
de uma mola.

A fig. C é urna mola segura em uma ex-
tremidade por meio de um cravo na chapa.
a e a outra extremidade impeli° automa-
ticamente a lingueta bem sempre para.
cima, cedendo para baixo na occasião em
que a janella ou porta passa por cima da.
lingueta.

A fig. D é um eixo fixo na chapa A pelo.
lado de baixo que serve para funecionar
lingueta.

A fig: E é um rebite que serve para pren-
der a mola C na chapa A.

Paragrapho unico. O tamanho deste feixe
varia conforme a resistencia e esthetica,
podendo na média ser do tamanho do plano•
junto.

Este fêcho, além das a,pplica.e3es a que
acima nos referimos, pôde ser applicado•
como ferrolho de portas e janellas.

Em resumo reivindicamos como pontos
principa.es e caracteristicos do nossa inven-
ção os seguintes

1°, uma chapa de qualquer metal com
quatro furos nas extremidades, onde devem
ser collocados parafusos para fixal-a no
lu gar, segundo a fig. A.

20 , urna lingueta presa, uma extremi-
dade em um eixo, podendo mover-SJ do
cima para baixo e ao contrario por meio do
uma mola, fig. B.

3s , urna mola segura na chapa A por
uma extremidade e a outra extremidade
impeli° a lingueta para cima e para baixo,
quando se abre ou fecha a janella ou porta,
fig. C.

40 , um eixo fixo na chapa A que sorve•
pára funccionar a lingueta.

Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1909.
Vianna & Bernaus.

N. 6.170—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio de invençao. na
'dica dos Estados Unidos do Bra.-,i1, para
uma ( fim ) cinematographica
multipla e processo para obte'-a». hirem:(70
de Caule Rossi, domiciliado em Turim, Ra?.
lia.

A invenção rá'ere-se a uma fita (fim) ci-
nematographica na qual são repreduzidls
duas ou mais soerias oa vistas, e a meios
para imaressão da mesma.

E' conhecido o modo de se dispor em um
fim ou fita duas ou mais séries de piloto-
grammas, mas estas fitas ou pellieulas mut-
tiplas rã() poderam ser utilizadas at,' o pre-
sente, devido ao tamanho muito reduzido
dos pliotogrammas elementari-s, quando a
largura comninm do flui ou fita é conser-
vada. Em caso commum as fitas mais apro-
veitaveis são de largura de 25 mim.

Ao contrario, segundo esta invenção,
é possivel obter-se sobro um fim do
largura commum, duas vi,tas ou senas,
permittindo uma bellissima projecção
com as tellas commummente usadas,
porque os photogrammas são arran-
jados com altura normal ao eixo do film ou

succedendo um ao outro, ao lado una
do outro, em vez de ser debaixo um do outro,,
como até agora se fez. Deste modo os photo-•
grammas resultam ter uma altura de 12%5
e uma largura de 19 melros, com a van-
tagem -de uma fita. desta especie permittir
o emprego de. apparelho commum para.
tirar vistas e para imprimir a projectar
fitas communs,.porque.cada. passo do movi-
mento intermittente de alimentação da fita
é, como no presente, de 19 metros.

16 1/2
$579
$715
$578
$319

4091
141550
4636
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E' assim possivel obter-so um [dm posi-
tieo em o qual ditas sconas oa represoa-
tações dielleroates, ou parto da mesma séena
bit vista, são obtidas uma para, cada série
do photogramma, sucedendo unia a outra,
no lado uma da outra, para reduzir o eu to
de cada sena. eneet tnt que se guarda a
lavoura da fita ou pellicula que é a mais
conveniente extensio para a sua manipu-
lação.

Pata este fim, uma negitiva da Rena é
tornada por unia tante teirdo um di tmetro
adap.ado paat dar altar I, aos pholograrn-
pias, que é uma fracção da largura con-
vedeta,: da filei o por meio desta nega-
tiva a fita positiva é impressa par con-
tacto, na qual as sérios de photogram-
mas constitue n a geena ou vista ou parte
la mesma. oceu •ara uma fracção corres-
p indente da largura da fita, einquant o
•na na parte livro da dita fita positiva
outra secam ou vasta ou partes da mesma
Se ma será sabia plent . meate impressa por
nulo do outras nogativas. Deste modo, o
comprimento do libe ou fita sitie:ativa, no-
cessario. será o mesmo como presentemente,
ainda sobre o mesmo comprimento da fita
positiva duas ou mais sconas ou vistas
podem ser obtidas em cz de uma somente,
ou unia simples vista li ces letra, com a
n •va fita, somente metade da comprimento
atualmente necess trio.

E' tambem po viii utilizir-so um t fita
nantiva commum, isto a, ter-se seus 'pilo-
tagrammas coma a altura na direcção do
eixo da fita. O: photogrammas sendo, então,
imprassos na fita positiva com a sua altura
na direcçã, ) perpendicular ao eixo da fita e
de uma largura somente corraspoadente a
unia, extensão otil da fita, a impressão não
podendo ser (Ata por contacto, mas si for
no :assaria quer para avançar no appa-
relho do i orussão, ag fitas negaiiva
positiva em eireceaos perpendiculares urna
a outra, com int erposiçao de um dispositivo
para veduzir o bailarei das imageus, ou
pata avançar as fiais negativa e positiva

rn direcçõ8 pavallelas com interposição de
um dispasitavo para redacção das imagens o
fazol-as girar o seu centro em uni angulo de
90. Em ambos os ca :os, uma seena ou re-
presentação completa sara impressa pri-
meiro, por exemplo, na matado superior
da, fita positiva e depois a outra soada ou
parte da m osma, seta impressa na p ata in-
ferior da mesma fita, de t 11 maneira que os
•photogrammas succetlevãa um ao outra, na
mesma direcção ou em direcções opaostas,
em ambas vistas ou somas Ou partes da

,sma. Neste ultimo cas a as imagens dos
photosrammos de duas diffarantes series po-

- derão ser invertidas, e a segunda scona ou
Fartada mesma SOr;i projectada, a fita sendo
invertida no apparelho.

neferindo-mo aos de : enhos: fig. 1 mostra
uma fita negativa com uma impressão sa-
rnenta na metade superior, pola qual a me-
tale superior de unia fila i»sitivat pado sor
impressa; fio. 2 m( stra unia fita nega-
tiva com uma impressão somente na
metade influir; fig. 3 mostra uma fita ou

. tem pasitivo impresso por meio das duas
precedentes fitas negativas ; figs. 4 o 5
mostram dois methados do imprimir urna
.acena na matado da urna fita positiva por

:meio de urna negativa commun ; fig. G
mostra, urna fita ou poilieula positiva, na

• qual diferentes soerias ou vi-tas ou partes
da mesma marcham em direcçees °ripostas;
lig. 7 mostra, uma fita na qual duas p a les
da mesma SUAM impressas, as bases das
eauras simulo proxinets d is bordas da fit t.

Comprobeader-se-ha que pira se obter a
• fita Mostrada, na fig. 3, as duas 'fitas nega-

tivas mostindas nas figs, 1 o 2 podem sei'
pressas, uma depois da outra, emquanto que
para se obter a fita mostrada na fig. G, duas

fitas negativas com urna impressão na me-
tade de cima de ambas poderiam ser utili-
zadas C3111 a inversão da fita positiva, do
modo que a impressão na metade do baixo
podasse sor effectuada.

Segando o procosso mostrado na fig. 4,
duas fitas COMMUlli negativas são suces-
sivamente impressas em unia mesma fita
positiva, sande sarnento necessario avançar
a fita negativa verticalmente e a fita, po_
sitiva b horizontalrneate, com a interpus.-
ção de um ap arelho p na reduzir o ta-
nnanho dos photaarammas, a 'séria do cada
itun occupamdo sarnento metade da largura
da fita positiva.

Segun to o =diodo mostrado na fig. 5, a
fit 1 neaaeiva, ao a positiva b movam-se pi-
rallelameate uma a outra na 1110S1111, ou
em direcções oppostas.

E' nocess:trio neste caso di :par entro as
duas fitas uma tent e para re atzir o tama-
nho da imagem ou figura e p 'over um sys-
tema de prisma d, para, fazei-os mover em
redor do até u n :tugido de 900•

Neste caso, a fita segue to a fig. 3, para
projectai. a mal, ou repreantação que
occupa, a metade inferior da, mesma apas a
projecçãa da outra scena, ou representação
ou da primeira parte tia mesma scoaa, é
nacos ari u levar a beata projectora que es-
tava na posição I (voja fig. 3) paan a posição
II. ao p MO que, no caso do urna fita ou
fim, segundo a fig. G, o objectivo não será
tocado e a posição da fita será invertida.
C ma a fita, segundo a fig. G, lia a vanta-
gem que, durante a projecção do duas dia
(eventos sconas eu partes da mesma scena,
a fita devo mover-so em direcções oppostas,
de modo que as perturaçõas de uma borda
esgotem-se do mesmo modo como as da
borda opposta, isto ê, que as perfurações
sejam consumidas da mesma maneira que
se faz cem filas ()Minarias, quaude oa-
ecutando uma simples scena.

Ida, ainda, a vantagem da fita não ser en-
rolada do novo para executar a parto ex-
terna. cuja extremidade achava-se dentro
do carretel após a projecção, como se faz
presentemente, sento apenas suniciente vi-
ra o carretel antes do começar a projecção
da segunda scena, ou da segunda parto da
mesma ulula.

Cirn essa disposição, as representações, se-
g•ndo a lig. 7, lis a vant terem dts figuras
de ambas as sérias terem a sua pkrto sup3-
rior, cujos damnos ou estrago São 111:Lis vi-
siveis d manto a projecção, no meio da zona
da fita quê é menos pro:udicada dirrante a
passagem da fita no projectar.

As outras condições de manipulação e de
uzar sã,m iguaes, vantagem do si obter com
uma ninri. sim erficie da fora positiva duas
S2ellaS em vez de unia sarnenta ou uma
soeria, completa 311 matada do comprimento
do urna fita positiva. Duraute a projecção,
a fita poderia avançar lairizontal ou verti-
calmonte, girandi as figuras ou representa-
ções em volta do seu c mtro pr meio de
prensas ou outras dispas çõ ;s convenientes.

Reivi ndicações:
1 0 , uma pellicula ou fita cinomatogra-

piem, multipla„ na qual duas ou mais sé-
ries de photogrammas são dispostas com
sua altura perpendicular . ao eixo da mesma
fita ou «fim», exhibindo diferentes scenas
ou vistas, ou diff rentes partes da Ines na
seena, as figuras do uma das ditas Orles
sendo uniformemente disposta ou iavertida
em relaçãa ás figuras ou representações da
sarie contigua.

2 . , uma fita ou film cinematographico
multiplo, segundo a reinvidicação 1, tenda
as imagens ou figuras do urna das sér.es
contiguas inverti la em relação ás figuras
ou imagens da outra série, o as sérios pro-
seguindo em eirecções.óppostaS. •

30 , um metholo do imprimir ou estam
par lima fita ou pellicula, cinematographica ,
munira,. expostt nas reivin licaçõas 1
o 2, consistindo em obter unia fita negativa
com unia unica impressão sobre unia fra-
cção de sua largura, correspondente á fra-
cção da largura da fita sobro a qual são re-
produzidas scenas, vistas ou partes da seena,
soa to a impressão effectuala por contacto,
sendo a outra parto da fita ou p abaula oc-
cup ida por outras soerias ou parte da Ines111:1
soam, impressas do mesmo modo, par outra
fita ou pellicula neaativa o sarnento com
uma inypressão parcial

4 0 um processo p ira imprimir Ma fita
multi da, exposta ruas reivindicações 1 e 2,
cons'stindo no u so de fitas negativas cote-
muni, a 11:a negativa e a fita positiva sendo
obrigadas a marchar progressivamente no
apparelho, de modo .a obter photogrammas
wsitivos, dispo 1s com a sua altura per-
pendicular ao eixo da fita positiva e do
tamanho tal que occupe somente uma fra-
cçãr da largura util da dita fita.

5 . um mothodo ou processo do impressão
em fita montada, declarada nas reinvindica-
çees 1 e 2, que consiste em usar pelliculas
negativas cornmun•' as pelliculas negativas
e positivas avançaiido na macheia pira im-
pressão em direcções parallelas, com me-
diação de uni systema para, reduzir e erigir
as figuras ou represontações, caiu o flui de
obter sobre a fita positiva photogrammas
collocadas com a sua altura perpendicular
ao eixo da fita o de taes dimensões que occupe
somente uma parte da largura aprovoitavel•da mes na fita.

nuamente, reivindico os imundos da
Convenção Internacional, visto t ir sido de-
positado o mesmo pedido de privilegio 11.1,
repareção (Abolai da nana, em 7 do juuhu
do 1039.

Rio do Janeiro, O do junho do 1010.—
Corno procurador, Moura (I, "Wilson.

6.189—Memorial de;criptivo de tem pe-
dido d3 priritegio por 15 (mous na Repu-
blica dos Estados L'u;chs do 11,.azi1, para
nua «carteio postal-recfantc. Invenç(To
Ciro Vinci, itali ma, industrial, donticiliad)
VICC Capital Federal

A invençãa consiste na utilização do car-
tão postal para servir de eehicub de amnun-
Cios e reclames de casas commerciaes ou
industria.es, ficando livre o em branco um
espaço contrai destinado a corresponden-
cia, corno se vê dos dous ospeolmens apre-
sentados.

O cartão postil poderá conter tres ou
mais anime os ou reclamos um cada unia
das quatro margens, de modo que cada
caleja conterá, pclo mono u, 12 annuncios,
para resultar que 1.000 cartões, contendo
12.00 annuncios, quando dirigidos a fa-
milias, possam sor lidos por cerca de cinco
a seis mil pessoas, segun lo o numero do
individuos constatuintes das mesmas fa-
milias.

Os cartões pastaes que pretendo utilizar
para esse fim, serão do proferencia os °fil-
cites, já senados, podendo tambem, Altana°
quizer, adoptar os da industria • privada,
préviamente franiueados com o respectivo
sadio adhesivo, cujos cartões serão col.
locados em togares apropri aios, cimo se-
jam: em troteis, restaurants, cafés, estações
de estradas do forr ), estações 4io bonds,
tramways, etc, e d.stribuidoa gratuitamente
ao publico.

S?.o evidentes as grandes vantagens que
vem trazer o meu systema de propaganda
commercial o industrial, sobresahindo, entra
outras, a do augmento da renda postal, pois
não faltará quem a todo o momento não sa
queira utilizar de cartões posta,os ofereci-
dos gratuitamente ; ao publico, o fitcto de
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ter 'sempre á'mão em meio de 'correspon-
dencia o finalmente aos commercianteVe
industriaes que, mediante um modico paga-
mento ao inventor, terão a Vantagem de
ver espalhado profusamente por toda a par-
te os seus annuncios, reclames, etc.

Reivindicações : a utilização do cartão
postal para vehiculo e disseminação de an-
nuncios, reclames e semelhantes, tendo em
vista a propaganda commercial e indus-
trial e tudo mais como acima ficou exposto
e exemplificado com as amostras apresen-
tadas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1900.
-Por procuração, Moura & "Wasons.

N. .191-21Iemorial descriptiro de um pe-
dido de privi:egio na Republlca dos Estados
Unidos do Brasil, rara uma nova botija
le gra:, de modelo e formato especial, para
conter e encerrar vinhos e outros lipidos.
Licença° de ValPnte, Costa 8c Comp., nego-
ciantes, domiciliados em Villa Nova • de
Ga j a, Portugal

A invenção refere-se a uma nova botija
de grez de formato o modelo especial e fa-
bricada com varias capacidades, especial-
mente com capacidades do Meio, una e mais
litros.

Até o presente essa especie de vasilhame
era fabricada em outros formatos, de ma-
neira tosca, e destinada unicamente a con-
ter genebra e licores, porém jamais para
servir de vasilhame a vinhos.

As botijas de grez de nossa invenção são
destinadas a servir de vasilhame a vinh s,
eseecialmente verdes, de nessa commercio,
podendo aliás serem empregadas para va-
silhama de qualquer outro liquido.

Muitas são as vantagens do emprrga
desse systema do VaSilliame, sobresahindo
entre elkis, a de ser forte o resistente, coa-
sorvar sempre fresco o seu conteúdo e pre-
serval-o de ser facilmente falsificado, por-
quanta o contrafactor para conseguir esse
fim terá não só de fabricar vasa igual,
como tambem a marca de commercio que
lhe é apposta, o que lhe difficultara' mais
semelhante tare'a.

O modelo e formato do vaso, como se vê
do espocimen a desenhos juntas, é represen-
tado por um s3lido de revolução cuja curva
meridiana fôrma, na bocca um toro A que
faz parte integrante do mesmo vaso, sobra
o qual se applicam os dispasitivos de fecha-
mento; em seguida o mesmo meridiano fór-
ma o manto de uru cone que representa o
gargalo da leodija B e está sobreposto ao
corpo do vaso C cujo meridiano é um arco
de circulo que termina, em una trono de
cone de altura diallauta, .D que fórma base
do vaso ou botija.. Nesta parte acha-se pra-
ticado I1111 anel em rel ,vo E em cujo inte-
rior se colloca a etiqueta que representa a
marca do inventor.

ReivindicaçLies:
Um vaso ou bot ija, de grez do uma fôrma

quasi cylindriea, cuja forni ,' vau afunilando
ou adelgaçando-se á proporção que se estende
para a parte superior que forma a garganta
ou collo do vaso, terminando em uma borda
provida do um armei reforçado ou toro que
faz parte integrante do mesmo vaso sobre a
qual se applica o dispesitivo de fechamento,
adelgaçando-se tarnbern na parte inferior,
eine éDj'ovida de um annel saliente desti-
nado aTincerrar uma etiqueta de marca do
commercio.

Um vaso ou botija fabricado de grez, com
varias capacidades, para c notar vinhos o
outros liquides, e do modelo e forma de-
script )s e representados pelo desenho e es-
pecimen.

Rio de Janeiro, 8 sie julho de 1910.- Por
precuração, Moura, Wilson

ANNUNCIOS
Sociedade •em comia antlita

por acções
Antonio Jannuzzi Filho 3 & Comp.

CAPITAL 600:000$000 - FUNDO DE RESERVA
137:962799

Manifesto para a enzissao de um emprestimo
de 600:000$ em obrigações (debenture) no-
minativas ou ao portador, nos termos do
decreto n. 177 A, de 15 do setembro de
1893

A sociedade em commanlita par acções,
Antonio Ja,nnuzzi Filhos & Comp., com sede
nesta Capital, á Avenida Central n. 144,
tendo por objecto a exploração da industria
de cOnStrueções em geral o fornecimeates
de materiaes para construcOes, conslituida
em Ode junho de 1007 amo s nis estatutcs
publicados no Diario Offi ial de 12 do junho
do 1107, abre na casa bancaria dos Srs.
Custodio Coelho & Comp., por intermedio
do corretor de fun les rubliccs Martin Mlol-
pho Koch, a subscripção do um emprestimo
por meio de obrigações nas seguintes cond:-
ções

O emprestimo é de 600:000;3, ao typo par,
pago de uma só vez, no acto ca sabscripção,
dividido em 3.000 obrigações (de' entures)
portador ou nominativas do valor nominal
de 200$, juro de 8 %, pagos por semestres
vencidos em 1 de janeiro e 1 de julho do
cada anno.

O resgato será feito em 20 annos por car-
teio ou compra em amortizações annuass
da 5 %, em quotas iguaes, a começar em
1911, reservando-se a sociedadd o direito de
augmentar a quota de amortizaçãa ou res-
gatar o .emprestimo antes do penedo mar-
cado para o resgate final.

A assembléa extraordinaria, que autorinu
o presente emprestimo, se elrectuou em 26
de julho do corrente anuo, sendo as respe-
ctivas aet ts publicadas no Diar:o Official
Joiwal do Commercio de 27 do mesmo mez.

A sociedade não tom emprestimo ante-
riormente emittido e o produto deste em-
prestimo é destinado ao resgate das dividas
hypotheea,rias, já cancella las, a augmentar
e desenvolver o movimento das oflicinas, fi-
cando tambem hypothecadas ao presente em-
presumo asas bemfeitorias que Se vão for.

Para garantia do emprestimo, a sociedade
offerece em primeira hypotheca tetos es
bens pertencentes á sociedade o especial-
mente as propriedades seguinte.

Terreno, pedreira, baxracões, officinas e
machinas installadas na praia do Botafogo
n. 20, antigo n. 2, morro da Viuva, abran-
gendo uma superficie de cerca de 9.000 me-
tr s quadrados, tendo do frente sobre o mar
113 metros de extensio com embarque e
desembarque livre, uni predio na Avenida
Central n . 194, de cinco andares, um predio
na Avenida Gome s Freire n. le9, dons pre-
dios á rua do Rezende te. 39 e 41, quatro
predios á rua Macedo Sobrinho-lis. 68, 70,
72 e 74. Propriedades es sas avaliadas em
1.400:000$ com a renda approximada de
100:000$ annuaes.

A importancia do activo era 1.402:108$949,
pelo ultimo balanço, e o passivo, excluido
capital e reservas, do 479:102$724.

A escriptura promissoria, roi passada em
no tes do tabellião Evar sto do Barros, no dia
3 do corrente mez e devidamente inscripta
no registro hypothecario do 20 districto
desta Capital, sob o mimei o de ordem 44,
livro 8, pag. 25.

A subsaripçã) será aberta na casa banca-
ria Custodio Coelho & Comp., á rua General
Camara n. 42, le andar, no dia 8 de agosto
do 1910, do meio dia ás 3 horas da tarde, e
encerrada no mesmo dia.-Antonio Jannuzzi,
gerente. -.M. A. Eoch, corretor.

CoMpanli ia, 'Estrada, deF'ex-ics
' do Norte do 'Paraná -

•	 ASS EISIBLÉA GERAL ORDINARTA .

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa, geral ordinaria, no dia
12 de agosto proximo futuro, ao meio dia,
no escriptorio á rua, Sachet n. 27, sobrado,
afim de dar-se conhecimento do relatorio
da directoria o paro er do conselho fiscal
referentes ao anno do 1903, procedendo-sa
orla Seguida a eleição do conselho fiscal e sup-e
plantes. As acções ao portador deverão ser
depositadas no escriptorio da companhia,
trai dias antes da reunião.

Rio do Janeiro, 27 de julho de 1910.-A
directoria.	 (•

Companhia Commercio o Na.
-4-eg-,ação

ASSEXIBLÉA GERAL

São coavidados 03 Srs. accionistas a o
reunirem em assemblén, geral ordinaria no
dia 29 do agosto proximo, á 1 hora da tarde.
na sedo da companhia, á. Avenida Central
n. 37, para leitura do relatorio o prestação-
de contas relativas ao armo soc i al findo erra
30 do junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se-
refere o art. 147 do decreto n. 434, do 4 da
julho de 1891.

R:o tle Janeiro, 27 de julho de 1910.-0
presidente, Rololpho Furquiin Lahmeyer.
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Imprensa :Nacional

OBRAS i VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria. da Imsl,
prensa Nacional

(Lei sobro fallenciase, n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exerce!
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operaçiies cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exereicio da
1909 (leis ias. 2.035 02.050, de 29e 31 de de;
membro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

TaLellas de preço, ultimamente apprcj-
vadas pela Repartição de Policia, tiara car no:
ras e automavels do praça, custando 2C0 •
réis o exemplar cartonado.

—
Acha-se exposta á venda a CollecOo de

Decisões do 1936. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da linguci

portugueza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.	 (G4

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - I91.9

Augusto Flor Meyll Alvares declara que,
por conveniencia prapria, )asaa a re as-
signar Augusto Hol. Moyll.

Rio, 5 de agosto do 1910. - Augusto ilco- .
Meyll.


